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PUNTÜAUZANDO 

L ^ derechas y las instituciones 

POLÍTICA ITALIANA 

E n F r i b u r g o a c a b a d e sbr o v a c i o n a d o 
m m a j e s t a d e l mona i - ca e s p a ñ o l p o r los 
í e p r a s e n t a n t e s de los e s t u d i a n t e s catóU-
feos d e E u r o p a y A m é r i c a , p o r q u e es p r e 
s iden te h o n o r a r i o d e l a Confede rac ión de 
festntadiajites Cató l icos d e E s p a ñ a , y 
p o r q u e f o m e n t a el m o v i m i e n t o y exc i ta 
l a l a b o r i o s i d a d de las a s o c i a d o s . 
', E n B u r g o s , s u m a j e s t a d e l R e y , c u m 
p l i e n d o p a l a b r a s s u y a s , s e g ú n l a s c u a 
les « h a y q u e h a c e r r ev iv i r l o s g r a n d e s 

P u e s e n t r e los c u l p a b l e m e n t e a p á t i c o s 
y a b s t e n i d o s figuran,, c o n t a n t a res-
p o n s a b i l i d a d c o m o los m á s r e s p o n s a 
bles, los h o m b r e s y los g r u p o s d e l a s 
e x t r e m a s d e r e c h a s e s p a ñ o l a s . 

N i h a y m o n a r c a q u e p u e d a conc lu i r 
con el r é g i m e n real q u e p a d e c e m o s , por 
sí y a n t e s í , n i m e d i a n t e u n go lpe de Es-
do, n i d e c u a l q u i e r o t ro m o d o . 

A los c i u d a d a n o s compete e x t i r p a r l o ; 
V n o a p o d e r d e he i -o ic idades ; senci l la-

ALTA SILESIA 

m o m e n t o s y l a s g r a n d e s figuras d e la ¡ nientp c u m p l i e n d o las obliga':i'->ncs ele-

íh is tor ia pafr ía i i , d a con s u p r e s e n c i a , 
:con su i n t e r v e n c i ó n y c o n l a d e s u r e a l 
fami l ia , i n u s i t a d o s s o l e m n i d a d y a l -
[•cancfc. a l a s fiestas c e n t e n a i i a s de. la 
i e rección, d e l a C a t e d r a l , y a l t r a s l a d o 
•a é s t a d e u n a r e l i q u i a d e S a n F e r n a n d o 
y de l a s cen izas de l Cid. , 
; Al i n i c i a r s e l a l e c t u r a de u n b r e v e del 
ISumo Pont í f ice B e n e d i c t o XV, Alfon-
¡so X I I I , c u y a p i e d a d e n c o m i a r a m o m e n -
ItoE a n t e s el C a r d e n a l BenUoch, se p u s o 
íde pie en t e s t i m o n i o . de respe*'^ 
; E n el a d m i r a b l e diECurso, q u e poco 
l iespués p r o n u n c i a r a al i n a u g u r a l - l a Ex-
¡posición de Ar te r e t rospec t ivü , p roc l a -
¡nao n u e v a m e n t e su r e l ig ios idad y Isi do 
jau pueblo y de su E jé rc i to , '-(.' lii?,r> Í-'V 

los Reyes s u s antecc^orc: ' . y 

Eí P. P. 1. en el Gobierno 
- ~~z^—•—'— 

Los proyectos de Mauri y Michclí 

BOMA, 21.—El 'minJbtro de Agrioaltura, 
Mauri (P. P . I . ) , ha presentado al Conse
jo de ministros una serie de proyeCitog qu« 
tieaden a intensificar el cultivo y proteger 
a lafi industrias agrícolas. 

Los proyectos son; uno para desarrollar 
los riegos y ampliar la red 'de cana;les: 
otro para la parcelación del' latifundio; otío 
para la creación de cooperativas agrícolas, 
y otro para ampliar las subviene-iones eon 
(¡ue s© ayuda la imcáativa privada en todo 
!o qne beneficie a la agricultura. 

E l ministro de Obras públicas, Micheli, 
-ambiéc fopuiar, ha presentado un proyec
to paia la ronf'rucjción de -ferrocari^les í'e-
cufldario>, la íiie-itrifir-ación. de algunas li-
neRfí ;.• 1« utiíi/aoión de t,alt-ort de agua ii"'" 
'-.uplnn la falta de cai'bón f)ue I tal ia ba ^'i 
! -ido siempre. 

ELECCIONES ANULADAS 
POMA, 2 J . — La Cámara t e ha uegado 

a fr fi dar \!Ílida¿ a las elecciones en el 
di-trito di? Cirgenti Trapani. Esto consti-

! tu;-e iir. epi-odio político de gran importan-
' t í a . puos en la votación Pe unieroí» «ocia-
; listas y católicos contra dotnócrat-as y 111-0 
' rulft- díí Va di^reoba, "venciendo lo» i-irini'?-

n i cn t a l c s d e l a c i u d a d a n í a 
Si l a s d e r e c h a s so deciden a cmr ip l i r , 

sus d e b e r e s pol í t icos y socia les p r o n t o 
c o n s t i t u i r á n u n a fuerza q u e p o d r í a n 
¡loner a dispo.sición del Rov . 

¿ L a a c e p t a r í a el S o b e r a n a , ' Los h e 
' h o s p r u e b a n q u e n o v e r í a con d i s g u s t o 
s u colaJboraci t ín; p u e s t o q u e l ia l lama
do ai pode r repet ida- , veces a un hom
bre q u e abomiraü. del r é g i m e n real q u e 
rcpre fonfa su de s t rucc ión , y que l a ú1-
tua ; , ve?" qiio i n t en tó foruiítr (Ifibinete 
busco concur.-^o;, a u n en la e x t r e m a de
recha . 

1 " " 
rMcguntü! El Pfn-^n.mir.)ito E.ipriño' p a i U c i d e h')> p e r t e n e c e a la Redacc ión 

r;i, q u e se invitíi ;i las d e r e c h a s : ¿ p a r a [ d e EL, D K B M E el n o t a b l e c a n c a t u r i s t a , 
qui; r o m p a n el cot i i iver io del rógiirien n i quo en d i fe ren tes p u b l i c a c i o n e s d i a r i a s 

K ' H ! T O 

NO HAY ACUERDO 
Francia mantiene su opinión con

traría a la rennión del Consejo 
interaliado 

PAÜIS 2 1 — M . Briaaid ha-dirigido su res
puesta a la . j io ía inglesa. Dioa que el punt» 
de vista del Gobierno francés no puede ser 
modiücado, pOTque no existen motive» para 
edlo. ií'rancia desea-, como la Grají Bretaña, 
C'i arrecio el problenoa d e Alta Silesia, pero 
para llegar ai unai solución rápida y segura 
es necesairio eoiviair inmedatanienito refuer
zos. Adem-ás, los tres comisarios aliados han 
iMlst ido en estg-isientido ante lai Conferen
cia do embaí]"aidoreal. Franc ia mamtiem© en 
•-It íiSiJosia doó6 mil hombres, mientras que 
i t ana y I<i Gran Bretaña t ieneb tan sólo 
(-uatra mil y tres mi l . Francia no^pued.e 
exponer a, sus soldagos a pehgros que de
ben S6T prevenidos por- medidas inmediatas. 
Está dispuesta a hacer m'acdar a Al ta Si
lesia ima división, si cueiata con ©1 apoyo 
de los aliados. ' 

.\ñad6 que este ajsimto no podrá ser tra
tado antes do fin de mes por e! Consego Su-
prcm-i ;- (pie efe preferible aplazar la con-
vcc-atoria do éste y dejaír a Im Comisión de 
perito-, i.ue sa reúna, inmedia tameme para 
uuc pri';,nr: un proyecto, que ¡jodrá servir 
al C'ouí-eijo Supremo como base p t r a sus óe^ 
liberaciones. 

EL DÍA 
- • • -

' . M a r i o de .._„ .--^_. . -__ -- . , 
JEe dec l a ró rep i -esen tan te y cus tod io de 

pa.ladíti d e l a ! Ham 

par-i que sean c a u t i v a s ta iub ié i i? 
R e s p o n d a m o s concretament-^. S<> laü 

I llniTt;i nfi r':) ffoI'Crníir 

V s e m a n a l e s h a p o p u l a r i z a d o el scudó-

pfi ra ii> cu<;l ;>ií2:nifi('fi 

n i m o de E'Hito. 
.\I d a r l a b ienvc n i d a ir",,'jvo en' t í a t r a d i c i ó n e s p a ñ o l a , 

k r d ó n en t r e los e s p a ñ o l e s y de! e n g r a n d e - : que se la,̂ : ü a n i a p¡i.r,! que den iil p a í s l a j ¡ia.fie'o. c r e e m o s t a m b i é n p o d e r fcl ic i íar 
Const i fuc ióu i n s t a , r e c t a , q n : j u e g ú e n l a n u e s t r o s Icctoi 'es, q u e e n c o n t r a r á n £-,n 
a d e c u a d a al p r o c o m ú n y a íu consecu-

M m i e n t o de l a p a t r i a , en el q u e cree v 
ifel q u e procur;s, con fecundo opt imípino. 
,, E s t a s r e a l i d a d e s n o s m u e v e n a rnisístir, ción d e lo;; fines de hi soc iedad civil es-
e n u n t e m a que abordamos- el "Si de ju- pañola.. 

i a m a c i o n e s e n t r e IHÓ evin ió : el de las 
í t r e m a s d e r e c h a s y l a s inst i tucionc-: , 
' E n s ín tes i s , d i j imos entonce:- que , d a - ' 
)dz, l a a c t i t u d de l r e y Alfonso XTÍf en. 
líos ú l t i m o s a ñ o s , v p a r t i c u l a n n c n t e 'MI i 
;Ios ú l t i m o s meses , «hoy» poi t . razoncc , j | 
ipolit icat ' , po r f idelidad a su,- idea.;: pro
g r a m á t i c a s f u n d a m e n t a l e s , p a r a n o vol
ver l a e s p a l d a a los lemas- e sc r i t o r en 
8HS b a n d e r a s , las e x t r e m a s d e r e c h a s es 
. .pt í iolas deben ser fer i 'oro ' -amc ' i te cH-
n á s t i c a s » . 

A l g u n o s per iódicos d e r e c h i s t a s con-
j t e s t a r o n á n u e s t r o a r t í c u l o ; o t ros , s in 
I re fer i r se a él, d i s c u t i e r o n la i n t e r e s a n -
' te cues t ión . 

ífo e n t a b l a r e m o s po lémica , con los qu» 
e s t i m a n esenc ia l a l a i m p l a n t a c i ó n de 

' s u s so luc iones y p r o g r a m a s el adveni -
¡micaito a l t r o n o do d o n /a t r i l e de Bor-
[bón. Les r o g a m o s n o lo a t r i b u y a n a 
Idescortesía . P o r q u e n o lo es, s ino evi-
jdencia , de q u e n i les c o n v e n c e r í a m o s n i 
p o s c o n v e n c e r í a n , h a b i e n d o de r e s u l t a r 

, ; imi t i l el d i á logo , 
; A l g ú n d i a r i o i n t e g i i s t a de p r o v i n c i a s , 
| ha e sc r i to en igua,l s e n t i d o q u e noso t ros . 
,y El Siglo Futuro, el l unes 18, h a c í a 
fde s u m a j e s t a d Alfonso X I I I e logios so-
¡mejantes' a los que en E L D E B A T E se 
h a n f o r m u l a d o , 
. Leemos en el co lega ó r g a n o de l in te -
gásmo % 

Vnlvorein,-,., fr.bre eslc a.=iinto. 

tidclan'.e a n i m a d a s l a s i J lanas d e Mt 
DKB.ME con los f ru tos de l i ngen io féf-tiJ 
y t r a v i e s o y de l l áp iz o r i g i n a l y iir-
me de K'Hito. 

EN INGLATERRA 

INGLATEHRA KO TRANSIGE 

l > ' M ) t í E S 21—^La nota del Gobierno 
íra;ic(is acercaí del problema de Altai Silesia: 
Jia .siao tntreg-ada esta; tai-de a lord Curzom 
por G¡I conde de Saint Aulaire, embajador de 
i ranota). 

E n los círculos diplomáticos ingleses se 
o p m a ' goneira.imeíite que Inglaterra, oasán-
dosa en las infoi-maBÍcn©s recibidas d© Alta 
Silesia, continúa areyendo que el momento 
actual es el naás oportuno para! airr-egiar este 
probtema, que deede haoá mucho t iempo di-
hcuhiai la| pacificación de Europa central , y se 
asegura que es te criterio será formulado en 
una nueva nota que seirá enviada al Quai 
d Orsay. 

MEDIACIÓN YANQUI 

Seguiremos construyendo ía escuadra'' 
• • 

"E,s esencial que prosiga el plan de sustitución de las grandes 
unidades, sin que en ello influya el posible éxito de ia Conferen

cia de Washington" (Lloyd George) 

Se ha encontrado una base para negociar con irlanda 
as 

EN LA CASIARAj LOS UNIONISTAS PROT.ESTÁN 
i-OVDIíES, 21.—Dos diputados de la GL 

NUEVA YORK, 21.—Según el eorrespon-
sal en Londres del «New York Herald», han 
eidoí Solicitados los buenos oficios del Go
bierno americano para solucionar las dife
rencias pendie^ntes en:3re Francia y la Gran 
Breitaña acerca die la cuestión de Alta Si
lesia. 

Habla don Melquíades 
E n El Sol da ayer aparecieron unas so

lemnes deolaracioneis de don Mslquiades 
-Alvarez acerca de «La gran política liberal». 
Honradamente aseguramos al lector que he
mos buscado en eUas, con la mayor aten
ción posible, algo , substancial, alguna indi-
oaoióii concreta sobre el mod.o de resolver 
tal o cual ¿¡roblema pendiente o de enfo
carlo, poa- lo menos, desde un punto d s 
vista práctico... Nada de esto hemos po
dido hallar. 

Enumera el jefe reformista—cosa fácil pa-
ra el rnás lego—algunas de las más graves 
cuestiones quo urge resolver: «el problema 
de la tierra en sus diferentes modalidades; 
las arduas cueationes sociales que se reía-' 
cioaan directamente, con la vida de la in
dustria y del trabajo; el restablecimiento 
del régimen constitucional de ÍEspaña; el 
ideal de la culit-ura del pais_; la política eco
nómica y financiera que habrá de adoptarse 
con urgencia; la lacra horrible del terroris
m o ; el restableoiiTÚento del Parlamento y 
de la observamcia de ia Coilstitución»; y 
añade a ello algunas consideraciones, en tér
minos otras veces repe'tidos, sobre la con
sabida concentración liberal—cuyas bases 
dice que «debieran ser muy concretas»—y 
sobre la .necesidad de «oonquisitiar el Poder 
y merecerlo» para r e a h z a r t o d o lo que dice, 
o, más exactamente, todo lo que no dice. 

Puesto que aoaban las declaraeiones de don 
Melquíades con la confesión de que «el Po-
der sólo se merece ouafado se ofrecen solu
ciones», pa-reca natural que hubiese, comen
zado per ofrecer esoí, soluciones, ,en vez de 
elaborar pari-afadas vacías sobre lo que ha
bría que ha-cer, sin decir cómo ha/f que ha
cerlo; lo que no le impide proclamar que 
«pensar en que semejantes problemas pue
da resolverles el partido conservador, equi
vale a dar pábulo al absurdo». 

Y, en afedto, pasado mañana empezará a 
regir una refoirma social como la del- retiro 
obrero obligtorio, implantada por el partido 
conservadbr, como casi todo lo que en Espa
ña se ha hecho en materia social. Sigue la 
tradición inveterada do que en España las 
derechas vayan fcac/enáo, mientras los libe
rales Y «US afines siguen Hafeíanáb. 

La reserva diplomática 
Buena parte de la Prensa discute en .es-, 

tos días si ha hsoho bien o mal el ministro 
de Es tado en hacer públicas ciertas expU-
ca-óiones relativas a nuestra política exte
rior. Con Lo.,'jBpoca y El Sol, creemps que 

jEI citado corresponsal añade que es muy i en . naási ha infringido el marqués de Lema 
probable que Mr. Harvay, embajador de los 
Estados Unidos ea aquella capital,, desem
peñe un importante papel en la reunión 
que celebrará en Bojilogna sur Mer el Con
sejo Supremo interaliado. 

R E F U E R Z O S ITALIANOS 

, «.. . a o de oitro modo que cuando vemos 
las buenas disposiciones de que providen-
'plahnente está dotado don Alfonso X I I I pa-
ira regir y gobernar a la por tantos iituios 
Boble mación que no,is cobija, apartamos ins-
líiativameínte uuesltros ojos, de crisis, Parla-
pamiios y consultas. 
; Baro a la par que lamentamos"' que don 
iAifOnso taa sólo reine, mientras quo go-
iáeman las envidias, las personalismos, am-
ijíclesiís, caprichos o conveniencias de los 
'Jialidos, míis o menos nutridos de la fami-
Jia liberal...» 

i El Pensamiento Esimñol co i i s idera 
j u s t o s los elogios d i r i g i d o s a l a s h e r m o -
^sas c u a l i d a d e s p e r s o n a l e s de d o n Al
fonso. 

\ Do, d o n d e se deduce que los per iód icos , 
i íc r tavoces de loa g r u p o s m á s i m p o r t a n 
tes de l a e x t r e m a d e r e c h a , co inc iden en 
'el antecedente de n u e s t r a a i -gumenta-
líáóo, e n el fuiídamerito de n u e s t r a s con
c l u s i o n e s . ( Y a es m u c h o ! T a n t o que , si 
hie ' i se m i r a v e r á s e que e s t á a n d a d a l a 
m i t a d del c a m i n o . 

"' P a r a no a n d a r l a s e g u n d a m i t a d , se 
aduce u n r e p a r o : q u e n o se t r a t a de 
p e r s o n a s , s i n o de r é g i m e n . 
, A los q u e aSí ob j e t an , les i n v i t a m o s - a 
ref lexionar . 

¿A q u é r é g i m e n se refieren"? 
A la Cons t i tuc ión , s in duda;. P e r o , ¿ a 

^ é Cons t i t uc ión? ¿A l a r e a l ? ¿A l a es
c r i t a ? P o r q u e na,die ignora, q u e exis ten 
dos s u e r t e s de c o n s t i t u c i o n e s : r e a l e s y 
e sc r i t a s . 

La Cons t i tuc ión esc r i t a , v igen t e en -Es -
gaña , no es b u e n a . M a s p e o r e s la real; 
a s a b e r : los p a r t i d o s , el esca la fón , el 
cac iqu ismo, el fa.vori t ismo. l a i rmiora l i -
dad a d m i n i s t r a t i v a , l a f a r s a p a r l a m e n 
t a r i a , el soborno e lec tora l , l a inh ib ic ión 

Discurso de Lloyd George 
LÜl-ÍDítt-i, ü.i.--rJi oénor i.iioyn~ George, 

contes tando a var ias pre^unta-j, sobre t res 
pa r t i cu l a re s , hace las s iguientes aclara
ciones: 

Las sanciones 

«Pr imero. H a s t a que vuelva a reuni rse 
el Consejo Supremo, nada puedo decir res
pecto al l evan tamien to de, las sanciones 
(ocupación de Duisburgo. Dusseldórff y 
Euhror t ) .» 

Lo de Al ta Silesia 

«Segundo. No puedo hab la r de proyecto 
a l ^ n o de solución p a r a la cuest ión de Alta 
Silesia an tes de reun i r se el Consejo Supre
mo; t a n t o más cuanto q u e es te asunto si
gue siendo objeto de negociaciones e n t r e 
los Gobiernos aliados. 

En cuanto a los daños y perjuicios sufr i
dos por Empresas indus t í i a l es du ran t e la 
insurrección polaca, nada piiedo dec i r t a m 
poco, pues no t engo p a r a ello n ingún dato , 
y además la cuest ión será somet ida a un 
t r i buna l especial.» 

La Conferencia del desarme 

«Tercero. Respecto a los p rogramas na
vales, opino que, med ian t e u n a discusión 
f ranca y leal e n t r e las pr inc ipa les poten
c ias in teresadas , pud ie ra ser posible evi
t a r todo c u a n t o pudiese t e n e r ca rác te r 
compet idor en lo t ocan t e a construccio
nes; pe ro el Almiran tazgo b r i t án i co fa l ta
r ía a su deber si dejase aminorarse el en
t r e n a m i e n t o y d isgregarse el ma te r i a l de 
nues t ra flota y si no do t a r a a ésta con 
•material mejor y merecedor d e toda con
fianza. 

Y es, por lo t an to , esepcial , el que el 
Gobierno prosiga en su plan de sus t i tuc ión 
de las grandes unidades , sin que en ello 
pueda influir el posible éxito de la pi-oyes-, 
t a d a y p róx ima Conferencia de Washing
ton. 

Aun suponiendo que fuera comple to el 
éxi to de esa Conferencia, creo que ni por 
ello quedar ía l ibre el Gobierno de l levar a 
la p r á c t i c a la construcción de escuadra 
que t i e n e proyectada.» 

LO DE IBLANDA 

«BA8S PAEA NEGOCIAR» 

LONDBEb , 21,—La' entre^'ista final ntre 
Lloyd George }- De Valera se ha celebrado 
esta mañana, ;.• ha durado una hora. 

Numerosos irlandeses se dirigieron a 
Downing Street,, para saludar , al presidente 
«sinn-feiner» a su Uegada y a, su salida. 

Mañana, a las ocho de la r^añana, saldrán 
, , . j , , , . , . . de liOndres, para Dublin.el presidente «sien 
de la c i u d a d a n í a , t a i n t r o m i s i ó n de los £einer.s» y los miembros de la Delegación, 
g o b e r n a n t e s , y a u n de los cac iques , en üíaa nota muy breve, redactada en común 

P A R Í S , 21,—Telegrafían de Berlín que 
mará de ios Comunes, ios dos coaservado,.-N. j *^ P ' - f ^ a de aquella capital da ouenita de 
han rro.-estado n>hjadamen*e con^r" ia- " .••- ' 1"® *̂  Gobierno italiano ha aceptado, por su 
po,icio.,es que actualmente" se d i s c u t a n ' e n J P ^ ' ^ ' Í ^^^'^ 4 f '^""Zf^ Ji ^^ ' ' °P^^ 
(re el Gobierno y el partido «sinníeiner», ,-i ^^^das de ocupación en Alta Silesia, 
han declarado cjue se retiran de la mayoría! 
minisi erial. ; 

Otros diputados oonservadorso, cuyo nú
mero se eleva a cerca de ,40, celebrarán una 
entrevista con Chamberlain. 

Es te grupo de diputados pide que se man
tenga la integrídaíd del Imperio, que sean 
respetados los 3ea*eohos del UIster y que Ir
landa soporte una parte equitativa en, las 
cargas financieras debidas a la guerra. 

Los liberales hain celebrado' anoche una 
reunión en la Cámara y han votado una or
den de! día felicitando al Gobierno por su 
política de paz frente a Ir landa. 

a discreción propia de su cargo. Lo sensi
ble no es que haya dado ciertas explicacio
nes que creyó necesarias, sino lo que de 
•ellas se desprende: que a nuestra política 
internaoioinal le ha faltado firmeza , y cons
tancia en sus orientaciones, lo que equivale clones ,fisca-ies? 

a no iteaer política exterior bueaa n i mala. 
• Por lo d«más, bueno fuera que nuestros 

ministros dirigresem con más frecnancia a 
la opinión diecIaraeioniSB oonorefcas o infor
mativas, como la vienen haciendo muchos 
gobernantes extranjeros; único medio da que 
entre nuestro país y loe gobernantes se esta
bleciese fi oontaoto neoesario—ahsdhitameate 
ficticio en el Parlamento—para gobewnar con 
algún fruto. En t r e el reep«to ao ie i r t as ' re . 
servas obhgadas y el mut ismo oficial aceres 
de cosas que el país puede y debe conoóei 
en sus grandes líneas, hay uo justo medio, 
en el cual; esitímamos que ha sabido maule-
aiersa el marqués de Lema. 

Balneailo imperial 
¿Sabe algo ei .señor Bugailal de lo que se 

dice está ocurriendo en un balneario de la 
provincia de Salamanca, arrendado por uu 
conocido repúblico, ayer emperador dema
gogo, , y , iioy convertido a los más nefandos 
ideiSles burgueses,, en p o M o a y ,en negocios.' 

¿Sabe si es cierto que en dicho bailnearió, 
convertido en ga.rito, se infringe constante 
y , descaradamente el contrato de aarieado, 
imponiendo a los bañistas gabelas fraoidu-
len.as y negándose las aguas medicinales a, 
los que no acatan las imperativas y raMcaUs: 
disposiciones del político arrendatairioy 

¿Es cierto que las autoridades locales han 
sido amenazadas en términos enérgicos j 
groseros cuando han intentado intervenir ei: 
el) asunro? , 

Esperamos que el señor BugaUal tendrá 
a bien informarseí, si noi lo está, de lo cJuS 
Gstá ocurriendo en el balneario aludido, y 
evitará el escándalo de que, parózoán am
paradas por uñ ministro conservador las de
masías áél éx demagogo plotócraía. 

Un contrasentido 
Ĵ U estimado colega El Ideal GallegoMa 

ouentu de un hecho quedamue&tra una mea-
s.a¡biíida'l incomprensible en personas que 
ejercen funciones d e aut<)ridad. 

E n e l puébío gallego, dé San Juan de Vi-
saateña, 'el Sindicato Catóüeo Agrario orga
nizó un mi t in , en el que s«,habló en fa-pr 
de ia sindicación caitólica., tema inoompa-
table con lai exposición de ninguna clase de 
ideas subversivas. Los oradores fueron de. 
nunciados por el fiscal al juez del distrito. 
Patee© tratarse- da una 'hazaña caciquil. 

(Jüe los-propagandistas de la >indio4«ióu 
csítólioa, defensores dej, orden, respetuosos 
con las autoridadies oontitluídas, sean trata
d o s , como agfntes. perturbadores y subversi
vos-, es una a.be!rración tan inaudita, qu© e-x-
o i sa e l comentario. 

¿Cree el señor minis t ro dé: Gracia y Jus-
üoia que vale la pena d e depurar el hecho 
y exigir I te responsabilidades a que haya 
lugar por un abuso t an maaifieisto de íun. 

,DE-ilIR,GOS • El, CENTENARIO DE LA CATEfiKAL 

LOS SALAEIOS 

OTRA REDUCCIÓN 
LONDRES, 21. — Según el «Times», el 

Consejo nacional dé obreros del puerto ha 
acordado aceptar una reducción gradual en 
los salarios de tres chelines por día. 

E L BANCO NACIONAL 

REDUCCIÓN D E L DESCUENTO 
LONDRES, 21.—El Banco de Inglaterra 

ha reducido e! tipo del descuento del 6 al 
5 1/2 por ciento. 

*«*' — . 
E L HAMBRE E N RUSIA 

el n o m b r a m i e n t o y e n l a a c t u a c i ó n de 
los tunciona.f ios del poder jud ic ia l , et-
ínétera, e t cé te ra , e t cé te ra . 

Todo eso y mi l o t ros desó rdenes , co-
• i tupte las e i l i i qu idades i n t e g r a n la 
Const i tuc ión real p r e s e n t e de E s p a ñ a ; 
f a real; no la, escrita... 

Y s e m e j a n t e Cons t i t uc ión real no está. 
saricionadH por n i n g ú n m o n a r c a . Es un 
fengendro, p a r t o de la,s a m b i c i o n e s y 
'eímcupiscencias df' ,;i.ígiinos. y sobre 
todo de la, ap;!.ti;i. de l a abs tenc ión de 
rhuchísimo:- m á s . 

por el Gobierno y lai Misión, «sinn-feiner» se 
limita a decir que se ha encontrado un^ 
base para una Conferencia en buena y de-
bida forma.. 
. Añade que De Valera regresará mañana 

a Ir landa, desde donde se pondrá en cornu. 
nicáción eon Lloyd George, después de dis- i 
cutir la situación con sus colegas. 

Según se decía esta tarde en los círculos 
autorizados, la proposición de Lloyd George 
consiste en la oferta, del Dominion Home 
Rule para eb Sur de ír lnnda, garantías ade. 
Guadas para el ü ls ter . abvmdantes concesio
nes financieras y un plan que prevé upa base 
para la u.nión de las dos divisio,oes políticas 
de la isla. 

Lo que dice un testigo 
, • " 

"Los campesinos querían emigrar 
en masa." 

PARÍS, ,21.—El secre ta r io de la Unión 
d e Sindicatos de l Sena, To:nmasi, de regre
so de Moscú, ha hecho a un redac to r de 
«Le Journa l du Peuple» las s iguientes de
claraciones: 

«La miser ia en Rusia es grande. La se
quía es allí rnayor que en Francia., Cuan
do llegamos a Moscú había 40 grandes a la 
sombra. 

En la región del Volga el cul t ivo es tá 
a r ru inado en ta l forma, que los campesinos 
in ten ta ron emig ra r a las ciudades, y el Go
bierno pasó todas las penas del mundo pa
ra conseguir que volviesen al campo. 

Por o t r a p a r t e , el h a m b r e se hace sen
t i r por igual en las ciudades y en las al
deas. Eli bloqueo y la g u e r r a civil no han 
permi t ido a la c lase ob re r a rusa organizar 
la v ida -económica. 

Los obreros os dicen en p r imer t é rmino 
que t ienen h a m b r e ; en seguida os dicen e . 
odio q u e s ienten hac ia c i e r tos funcionarios, 
que han aprovechado el desorden econó
mico p a r a pcaietrar en los organismos ad • 
•ministrativos y hacerse los amos de ellos. 
Son u n a pequeña burgues ía a r rogan te en 
muchos casos, y el Gobierno ruso pas& 
grandes dificultades en su , lucha con t r s 
ellos.» 

« * * 
RIGA, 21.—Dicen de Moscú que en ¡os 

alrededores de Khwaiynsk, del Volga,' h?. 
habido violentos combates e n t r e las bandas 

j de hambr i en tos y los campesinos de la re-
j gión, que no quer ían dejarse a r reba ta r 
I las cosechas. 
'• Las pérdidas e n t r e muer tos y heridos ce 
elevan a 2.000 hombres . 

INDÍCE-RESUMEN 
— «o» — 

Reinados de Ycrano (La reina 
de Valdepepes), por Tirso Me

dina Pág. i3 
Perfiles espaflolets^ por «Curro 

Vargas» • Pág. .3 
Los estudiantes católicos de Pa

rís, por Federico Reparaz Pág. 3 
D&l campo sedal Pág. 8 
Log jenízaros, por el padre Ruite 

Amado Pág. 8 
Deportes (Tercera expedición de 

Shacfcl'ef on) , por K -. Pág. <! 
Crónica de sociedad, por « E l . 

abate Paria» .., Pág. £ 
Folletón de E L DEBATE («Cu-

rrito de la Cruz») Pág. £> 
— «o» — 

MADRID.—Las tropas vistieron de ga
la por el cumpleaños de su majestad la 
Reina madre. E n los edificios púbücos 
ondeó la bandera nacional (pág. 3).—Por 
el ministerio de Fomento ha sido no.n-
brada la Comisión qu© estudiará las con
diciones en que ha de hacerse la explota
ción de las minas de Asturias (pá¿. 4 ) . 

— «o» — 
PROVINCIAS—Ayer se cehabró con ex
traordinaria solemnidad el traslado de 
los restos del Cid a la Catedral de Bur
gos. En la comitiva figuraba su majes
tad , el Rey. Inmediatamente se verificó 
la inhumación, firma'ndo el acta de en
trega de los restos el Rey, eli ipfante don 
Femando , el duque del Infantado v las 
autoridades de Valencia -v Burgos. Por 
la ta.rde los Beyes asistieron a una corri
da de toros. 'Mediada la fiesta abandona
ron la plaza, marchando en automóvil a 
San Sebastián para felicitar a su augus
ta madre. El pueblo de Burgos los des
pidió aclamándolos con entusiasmo ''pá
ginas 1 y 2).—Dos obreros agredidos eu 
Zaragoza. — En Valencia amenazan con 
la huelga los labradores (pá^. 2) . — Su 
majestad la Reiría madre oel'ebró aye ' 
su cumpleaños- Con tal motivo se re
cibieron en el palacio de Mirama,r a. cen
tenares los telegramas de felicitación y 
adhesión respetuosa. El pueblo donostia
rra rindió a la augusta señora un honie-
na.je de carino.—En Ríotinto los obrer-r-; 
mineros, contestando a un cariñoso' n^ai-
nifiesto de so director, acordaron ' raba 
jar nueve horas, en vez de ocho, sin per
cibir aumento de jomaf (pág. 8 ) . -— h ] 
conde de Romanones, que 'marcha al ev-
tranjero, ha dicho que de no gobernar 
el partido liberal, la única solución ro-
lítioa es el eeñor ¡Maura. H a confirma.lr 
que los jefes liberales Se reunirán en S'an 

Sebastianas fines de verano (pág. 5 ) . 
—- «o» — 

EXTRANJERO. — Inglaterra e Irlanda 
han encontrado una base para negociar. 
La Conferencia de Washington no rerra-
s.5rá la realización de los planes n.u'ales 

I británicos.—Se a.segura que los yanquis 
\ liarán de mediadores en la divergenci.'i 
j fra-nco-inglee». Francia ha respondido .1 
i la not^. ingtesa, sosteniendo, su acritud 
! (pá^. 1).—Los gri'e.gos han conqüista.-lo 
!' 1-ísbi-Cheir-—En Asia han sido atacadis 
i las fuerzas i-aglesas.—-El ran,greso de *••) 
' Tercera Internacional lia terininai[.3 ¡••oi-
! la victoria de Lenin (pá^, 2) , 

TRASLADO SOLEMNE DE LOS 
RESTOS DEL GID 

Han quedado inhumados en la Catedral Basílica.—^Él Monarca, 
que figuró en la comitiva, firmó el acta de entrega."A los restos 

se les tributó honores militares 
-B«-

Entusiasta manifestación de cariño a los Reyes 
— • • — 

(De nuestro enviado señor Grana) 

Día de España 
\ Albrici^M, españoles, aibriciasl España 

ha abierto el sepulcro- del Cid. Hace algunas 
años unai von cansada, expresión cobarde de 
una generoición v&ivcida, aconsejó que echá
ramos la llave al sepulcro del héroe ideal 
d,6 la raza. España se reconceMfó en si mis
ma, meditó i\odo lo que había de vil y sui
cida en, ese lamento. Luego se levantó in. 
dignada y con las 7naínos crispadas corrió 
los mohosos cerrojos y abrió de par en par 
la tumba de su héroe. 

Hemos oído muchos discursos y leído fwu-
clios escritos de este centenario. Eñ cá^i to
dos la protesta nacional estalla pujaníe con
tra tal insensatez._ Ss, iodo vm, signo, un, 
signo grande que aparece en el horizonte de 
ia Patria. E'íta España nueva, que tantas 
señales da de vida, se ha arrodillado devota 
y fervorosa, ante las cenizas de su preciarlo 
Hijo; íola ha bésaldo co?i c^noción hondísima 
e inefable; ha abierto los miradores de la 
meseta castellana para que el hábito recon
fortante, el hábito de inmortalidad que ex
halan estos restos mortales, se difunda por 
toda España y llegue hasta las riberats que 
ciñen las costas de la tnadre Patria... Y aún 
más allá. \Más allá, en otros mundos don
de viven hijos del Oíd I Después las ha pa
seado en inenarrable apoteosis por las caües 
de la capital de Gdstilla. Nuestros Reyes, 
tiuestreis Prelados, nuestros generales, nues
tro Ejército, nuestro pueblo, (oda España, 
presente o en espíritu, ha desfilado ante el 
armón militar que conducta las cenizas ben
ditas. Eramos tantos, que no podíamos con
tarnos. ¿Cómo encerrar en elstas lineas, no 
ya el cuadro sublifiie del épico desfile, sino 
el entusiasmo, la fe en España y en su des
tino qji.e agitaban tantos pechos españoles, 
d'ásdc el Bey hasta el último labriego cas
tellano? Él alma del Cid ha penetrado los 
espíritus de los espéñoles ; lo hemos visto 
con nuestros propios ojos durante /tres, horas 
largas, y no lacabábamps de creerlo. Hemos 
puesto nuestro hombro bajo el arca santa del 
patriotismo español. Hemos tocado con nues
tras manos el sepulcro iiuevo en donde la 
fe de España, ha vuelto a guardar los vene
randos despojos. He'rnos visto la Ebpaña de 
hoy, ebria de santo pa/riotismo, vitorear y 
aclamar por las calles de Burgos al Cid, 
aquel cuyo sepulcro la España decadente de 
ayer nos había, acoimejado cerrar, y no po
díamos creerá la, visión de gloria-, el presagio 
de porvenir grandioso . que esta visión nos 
rcpresoniaha. 

La fe'de España revive puja,iitc. Ha. sido 
su Iglesia,, un Prelado, como los de las an
tiguas gestas, el que ha iniciado la valiente 
contesfación. ] Que Dios y la Pa'ria bendi
gan pata sieinprc al- Cardenal Bcnlloch-, que 

se adelantó a eorrerl el cerrojo del semdero 
del Cid I 

El Cid ha vuelto en procesión triunfal a 
la iglesia de Santa María, de Burgos, ante 
la cual ¡se arrodillaba al desterrarle su Uo. 
narca, cumpliéndose ahora mejor que nun. 
ca las entxinces proféticas palabras: <¡.Vol-
veremos con gran honor.» España renace de 
las cenigag da su héroe nacionSl tíl cotScar. 
las bajo el cimborrio más hermoso del 
mundo. 

Hoy ¡leinds tenido un día memorable para 
la Historia de España. ¿Que el Cid no ha 
existida'!. No se atrevería a repetirlo hoy la 
boca que tal dijo. 

España, ante el sepulcro del Vid—decía 
el elocuentísimo Obispo de Vitoriof—, no ne-
cesita fingit héroes. Ahí está la Historia, 
la Historia vi^ío)eisima del puebo español, 
que ha existido y existe acampado todavía 
sobre dos continentes; un pueblo caballero
so, sufrido, leal, guerrero, que ha llenado 
el globo de proezas,, que ha descubierto m-un. 
dos y creado reinos. Ese pueblo e's el Cid 
de la humanidad, cuyas hazañas no caben 
en la Historia y se extienden por los óm 
hitos, formando la leyenda. 

El Cid es el hijo de España. ¡ H a existí 
do España í \Ha existido el Cid \ 

Acabamos de dejar el ataúd del más pre 
claro caballero español, bajo el templo mái 
fémoso de España, bajo el crucero de la Co.. 
tedral de Burgos, doblemente famoso. Ya 
nos imaginamos a las juventudes eispañolas, 
futuras generacio.nes, que en peregrinación 
vendrán a este templo del arte y del valor; 
h los hijos deí Cid, que vendrán,de lejos a-
depositar como ofrenda el más'encendido 
afeafo, vendrán de los mundos, e islas que: 
los descendientes del Cid descubrieron y 
conquistaron, y vendrán también hijos de 
otras naciones a ofrendar su admiración y 
reverencia sobre el sepulcro del Cid, altar 
de Espdña. . ' . : 

ÉJ» torno de su altar se podrán ver pro- • 
digios mayores que los de la leyenda. • •* 

Bajo este crucero sólo habrá una Patria, • 
pudiendo reconceritrarse las dos Españas que' 
hoy viven separadas: la do los tractores'^, 
agrícolas, la. de las ñirbinas hidráulicas, lal 
de los aeroplanos, con la España de los fun.'X 
dadores, de los geólogos, do las Catedrales.', 

¡Loado sea in niemoria eterna, invictos 
castellano; añade a tu romancero esta por
tentosa, hazafia, esta batalla incruenta, que, 
ganas ta-mfos siglos después de muerto I E>s-^ 
paña te deberá más por ella que por las 
grandezas de tu poema, 

, Todos los españoles estamos . aquí: nues
tros Obispos, nuestros soldados, nuestros 
campeisinos, nuestros obreros, arrodillados 
todos, oyendo la voz solemne que sale áe tu 
sepulcro, agrandada por la reisonancia de lá 
eternidad, i Habla, hijo de España, hémele 
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^ rasa; ya te eteuchamos iodos los espa^ 

. iAlsate, 'í/«2W»íi mia,; bmia de adora^lonj 
kfe>r<#, a e^tuiiar, a organizar, a misíonioti'i 

^ CftttifeíSÍií'. 
I España, trabaja, 

Entrega y ent«íra?-üi6nto i 

Se- ;cs resíes 

instruyete, ármaiel».-
KasiHEí GSRHft 

(SEBVICIO TELEFÓNICO) 

Acto emocionante 
» 

Salías de aiíiiitóa, 

FoHnaoión militar. 

las 

. BUKGOS, 21.—La p*>»i¿2 i «e encuen
tra hoy smooionadísím»-ante el grandioso 
kpeetáoulo, que ha presenciado esta mana-
ha con motivo de ía traslación ds los restos 
Sel Cid y d© doña J imena. 
V El día amaíneció espléndido, y d « d e ^^^ 
• imeras horas' ia, animaeión era enorme en 

jles. La gente comenzó &• toma.r po-
Bicion&s para presenciar el paso do la^^o-
toitiva. y se coloc& incluso en las altáis aime-
¡Éas del Castillo. 
- Todas las caeas de la ciudaíS aparecieron 

'engalanadas. La AiTüUería comenzó a hticeí 
salvas desde el amanecer," y al dar i a socüo 
!d6 la mañana, las tropas do la guarniciom 
'de gran gala, se preparaban pava cubrir la 
carrera. , 

E l comercio no abrfó sus puertas hasia 
.jia-sado el' mediodía. 

* Los restos del Cid. 

Dcsipués do un responso entonado por e» 
Cardenal BeaUoch se firmó el .acta de en
trega do los restos del Cid y doña Jimena, 
al Cabildo, Estamparon su nombre ai pie 
del documento, ei Sey , el infante don Fer
nando, el duque del Imantado', que Ostenta 
también los títulos de'conde del Cid, el mat-
qués de Bendaña, el teniente de alcalde del 
Ayuntamiento de Valencia, señor Faigoaga 
y el alcalde de Burgos. 

Encerrada el acta en un tubo de plomo 
soldado, procedióse al enterramiento, ce-
irándose la cripta con la losa sepnloral. 

La Artillería anunció el emocionante ao-
k), con quince oañocazos. 

Corrida regia 
Una hazaña de Sara-

las.—Sánohez láejlas 

corta una oreja. 

I n í a s del tfasiado. 

Loe r ^ t o s del Cid se baHaban depositados 
^n 1$ Sala de Jueces dol Ayuntamiento, cu-
¿iertai la urna con un ..rico paño de broca-
!t«l inorado, que ostentaba los escudos de 
•España, d© Burgos y del Cid. Dábanle guar
d ia de honor eoldados del regimiento de la 
iL6altB4. Miepiras llegaba el Bey, a las puer
tas de la Casa Consistorial se organizaba 
juna fastuosa comitiva. 
, El Monarca llegó a las nueve d© la maña-
fia, acompaiñado del infante don Femando , 
revistando las tropas. Le recibieron el minis-
fc:o de Instrucción pública, señor Aparicio; 
¡los reprasentantes en Cortes, el Ayuntamien-
jto y Diputación, el Ayuntamiento de Va-
ílenoJB, los Caballeros de las Ordenes mili-
jtares, etc. , ©to. 
\ El Monarca pasó a la sala donde estaban 
(los restos del Cid, y allí se obtuvieron va-
Irias fotografías. 
»• 

- ün lesponso.—Honoím 

militaices 

1 , ' L Q S teniente de alcalde del Ayuntamien-
jíó de Burgos, señores Gonzalo, Bchevarrie-
Ita, Euiz y Monedero, tomaron a hombros la 
¡'caja y odmenzaron a descender por la am-
ipiia escalinata. En el primer descansillo, 
[donde.se admirai el famoso cuadro del Cid, 
p in tado por Maroeliano Santamaría, se hizo 
^ alto, y los Prelados entonaron un res-
Iponso. , 
I Ya en la calle, depositaron los restos en 
,'un armón de Artillería, en tanto que lap ban-
[das de música ejecutaron la Marcha Eeal , y 
'las baterías de Artillería hacían las salvas 
'de ordenanza. L a mult i tud tuvo un momen-
'to de verdadera emoción. 
• La comitiva se puso en marcha. Abrían 
estaf fuerzas de la Benemérita y seguían la 
Artillería e Infantería. Iban detrás las Cor
poraciones y representaciones sin carácter 
oficial; los Ayuntamientos invitados por sus 
relaciones con la Historia del héroe oastella-
|Qo, ostentando sus típicos pendones; las 
Cruces pajrroquiales, con crespón negro; los 
reales^- Patronatos y representaciones oficia
les de,distin-tos ministerios; las Diputacio
nes de Valencia y Burgos; senadores, dipu-
jtados, ex rriinistros, Clero de servicio y Pre
ciados. 
' Seguidamente iba el armóH que encerraba 
}los restos gloriosos, y a sus láífes los Ay«5^ 
kamientos de Valencia y Burgos, llevando, 
•espect ivamente, la Señera y el pendón rojo 
de la ciudad. Los concejales de ambos Mu
nicipios llevaban como distintivo, la tradi
cional vara de plata que en las grandes so
lemnidades usa el Ayuntapaiento de Burgos. 

Al lado derecho del armón iba también, a 
caballo, el capitán general señor Calvo, y 
por encargo especial' del Eey inmeSTaiamen-
te detrás do los restos, s© veía a una compa
ñía del regimiento de la Lealtad, con las ár-
mas a la funerala y bandera plegada, con 
crespón negro. 

Preside el Rey 
Seguíai a continuación el Monarca, solo, a 

]pie, vistiendo uniforme de gala, d© Artille
ría. A pocos pasos caminaban el infanta don 
¡Pernando, el ministro de Intrucción Públi
ca señor Aparicio, el ex ministro señor J i -
^©no y varios personajes palatinos. 

BriUantísImo desfile.—Áela-

B ü B G O S , 21.—-A plaza llena se ha oe-
! obrado la corrida regia. 

Los Soberanos .aparecen eai su palco a la 
hora en punto y el público los acoge' con 
una ovación delirante. 

S lidian toros de Albaserrada^ por Bal-
monte, Sánchez íilejías y Granero. 

Antes, se suelta un animal destinado al 
rajón. Corre éste a cargo de Barajas s Iz
quierdo. Barajas, que fué el primero que 
entró en suorts, mató el toro de un solo 
rejonazo. (Ovación, vuol'ta y muchos aplau
sos a los 'Soberanos.) 

Ya en lidia ordinaria se da suelta al 
^ Primero. Belmonte lo veroniquea supe

riormente. El bicho ataca tres veces y tum
ba dos peinfcqs sin causar defimciones. Ma-
gritas y Bodas palítroquean bien. Belmonta 
brinda a los Beyes, y después da. una her
mosa faena, entrando biep, suelta un pin
chazo que se aplaude. Más pases, una es
tocada atravesadilla y el descabello a la 
primera. (Palma.s y regalo regio.) 

Segundo. De salidp, salta al callejón. San 
chez Mejías se hace aplaudir en unas veró
nicas bien instrumentadas. 

E n t r a el toro cuatro veces a los jamel
gos, y tumba uno para -volverse a levantar. 

Los matadoras compiten y se lucen qui-
tandp. A petición del.público coge Sánchez 
Mejías los palos y saliendo desde las tablas 
deja dos buenos pares. Cita desde ©I mismo 
sitio y cierra lel tercio admirablemente. (Ova
ción) . Toma luego la muleta y sentado en el 
estribo de la barrera d,a loa dos primeros 
pasias. OocLtinúa una buena faena para una 
estocada entera (Ovación, oreja y regalo re
gio. 

Tercero. Se abre el primer tercio con 
seis, grandes verónicas de Granero, que sa 
ovacionan. 

El toro achucha mucho y entra bien a los 
piqueros, a quienes «empuja» cuatro veces, 
tirándoles tres y matándoles un jaco. Grar 
ñero toma los. palos, y después de jugar un 
ratito, coloca tres pargs soberbios. Brinda 
luego a los Beyes, y hace" una faena que pro
duce el delirio, para pinchar en lo alto. (Pal
mas.) Otro pinchazo superior, una ^ t o c a d a 
«bien» y el descaBeUo. (Ovación y regalo.) 

Los Beyes abandonan la plaza. El públi
co los aclama de nuevo y los despide aginan
do los pañuelos. 

Cuatrto. De salida deshace un caballo. 
Belmant© le quita humos y nos alegra la 
existencia haciendo filigranas con el capote. 
Kl torete es valiente. Proporciona cuatro ta . 
rascadas a los pencos y deja dos sardmas {.a-
ra el arrastre. Belmente realiza una labor 
aceptable con la muleta para pinchar una 
vez, repetir ahondando más y descabellar. 
. (Palmas.) 

Quinto. • Nada saliente en el primer ter
cio. El animal mata tres caballos que no tie
nen defensa en sus jinetes. Sánchez Mejías 
encuentra al toro alisado y ti'ene que.derro. 
char valentía. Aprovechando, y sin grandes 
preliminares, suelta una estocada, descabe
lla y oye palmas. 

Sexto. Los piqueros siguen haciéndolo 
muy mal . Eosalito y David hacen con las 
banderillas lo que aquéllos no hicieron con 
las puyas. E l toro es de cuidado, y Granero 
lo t ra ta con valentía y serenidad. Pincha 
una vez muy bien y acaba de una gran esto, 
cada. (Ovación.) 

Marchan los Reyes 
Cariñosísima despedida. 

LA AGITACIÓN 

.SINDICATO ÚNICO 

Dos obreros agredidos, en 
Zaragoza 

s 

Se pide aaa recompensa para mi |iiS2 
especial 

1» 

SlI-íDÍCATO ¡JSICO DISUBLTO 
BAECELONA, 21.—Se ha i-esuelw , 

huerga VJL16 sostenían loa ajbañiles de C-aifl* 
podóa, habiéndole, disueíto a oaus,a de ellr. 
pl Sindicato único que veinía funcionando 
en aquella población desde 21 de diciom-
bre de 1921. 

La J u n t a directiva de dicho Sind'cafco 6< 
ha presentado al cbmLandante del puesto de 
¡a Guardia civil, y ha hecho entrega de! 
PM.;!a'i.ae»to y demás documesntaoión. 

BUSCANDO EL PROYECTIL.—|Ie, ¡el ¡QBé r i s a ! ICÍ ÍSEI Í© a c a b e n y l es d iga o q u e Sa b a l a l a t e a -

g® BM c a s a e n un marsii i i to! 

•LA H U E L G A D E COHSTRUGCIO» 

SANTANDER, 21—Una Comisión Otii»-
oial nombrada al efecto, ha gestionado el 
arreglo del confücto de const-moción. 

-Los obreros pidan qu^} sean expulsados los 
esquiroles, y quej sB les abone una semana 
como indem.m!iaofón. 

LMÜ patronos se niegan a • aceptar osas 
condiciones, y sólo admitirán a los obreros 
en la-j mismas condiciones que antes. 

El confiioto se oree que estará soluciona
do antes del mes de agosto. 

EXTRANJERO 

Los griegos han tomado Eski-Cheir 
— : ^^ j g ^ : 

Progresa la insurrección de los cristianos en Albania 
, I Q : ^ 

Ha sido cubierto el empréstito francés en los Estados Unidos 

Albania 
PROGRESA LA I H S Ü Ü E C G I O Í " " 

BELGRADO, 21.—La Oficina de la Fren-
sa comunica: 

«Telegrafían de Prisren : 
«Las tropas gubernamentales albaneeas 

operan en tres direcciones, que, partiendo 
de Alessio, se dirigen hacia Orochi, Ksalie 
y Scutari. Estas tropas disponen de arma
mentos modetnos y llevan :el uniforma ita
liano. A pesar de haber obtenido algunos 
éxitos, la insurrección progresa, y ha Oega-
dlo a la orilla derecha del Driü. E l objeto 
diel movimieiiito insurreccional mirdita es 
separar los cristianos de los musulmanes. 

Se sabe que en la lucha contira los mir-
ditas el Gobierno de Prisrem ha alistada a 
algunos ofioiajffi búlgaros;, los cuales, de 
acuerdo con el^,Tratado de Neuilly, fueron 
alistados en el ejército búlgaro. Según el 
oduvenio búlgaroalbanós, fueron enoargadcs 
de reorganizar el ejército de Albania y de 
tomar posiciones limítrofes.» 

leinania 

recibidas de S imia ( Ind ia inglesa) , en las 
inmediaciones de Shur Tengi fué a tacado 
el d ía 16 de mayo un convoy br i tánico , for
mado por 110 cargadores y 80 hombres ar
mados, que constituían, la escolta. 

Las t r opas de refuerzo, enviadas con to
da urgencia , rechazaron al enemigo, des
pojes de sostener un encarnizado combata . 

Dos oficiales br i tánicos , un ayudante ma
yor y 13 soldados indios resul taron muer-
tos a consecuencia de es te encuentro , y he
ridos iin ofieial br i tán ico y 14 soldados in
dios. 

.co 
SE 

RUSIA P I D E EXPLICACIONES 

B B E L I N , 21.—Con motivo de la expul
sión del comisario d)ei Hacienda sovietista, 
señor Krestiwsky, el señor Chicherine ha 
enviado una nota ai ministro plenipotencia
rio aloman, en Moscú diciend>,> que el Go
bierno de los soviets se. verá obligado a, 
romper toda clase de relaciones con la re
pública de Baviera si en un plazo breve 
no se dan, toda clase de explicaciones a la 
república sovietista rusa. 

INCENDIAN YACIMIENTOS DE 
PETRÓLEO 

MÉJICO, 21.—-Varios yacimientos pe t ro
líferos de la región de Amat l an se han 
incendiado, amenazando el fiiego propagar
se a los pozos vecintís. 

Los obreros huyen en todas direceionee, 
y se t e m e que haya v ic t imas a consecuen
cia del s inies t ro . 

Perú 
LLEGA LA MISIÓN FRANCESA 

LIMA, 21.—Comunican del Callao que 
acaba de fondear el c rucero francés «Jules 
Micheíet», l levando a bordo la Misión fran
cesa, q u e pres ide el genera l Mangin. 

Se p repa ran grandes fiestas en su honor. 

Sus majestades los Reyes, antes de mar-
ohaj- a San Sebastián hicieron entrega de una 
fuerte cantidad para los pobres. 

El Monarca manifestó al Cardenal Ben-
llooh que las fiestas celebradas dejarán en 
su memoria imborrable recuerdo, y le felicitó 
por el éxito logrado con su feliz iniciativa. 

Noticias varias. 

madoEes a los Reyes 

La prott^ión cívico religicsa reoorrii la 
fclaza de Prim y el Espolón hasta la Cate. 
| r a l . E n el centro del paseo del Espolón se 
fizaba una tr ibuna ocupada por su majestad 
ía reina doña Victoria, acompañada de la 
ijuquesá de San Oatrlos, Cardenal Benlloch y 
nuncio Apostólico. 
; F ren te a la t r ibuna r e detuvo .el armón, 
i iesfi l^da ante él, en columna de honor, loa 
tegimientos de Infantería, Lealtad y ,San 
Sáareial, Ingenieros, Artilleríai; regimientos 
jle. Caballería de Borbón y España y fuerzas 
% Intendencia. 

El Eey permaneció durante el deafile, en 
pie, al lado de los restos del Cid, y nume
rosos aviones evolucionaron primero sobre 
la tr ibuna regia y más tarde sobre la ciudad. 

En todo el t iempo que duró el desfile, la 
muchedumbre aclamó calurosamente a los 
Soberanos.-
• \já Reina, apenas terminó este acto, aban-
'donó la tribuna!, y en coche descubierto se 
dirigió a la Catedral con su séauito. ñor In 
plaza Mayor y caUo de la Paloma, mientras 
Xa comitiva seguía por el Arco de Santa M'^-
:»{a y calle de Lencería hacia la Puer ta Pri.n 
cipal del templo. 
• Llegó antes a él la Soberana, que se en
tretuvo en •ver algunas de las obras artísti
cas que la Basílioa encierra. 

En la Basílica. — j Klisa de 

«Reqniem».—Orasién ffine-

hm del Obispo de Yitoria. 

' Á, las once menos cuarto llegaban los res-
t ^ a la Catedral, en cuyo pórtico volvieron 
a. coger las andas los mismos conoejaies que 
bajaron ía urna del Ayuntamiento, y en m.e-
J b del 'doblar de las campanas y del tronar 
íe los oallones, entraron restos. Reyes e in
vitados en la iglesia, ocupando ios mismos 
puestos que en las solemnidades de días an
teriores. 

Celdwós© una mi&a de Réquiem, en la que 
n.fieió el Obispo de Valencia, y a la hora del 
Bvangelio, ocupó el pulpito el Prelado de 
ífitoria, que pronunció una elocuentísima 
eraoién fúnebre. Se cantaron la Misa y Res-
poimos de Pgrossii 

''•I mediodía ha dado un oQnciñrto en el 
p«(.eo del Espolón, la banda de música d<^ 
la AcadeíaJ!'. de Intendencia. 

La conferencia de Mella. 
Con motivo del anunciado viaje del seño? 

Vázquez de Mella a Burgos, que, como sa
ben nuestros lectores, se verificará el do
mingo -próximo para dar ima conferencia el 
día 25 > fiesta del Patrón de España, es tal 
el pedido de localidades que' recibe la Co-
miisión organizadora de las fiestas del bri
llante centenario de la Catedral, ¡q\xa se ha 
pensado que el insigne orador católico dé su 
oonf,ereiioia en Ta Pla.za de Toros. 

De todas las provincias vascongadas, de 
Navarra, Paleneia, Valladolid y Santander 
saldrán verdaderas' expediciones, según tie-
nen anunciado, para presenciar el hermoso 
acto. 

La Comisión nos ruega hagamos constar 
la conveniencia de que se pidan previamen
te lae localidad sí:, dirigiéndose al señor pre
sidente de !a 'Comisión organizadora de las 
fiestas del centenario, Burgos. 

INGLESES Y YANQUIS 

Acuerdo sobre las deudas 

WASHINGTON, 21.—Según los diarios, 
los Gobiernos b r i t án ico y americano han 
concer tado un acuerdoj med ian t e el cual 
I n g l a t e r r a amor t i za rá su deuda con los 
Estados Unidos haciendo efectivo un t re in
tavo de la misma d u r a n t e los t r e s p r ime
ros años, dos en el cua r to año y el resto 
en los ocho años s iguientes . 

LO DEL DESARME 

El inglés Idioma oficia! 
~ m 

ÑAUEN, 21.—Según un informe de 
Washington, publ icado por el «New York 
Heraldo, el secre tar io del Estado, 'mís ter 
Hughes, declaró que en la Confereaicia del 
desarme el idioma Jng lés será la lengua 
oficial, y que el deba te no podrá ser lleva
do en dos idiomas, como en Versalles, para 
ev i ta r ambigüedades, como Jas h a y en Síl 

f í ratado de paz de Versalles. 

LO'S GRIEGOS EN ESKI-CHEIR^ 
PABIS, 21.—La Legación de Grecia ha 

recibido del ministerio de Negocios Wíxtran-
jeros de Atenas un telegrama comunicando 
que Eski-Cheir ha sido tomado el martes 
19 de julio, a las ocho de la noche, por la 
décima división, después ds una lucha en
carnizada. E s t a noticia, tiene una gran im
portancia para el desarrollo do Jas opera
ciones. 

CONTRAATAQUE TURCO 

CÜNSfi'ANTINÜPLA, 21.—-El úl t imo co
municado keimalista dice lo siguiente : 

« l ian sido atacadas .cx>n gran ímpetu las 
alas del ejército griego en Biledjik, leni-
oheiry Akhisar," por un lado, y en Bskieheir 
y Dumlup-üzar , por otro. 

Esos ataques han dado satisfactorios re
sultados. 

E L REY D E GRECIA A ESKI -CHEIR 

A'i'EKAB, 21.—^El rey Coastaintino se ha 
dirig-do ayer a Uohack con gu Estado Ma
yor, y desde allí a Eski-Cheir. 

JSl ejército contidúa la- persecución del 
enem,igo con precisión y rapidez. "La. satis
facción de las comunidades crist ianas, is
raelitas y aun musulraanas, l ibertadas dS 
los kemaíis'fcas, es indisoriptible!. 

Sin contar con la cogido en Eski-Cheir, las 
fuerzas heiéaioaB se han apoderado de 180 
cañones de» distintos calibree, y han hecho 
mitcs de prÍs¡,)neros. 

1x38 gri.eg<K persiguen a los turcos, que 
huyen desordenadamenta. 

H a n desembarcado en Zeoos, a orillas del 
Bosforo, 400 marinferos griegos. 

E n los oentroii milli.ta.res opinain que la 
guerra puede decirse que ha terminado ya.» 

Elisia 
VENCE L E N I N 

RIGA, 21,--^Ha t e r m i n a d o el Congreso 
de l a Terce ra In te rnac iona l , con la victo
r ia comple ta de Lenin. 

Trotsky -^ los leaders ex t r emi s t a s han 
ten ido que acep ta r la mayar ía des los pun
tos de vis ta de Lenin. 

Lenin h a e laborado un vasto programa, 
refererite aj regreso al i'égimen capi tal is
ta , bajo el control del Estado. 

•JOBNADA BEGIA 

.OS SOBERANOS EN I 
SAN SEBASTIAN 

Hicieron el viaje áesde Burgos en 
auíomóvii para leliciíar a su augtis-

D E MABEUECOS 

Un ataque al campamento 
de Anual 

Nuestras tropas rechazaron al e n e ' 
migo obligándolo a desalojar loS 

puntos desde donde hostilizaba 
~"B 

Nuevo avance hacia Yebel-Buhakca 
m 

MELILLA, 20.—El enemigo, concentrado 
en las alturas, frente a la posición de 
Anual, recibió ayer, al parecer, refuerzos de 
distintas .oabilas no sometidas y persistió en 
su propósito de hostilizar constantemente 
nuestras posiciones de primera línea, con 
ánimo de dificultar las comunicaciones en. 
tre éstas* y los convoyes. 

Desde la madrugada de ayei- empezó el 
atacjue al campamento de Anual, en la po
sición do Iguriben, que se vio cercada par 
el enemigo, que, en número crecidísimo, 
hizo desde el primer momento fuego y nos 
obligó a movilizar desde Anual una colum
na de fuerzas regulares, mandada por el te
niente coronel señor Núñez Prado, el cual 
recibió un balazo, que le produjo íuertio he
morragia' y le obligó a descender del caballo. 

Montó nuevamente, regresando a Anual, 
donde se hizo cargo del mando de la colum. 
na el comandante del regimiento de África 
don Juan Bomero. 

Durante dos días sostuvo el fuego esta 
columna, auxiliada, por otra salida de Dar 
Drius, compuesta de cinco compañías de 
Infantería, una de ametralladoras y una ba
tería montada. 

El enemigo presentó gran resistencia para 
ahandonar los puntos, de los que fué arro
jado. 

Entenoes se retiraron las columnas a 
Anual. 

Eesultó muerto, a coosecuenoia de un ba
lazo que lo atravesó el pulmón, el coman
danta diOu Juan Romero. 

Se elogia el comportamiento del capitán 
don Emilio Sabater. 

También cooperaron oon va len i t í aa i re-
p!ir;:riic de la columna tres? compañías de 
Ingoni oros, mandadas por el comandante 
Alzugar. 

Nuestras bajas, además do las dos enu
meradas, fueron: 

Capitjáa de Begulares don Carlos Zarpi-
no, muerto.; téliiiente de Begulares don 
Francisco Nuevo, muer to ; capitán do Begu
lares doD. Guzmán Tomaseti. 

Del regimiento de San Femando , un 
muerdo ^ 11 heridos de t ropa ; deJ. regi
miento de Ceriñola, das heridos de t ropa; 
del regimieto de África, un muerto y oinoo 
heridos de tropa. Además, seis muertos y 
20 heridos de tropa <lo Begulares. 

Desda ayer sie encuentra ' ©n las líneas 
avanzadas, preparando el estabteoimieinto de 
posicicniea que aseguren el caminó a Anual 
y a Igueriben, y Biij Mayan, diariamente 
amemazadae por el enemigo, el general ba
rón da Casadavalillos. 

El general Silvestre marchará mañana a 
Anual, donde se coiri.ceíatran grandes núcleos 
de fuerza.s de todOiS los Cuerpos. 

El come! Mapella ha. tomado el máSdo 
del campamento de Anual. 

SevHk 
RECOMPENSAS A UN J U E Z 

SEVILLA, 21..—El gobernador ha envia 
do al ministro d.e la Gobernación, para qut 
se lo traslade al de Gracia y Justicia, un 
escrito soiicitand'o una recompensa para «1 
juez Cispecial, señor Suárez Aloiago, por los 
méritos contraídos en su aotuacióa en loa 
procesos sindioalistas. 

Zaragoza 
DOS OBREROS AGREDIDOS.—UNO D E 

ELLOS GRA¥ISIMAMENTE H E R I D O . 
OTROS DOS H E R I D O S 

ZARAGOZA, 21.—Esta noche se h a o o -
miatido un- atentado en la calle de la De
mocracia, en el misma sitio en que fueron 
agredidos los periodistas señores: Gutiérrez 
y Saldaña, en el pasado mes de diciem:hre. • 

Al salir del trabajo tres obreros dei la fá--
brioa La Industrial Química, perteneoieotes 
al segundo t a m o , que cesa a las nueve de 
la noche, ee dirigieron hacia el meircadjot por^ 
la apieira do la cárcel, y cuandb Usgabaa a' 
la calle de la Golondrina, un grupo de, des-j 
conocidos, qua se hallaba apostado a la ;en
trada de dSeha oaUe, hia> siete ti ochoi dJs- '< 
paros, huyendo después. ! 

Cayeron heridos Federico Morales Avenía,t 
maquinista aserrador, de tireinta y seis %ños,; 
y Florentino Puyol Palacios, de cuarenia i 
nueve años, ayudante d,el maquinista. ¡ 

El tercer obrero resultó ileso, pero los: 
dieparos alcanzaron a un individuo l lamado; 
Félix Marco, que salía de BU casa en unión' 
de una hei-manita, el ouar~réiiiltó herido,s 
oomo asimismo la niña Prudencia Campea,, 
de trece años, que se hallaba jugandb can; 
otros niños en ia calle. ' 

Morales está gravísimo y gravo Florentino 
Puyol. , . 

DE PBO'VINCIAS, 

SAN SEBASTIAN, 21.—Llegaron los in
fantes don Alfonso y don Gabriel, recibién
doles ia Beina y eí elemento oficial. Ma
ñana seguirán el viaje con dirección a Can-
nes. 

» ^ -Ir 

IVIIEANDA, 21.—Con dirección a San Se
bastián ha pasado por esta población su 
majestad el Rey. 

Al llegar al paso á nivel se vio obligado 
a detenerse, siendo aela,mado por unos inü-
chachos que se encontraban en aquel lugar. 

Su paso por esta población fué presaocia-
do por numeroeas personas, que le ovacio
naron oon entusiasma. 

* » * 

VITORIA, 21.—A las siete y cuarlo da 
la tarda han pasado por esta población, sin 
d^jeneirse, sus majestades don Alfonso y 
doña Victoria, que se dirigían a San Se
bastián. 

E n la calle de Dato les esperaban las au
toridades y numeroBo público, que les ova
cionó con entusiasmo. 

, * » * 

SAN SEBASTIAN, 2 1 . - i o s Beyes, acom
pañados del, marqués de Viana, han. llegado 
a ' j i iramar a las nueve y media. 

E n otro automóvil Uegp ei infante don 
Femando con la duquesa de San Carlos. 

E n la escalinata del palacio fueron reoi-
bidos por la reina Cristina, el infante don 
Alfonso, el principe Gabriel, los gobernado
res civil y militar, el alcalde y los presi
dentes de la Diputación y de la Audiencia. 

* » * 

S A N T A N D E B ; , 2 1 . — E I Prinolpe de .Is-
turias y el infante don Ja ime , acompaña
dos de sus profesores, salieron a dar un ^la-

„ ._ . seo en automóvil por la provinoia. 
CON¥OY BRITÁNICO ATACADO ^ ^ Infantitos p^.aron la ta^de en la pla-

LONDEES, 21.—Según not ic ias .QÍ-^ií^.l^f j j a , regresando a_ P a l ^ i b al jmochecer? 

EL EMPRÉSTITO FRANGES CUBIERTO 
IMUEVA YÜKK, 20.—El Banco Morgan 

camunioa que por esitar cubierta y», se ha 
cerrado la suscripción al empréstito de cin
cuenta miiianes de dolores a favor de Fran
cia. 

^ü ^ ^ 

WASHINGTON, 21,—El secre ta r io de l 
Tesoro, señor Melón, ha declarado an t e ia 
Comisión senator ial de Hac ienda , que los 
Estados Unidos se consideran obligados a 
aplazar el pago de los in tereses de las 
deudas contra ídas en los Estados Unidos 
por o t ras naciones. 

MEEI.I-1EA, 21.,—-\yer transcurrió el día 
s m novedad. E l ©namigo tiroteó ©i servicio 
dio protiección d© Anual, y se vi.eron gran
des núcleos en actitud agresiva, que fueron 
cañoneados por las baterías. 

.Gas fuerzas salidas do Anual, han efíta-
biecido posiciones entre aquélla y ia de Zu-
mai-, a fin da proteger e i camina que une 
a| ambas y 5ívitar que los rebeldes hostilicen 
los odnvoyes. 

l ia opeiraoión se ha efectuado sin nove
dad. 

ija muertte del comandante del regimien
to de¡ África, don J u a n Eoméixo, ha causa
do profundo s-entimiento. E r a presidente ao-
oidentail del Círculo Merroantií. 

Efete ha cubie,rto sus halc/ones d« colga
duras negras. Eos socioa han pedido al ge
neral HUvestre que se les entregue el oadá-
Viec j5"ara rendirle homeíaagei. 

E s t a maañna se han verificado los entie
rros del capitán don Carlos Zaxpino y del 
teniente señor Nuevo, amos muertos &o. el 
combate de anteayer. 

E l comercio cerró sus puertas. 
E l acto reeuitó una gran mamifestaición 

d8 duelo. 

NOTICIAS OFICIALES 

E l alto camisario telegrafía al ministro 
de lá Guerra lo: siguiente : 

Fuerzas de la mehalla Jerifiaaa, con la Po
licía, ametralladoras, Tercio de Extranjeros 
y Begulares, av.'i.nzaron ayer, partiendo dé 
Dar Accoba y Xakia Yenuta en di'i-ección 
al Yebel Biih8,ken, estableciéndose dos blo
caos en los límites da las cabila,s de Ben 
Hassan y Ájmas. 

L a operación se realizó con toda felici
dad, lográndose el objeto propuesto y sin 
más baijas que di'ez indígenas heridos, de 
eUos sóio tres graves. 

E l jefe de la mehaUa, teniente coronel 
Orgaz, resultó herido muy leve en los dedo's í 
pulgar © índice de la mano izquierda. 

¿Huelga agrícola en 
Valencia? ' '• ^ 

SEVILLA 

SE DESCUBRE OTRA ESTAFA 

SEVILLA ,21.—-Las diligencias judiciales 
practicads con motivo de la estafa realizada 
en la agencia dd. Banco Hipotecario han 
dado ocasión paj-a que sea descubierta obra 
hecha por el mismo agaote desaparecido. ^ 

¿Entre las nuevas vlctimaB que sa <5onooMi 
se haUai un título del reino avecindado en' 
Málaga, que entregó al citado agente 30.000' 
duros para unas operaoidnre da próstaano' 
oon una Sociedad francesa exportadora d«' 
aceitunas, establecida en Tánger. y 

Tam,bién ha sido víctima un obrero de' 
la barriada de los Jerónimos, que Je hgíífa, 
enltregado 11.000 pesetas, prodiicto úa mu
chos años de ahorro. ' 

LAS AGUAS DU LA CAPITAL SON NO
CIVAS A LA SALUD I^UBLICA 

SEVILLA, 21.—En una reunión celebrar 
da por la J u n t a provincial de Sanidad se ha 
acordado cortar eí seirvicio de aguas de loe . 
caños do Carmoctíi, por cjoateaier gSrinsBee 
nocivos para la salud pública. 

Para evitar el coníKc6oi que soKi'sSieipairi», 
antes de adoptar esta msedidai «e concederá 
un plazo de des mes'es para e f e c t u a r l a s 
obras necesarias para que las agua¡s lleguen 
a la citidad' <jon las suficientes oondioiojii^ 
de pureea. '.' 

Mienta-as tanto, ©I v»«nd.ewo deterá Ber-! 
vir el agu'a acatas do usarla. ¡ 

™ — ^ - ™ " ' 

VALEMmi 

¿LOS LABRADORES A h& HUELGA? ] 
VALENCIA-, 2 1 . - U n a Comisión da W 

Sociedad de labradores ha visitado al gnüar-
nador para quejarse de que el Ayuntamien
to nó ha oum.plido la promesa, por la cimf 
se solucionó la últimia huedfea-

Entonces' se acordó que* el Ayuntaaniantc 
no les' a g r a r i a determinados iwbitírios, ^ • 
•peci'almente el rodaje. 

La citada Comisión ha aiaunoiado que éa 
el caso de que el Ayuntamiento no dee/e-
ta do su actitud, se adherirán, a la Kuet 
gffi, que deeda hace cinco m e * » sostíesiieiB 
los carreteros, por ibotnnp'lmi'snfo de 6ÍK 
átóuerdo municápal. 

CIEN M I L DUROS D E PERDIDAS 

VALENCIA, 2 1 . — S e han recibido notó.; 
cias de die.tiirtc« pueblo^ d i e S » pro»^- , 
oía, ampliando detalles de los daños a&is^é' 
dos por las últimas' tormetitas. ; 

En Masalavás se oalei.ílan en 100.000 du
ros las pérdidas sufridas. 

ZAEAÍSOai 

SE R E S U E L V E LA H Ü E L G I D E M -
DRILLEROS i 

ZARAGOZA, 21.—Ha vis i tado al goberaü. 
dor ana comisión de toelgaistas l ad r i l t e 
ros p a r a p resen ta r l e las bases de arreglo 
en t r e las que j i gu ra una refei 'ente a &vi¡ 
mentó de jornal . 

También ha visi tado al gobernador nm 
comis'ión de albañiles pa ra rogarle íjni 
in te rvenga eai el asunto, pues se necesitai., 
mil lares de ladri l los p a r a las obras qa4 
se , -construyen en la actnal idad. 

Por l a noche quedó solucionada la iiueí"*-
ga, concediendo los pa t ronos •ana*pieisffi»á'< 
aumento en el jornal . " 
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NÍZAROS 
NUBSTKA B^EL/ICIT.VCION 

He leído q u e los g e n í z a r o s e r a n u u a , a n t i - c u r a h a b r á q u e d a r l e m e d i o s y lus-

g u a r d i a t u r c a , f o r m a d a po r esc lavos 

qne , en s u n iñez , h a b í a n s ido caut iva-

tíos en l a s pob lac iones c r i s t i a n a s , y 

los c u a l e s se h a b í a c r i a d o i n s p i r á n d o 

l e s el odio m á s feroz c o n t r a l a Roli-

¡gión d e Cr is to . Si es to e r a a s í fué u u a 

'd iaból ica i n v e n c i ó n de los t u r c o s . P e r r 

a n t e s de e x e c r a r l a per f id ia de los ti

r a n o s de la S u b l i m e P u e r t a , b u e n o se

r á a d v e r t i r que , m á s c e r c a de n o s o t r o s , 

se f r a g u a n p r o y e c t o s m u y poco m e n o s 

feroces y t i r á n i c o s . 

Don Me lqu í ades Alvaxez, v e r b i g r a c i a , 

h a d e c l a r a d o , como u n a de l a s p a r t e s 

del p r o g r a m a r e f o r m i s t a , q u e e je rcer ía 

u n a v e r d a d e r a dictadura en la ense

ñ a n z a , ref i r iéndose p r i n c i p a l m e n t e a )a 

e scue la p r i m a r i a . P e r o ¿ p a r a q u é k 

hace fa l ta a l s eño r don Me lqu í ades esa 

d i c t a d u r a e sco la r? N a d i e p u e d e igno

r a r l o : p a r a c r i a r a los fu tu ros e s p a ñ o 

les en el odio de lo q u e n u e s t r o s p a 

d r e s a m a r o n m á s que su v i d a ; de le 

que les h izo l u c h a r d u r a n t e ocho siglof. 

con los m u s u l m a n e s ; de lo q u e los lle

vó l u e g o a t o d a s s u s e m p r e s a s de Eu 

ropa , A m é r i c a y Occan í a , y de Jo que 

h a s t a n u e s t r o s m i s m o s d í a s m á s los 

t r e con q u e ec l ipse a l c u r a , y es to será 

ca ro , y p a r a ello a p e n a s b a s t a r á el am

p l i a d o p r e s u p u e s t o de l r a m o . 

E l r e f o r m i s m o (como l a I n s t i t u c i ó n 

l ib re d e e n s e ñ a n z a ) n o n e g a r á l a liber 

tad de e n s e ñ a n z a . L a p a l a b r a s estor

b a n poco, con t a l q u e se r e se rve l a fa

c u l t a d de exp l i ca r su sen t ido . P o r q u e 

esa l i b e r t a d c o n s i s t i r á en l a facul tad 

l i b é r r i m a del m a e s t r o , f unc iona r io del 

E s t a d o , p a r a d e s p o t r i c a r c o n t r a todo lo 

d iv ino y h u m a n o , y e n s e ñ a r a sus 

a l u m n o s q u e l a p r o p i e d a d es u n robo , 

y el m a t r i m o n i o l a asfixia del a m o r , y 

l a G u a r d i a civil l a p e s a d i l l a de los ciu 

d a d a n o s honrados, y el E jé rc i to u a 

f reno de ace ro i m p u e s t o al pensaniien 

to..., todo-, en u n a p a l a b r a , m e n o s que 

h a y u n Dios, c r e a d o r de los_ Cielos 

de la T i e r r a , c u y o Hijo es J e suc r i s to 

r e d e n t o r n u e s t r o y f u n d a d o r y cabeí ; : 

de l a I g l e s i a ca tó l ica , fue ra de ' a c u a l 

no h a y s a lvac ión p a r a l a s a l m a s . So 

l a s e s a s s e r á n d o c t r i n a s s u b v e r s i v a s ñ 

o b s c u r a n t i s t a s , p r o h i b i d a s a l a e scue la 

ba jo la d i c t a d u r a v e n t u r o s a de dor 

M e l q u í a d e s Alvarez . L a c u a l a p a r t a r á 

de E s p a ñ a , s e g ú n conf iamos, alguie'i 

Su majestad la rein^ 
doña María Cristina 

BEINADOS DE VEEAKO 

LAmmA DE 
VÁLDEPEPES 

a p a s i o n a y h a s ido la m a n z a n a de dis-1 q u e t i ene algo en eí c e r ro de los An-

cord ia , en t o r n o de l a cua l h a n gi radc geles. 
n u e s t r a s l u c h a s c iv i l e s : la Re l ig ión Ca

tól ica, Apostó l ica , R o m a n a . H a y que 

decir lo m u y a l to , y r epe t i r l o h a s t a qn< 

Í;C g r a b e en todos los ce reb ros . L a ún i 

ca 7T/o)7?iff. escola.r que p r e o c u p a a las 

i z q u i e r d a s es esa . P o r eso no h a c e n ca

so de la U n i v e r s i d a d , n i les i m p o r t a u n 

;comino la s e g u n d a e n s e ñ a n z a . Les ' ío 

inc sin c u i d a d o que é s t a sea rí^üiist;!' 

cl;)-,icista,, cietitífica o hu iuau isHc; ! . To

do eso siii.i cues t iones par;! cll'^s v.-'iías. 

Lo único que impoi ' t a es que l a escuela 

no enseñe el C a t e c i s m o ; y como esto 

no se h a c e a h o r a casi m á s q u e en la 

e'-cuehi r i r i rnar ia , de ésa es prec iso a];'.o-

d e r a r s c . parsi, forumi ' en ella los gcm' 

za ros f1e] do^i 'ot isnio r e f o r m i s t a , q u e 

lio s e r i s ino ui'í!. fase m á s a g u J ; i , rtt 

lí! fer ie de los desj-Htlismos l ibe ra l e s . 

Esas i i iasas p n p u i a r e s educfirias sii! f!a-
tei-i::ii;o, s in o t ro cult ' i que el del Di'>s 
Kstaiin, s e r á n u n a mater ia , a, i>ropósiio 
p a r a transfnni ' ia.r l a España , h i s tó r i ca en 
esciira TCspa.ña de los e n s u e ñ o s do doi 
;^Tr|rnií:)f!r^s Ah^arez y 'tpiiiás faqu íes de 
¡a. Jnti t i tucion l ibre de onsoñanza . 

Y en esa escue la popula i ' d i c t a t o r i c l 
fcp quiere)! ga..-;tar p-nnrmes s i iu i aa ; lo-
d" P! presupue ' - in IIP hií '-tnicción pií!>li-
ca. Píii-qijp es preciso ponei ' en cad.i 
pup'i>!<i, Pii cada, a ldea , en ¡'arla, casei ' ío 
n n niiti rurri : un j naes t rn i n f a t u i d 
laK (loctr i i ias lie la i u s l i t u c i ó n l ibre . 
Ninfa E g c r i a del r e f o r m i s m o ; y a ese 

Y no se c r e a q u e h a b l a m o s de memo

r i a . Noso t ro s h e m o s v is to , en Montevi 

deo, p r i v a r po r dos m e s e s de su ea>-

pleo y sue ldo a u n a m a e s t r a ca tó l i ca 

por h a b e r d a d o en la e scue la u n a es

t a m p a p i a d o s a a dos n i ñ a s , h a c i e n d e 

con esto, s e g ú n se dijo, propagandc 

religiosa, a l l í s e v e r a m e n t e p r o h i b i d a . 

Y en a q u e l l a s e scue la s e r a , n o Oi-s 

t a n t e . l íci to e n s e ñ a r el d a r v i n i s m o , y 

el m a t e r i a l i s m o , y el a t e í s m o y el finar-

q u i s m o . C la ro es tá , en e s t a s cosas nn 

h a y s o s p e c h a s i q u i e r a d e propaganrln 

religiosa. De este j aez s e r í a induda^l-J-

m e n t e l a d i c t a d u r a con q u e n o s nn:e 

naza. don. M e l q u í a d e s Alvarez , y q u e . 

a p a r t e de o t r a s mi l r a zones , doberí.'i 

b a s t a r a todos los e l emen tos c r i s t i a n o s 

y p a t r i o t a s p a r a o p o n e r s e con t-vJa'i 

.sus fuerzas a qup t a l e s ne fas tos a u g u 

r íos p u d i e r a n l l ega r a ser rea l i Jadi^s . 

Noso t ro s no podemos o c u l t a r nuestr . -

p e s a d u m b r e , a l c o n s i d e r a r l a belige

rancia , que . gen te s de pirden y a u n (>r 

garipip d e r e c h i s t a s , p a r e c e n concede." a 

un p rog ra .ma que so a n u n c i a con tal.íS 

a v a n c e s , q u e no nos amenazan . ".e-iaT-

q u e con . c o n v e r t i r a n u e s t r a j u v e n t u d 

esco la r en u n a leg ión fo rmidab l e de s e 

r i ízaros, r e n e g a d o s de !a fe y t radic ' - ' 'n 

' ' i de ;a.is p a d r e s o.ara s e rv i r a un-.i 
n po r I 

Ayer ce lebró l a fiesta d e s u c a m p i e -

a ñ o s su m a j e s t a d l a r e i n a d o ñ a M a r í a 

Cr i s t ina , en S a n S e b a s t i á n , e n l a resi

d e n c i a de M i r a m a r . 

El pueblo d o n o s t i a r r a , q u e t a n t o de 

be a la a u g u s t a s e ñ o r a , le t r i b u t ó uti 

n u e v o h o m e n a j e de c a r i ñ o y de res 

pe to . 

Desde M a d r i d y d e s d e t o d a E s p a í i ; 

se le e n v i a r o n i n n u m e r a b l e s tes t imo

n io s de v e n e r a c i ó n y s i m p a t í a a que so 

hizo a c r e e d o r a como R e i n a , q u e e n m e 

men tos d i f ic i l í s imos , s u p o e s t a r s i empre 

a l a a l t u r a de l a s c i r c u n s t a n c i a s , co 

m o madi-e m o d e l o y como d a m a v i r t u o 

s í s ima . 

E L DEBATE se c o m p l a c e en e leva r a la 

r e i n a C r i s t i n a su r e s p e t u o s a felicita, 

ción, 

TELEGRAMAS DE ADHESIÓN 

SAN SEBASTIAN, 21.--Con cnotivo de 
ser el cumpleaños de la re ina doña María 
Cr is t ina se han recibido en Palacio nume
rosos ramos de flores y t e l egramas , lle
nándose los á lbums de firmas. 

El acorazado «Alfonso XII I» hizo las 
sr-ívas de ordenanza. 

B 
EK MADEID 

El cumpleaños de su majestad la Reina 
madre se celebró oficialmente en Madrid 
por las t ropas de la guarnición, que vist ie
ron de ga ls . 

Los edificios públicos ae adornaron con 
colgaduras e i luminaciones y ondeó en 
ellos la bandera nacional . 

En los minis te r ios y dependencias del 
Estado se dispensó de la as is tencia a ¡as 
oficinas a todo el personal . 

' !• 

EN P R O V M C I A S 

FERROL, 21 . -^En ' l a Coirsandancia gene
ral se ha celebrado una b r i l l an te recep
ción p a r a fes te jar el c u m p l e a ñ o s de la rei
na Crist ina. 

Asistieron numerosas comisiones del Ejér
ci to y de la Armada . 

En todas las provincias de España se 
han celebrado análogos actos. 

AdiiísMio de a l i i i 
HORAS D E OfciCIWá 

Macana ,. 9 a 
'iaxds ^.. S a i 

n í a a b o m i n a b l e . 

Ramón RUIZ 5MAD0. S. J . 

LOS ESTUDIANTES CATÓLICOS 
DE PARÍS 

Dssaando saludar ea nombre Je nuefitra 
'Confsderapióii de Estudiantes Católicos do 
Espa-üa a las Asociaciones hermanas, icemos 
ti-st-alo do visitar a los estudiantes oatóli-
,cos pí-irisinos; y esta empresa, '''3« senei-
dla eai aparecieneia, se nos lia aparecido lle
na de difiouitadce. Lee uni\''crsit-ariüs eató-
lieOt, organizados sou a.quí muchos ; el viejo 

'espirit,u cristiano de la Horbona vive siem-
jpre, a pesar de todas las persecuciones, _ y 
:brota siempre que puede cutre las exterio-
jridades quo tratan de ocuttario. Llega el 
n-úmaro de c^tos estudiantes, se nos ha di-
•clio. a bastantes millares. Pero, agrupados 
'en pequeñas Aso'.-iacianes, en Circuios dife-
iroutcs, no forman una organización nacional 
'••tú aU'U regional. 

^d, en la imposibilidad de saludar, co
m o ' hubiésemos deseado, a todos sus. gru
pos, nos decidimos a visitar el Círculo de 
Luxemburgo o Asociación de Estudiantes 
Católicos do París. . • . , . 

En la rué Guynemer, una calle simpáti
ca y clara del barrio Latino, se abre ante 
nosoti-os el portal del Circido, un portalón 
amplio, hospitalario y afectuoso. Cruzamos 
el patio y promto somos conducidos al des
pacho de.1 consiliario de la Asociación. Den
tro de un viejo marco dorado nos s-anríe 
0",a.nam con un gesto paternal que encuadra 
una barbita muy blanca y muy francesa. El 
mismo consiliario, después de saludamoB Heno 
de afecto y agrado, se ofrece a .mostrarnos 
el edificio de la Asociación. 

\''isitamos la capilla, con su _ decoración 
ingenua y coquetona, un poco infaoitil; la 
biblioteca, que cuenta cooi más d'e 30.000 
MUlúmemes; las salas de trabajo de Medici
na y Derecho. «Aquí—nos refiere sonriendo 
nuestro amable guia—tenían un estudio los 
alumnos de Bellas Ar tes ; pero eran tan 
nñdosos, que médicos y abogadois so que
jaron ; y fué preciso Uevárlo a otro edificio 
aparte.» Es te detalle pintoresco de la® ma
sas expulsadas par juguetonas de-muestra lo 
lejos (lue está de esite agrupaciones, ale
gres en su santidad y llenas de espíritu ju
venil con toda la ©levaoián. de sus finés, el 
tipo del estudiant© aviejado, seco, huraño, 
que a veces pasea por otros círculos su se
riedad de cartón y sus alardos pedantiesoos. 

Descendemos al primer piso. Salas de lec
tura, billares, el salón de fiestas donde se 
celebra las conferencias Ozanam, plantel 
bien concebido de jóvenes. oradores v ensa
yo feliz de cátedra de parlamentarismo. 
Despué.s otras dependenoias, un saloncito. 
Todo sin lujos ni faustos, pero cómodo, am
plio, limpio, rebosando simpatía y llena de 
«confort». 

Va en el despacho del consiliario, depar
timos con él soibre nuestras organizaciones. 
.Nos refiere la marcha de sus cursiUns da 
preparación) para eil internado etn tai Facul
tad de Medicina. Constituyen las opoBicío-
nes a estos intcimados -ejercicios de una di-
lioultad eoítraordinaria,, taa to por e¡l número 
dtei o'andidatos, cómo por la estencióiii d© los 
programas. E l estudio de éstos se faioilita con 
los mét-odos especiales del enseñanza inten
siva eanpleados e a ei Círculo dérLuxembur-
go. Se lamenta después dei que la falta de 
unión, de coordinación de esfuerz'os entre los 
distintos CírouloB católicos estudiaotiles de 
aquí haga su acción t an poco fecundaí y tan 
ignorada. Enterado por ncsotros de la mar
cha feliz de nuestra. Confederación, die la 
perfecta unanimidad que unp a los estudian-
íes ca-tóiicfís bodos en- España, se intere
sa vivamente por nuestras campañas y no -̂

.ieücn.ft entusiasta. 
Al despedimos, le; preguntamos acerca de 

^jx.,acción_.mtffl-sáoional.^El señor consilia

rio sonríe, mueve la cabeza, acciona con 
expresión indefinida; por fin, nos confiesa 
que, muy wupados con la reorganización in
terior, prefieren abstenerse por ahora de tra
bajos exteriores. 

iüst-o termina de confirmar el juicio qua 
liemos ido formando en el curso de nuestra 
v is i ta : Eos estudiantes jjatólioos fra-nceses 
son muchos, entusiastas, activos, llenos de 
Espíritu de trabajo; su acción, en cambio, 
eisca:sa, insignificante casi. Y no puede dar 
fruto mientras una organiación general no 
aune sus é.sfuei"zos y haga armónicas sus 
oampañR,s. , 

Federico REP&B&Z, 
üelegaílo de Eepaña en el 

Congreso" de Priburgo. 
Filis, 16 julio. 

CONCUBSOS 

La Academia de Ciencias 
Morales y Políticas 

Beal Academia de Ciencias Morales y Po
líticas.—Concursos para la adjudicación de 
los premios del conde de Toi-eno (bienio 
1921 a 192S).—Decimotercero concurso ordi-
nar io . -^Tema: «La uniñcación del Derecho 
mercantil hispamoarneñcano. Bases para una 
legislación común». 

Décimo concurso extraordinario. — Tema; 
«El obrero, el capitalista y el empresario 
en sus relaciones con la dirección técnica 
industrial y con la respectiva retribución». 

undécimo concurso eixtraordiaario. — Te
m a ; «El concepto moderno' de la expropia
ción forzosa por causa de utilidad públiaa». 

Concurso para adjudicación de los premios 
instituidos por el señor don José Santa Mu
ría de Hita.—(Trienio de 1919 a 1922.) — 
Premio a la obra* escrita sobre moral q-io 
sea máá úti l .—Tema; «Estudio de alguna 
o varias de las instituciones de asistencia 
humana en cualquiera de sus aspectos o 
aplicaciones a la mendicidad y la vagancia, 
a la enseñanza o a la beneficencia pública 
o privada». 

La Academia se halla establecidaí en la 
Casa de los Lujanes, plaza de la Villa, nú. 
mero 2, Madrid, en donde se facilitan gratis 
ejemplares de estos programas a quien los 
pida de palabra o por escrito. 

PKAHCIA Y E L VATICANO 

UNA COÑFERENOAT 
' • — 

Monseñor Ccrrctti y Jonnart 
• 

itUMA 21.—.JM, Jonaar t , embajador )de 
Jí'rancia, ha coa^^ersado eKlensaanénte con 
monseñor Cerrett i . Estass conferencias conti
nuarán en París, adonde el Nuncio y el em-
bajadoír van a deeoansaír a fines de mes. E l 
Gobierno francés ha puesto a disposición 
da monseñor Cereíti una villa especial. E l 
JN unció en París saldrá de Roma a fin de 
mes. 

La Embajada fi-anceBa¡ está compuesta de 
lai siguiente man-era; M. Cambon, consejero; 
Sault , secretario; D e Chamand y De Lallav, 
agregados. M. Jonnar t tiene además a su 
secretario part icular , señor Jerdellee. 

Se comunica, que el señor Canet, jefe de 
la Oficina de afeimtos religiosotí d e l ' M Í U I S -
Lerio de i>iegocÍD« extranjeros, vendrá a Roma 
liara entrevistarse con,el seño:; Cearetti. 

Perfil es 
—¿Qué hay de cosas'? usted, que todo lo 

sabe. 
—¡Pc-hs... nada ; lo de siempre,-poco más 

o menos! ¡ .\qui no pasa nada nunca i 
—Nada nuevo, querrá usted decir,., 
—¡ tvxaotamentel No tiene usted más que 

leer la Prensa- Si se exoeptúsjn algunos pe
riódicos, poquísimos, que dicen algo intere
sante que no se haya repetido cien veces, los 
demás continúan bara.jando ia media docena 
de temas de toda la AÍda, y casi casi con lâ :; 
mismas palabras, los m/smos tópicos, el 
mismo estilo... Año tras año leemos, -un día 
y otro día, lo mismo: politiqueo menudo 
con vistas a don Fulano y a don Zutamo ; 
chismorreo teatral , divagaciones sociales y 
económicas, que no son más que eso, diva
gaciones sin fruto ui norte ni enjundia ; crí
menes, uuos telegramitas. Y... como relle
no de eso vacío de modernidad, de orienta
ciones positivas, de «eosaj?» de interés, la 
eterna crítica negativa, la eterna censura, 
que es otro tópico,- otro lugar común. 

—¿Usted opina, entonces, que la Prensa 
Bs excede censurando? 

—¡ Quiá! Lo quo opino es que la censura 
pierde toda eficacia cuando no sé r,e;montai a 
los grandes problemas, cuando no'"tiene un 
rango cultural y transcendental... Por ejem
plo: que usted y yo, dos señores particula
res, nos pasemos la tarde echando pestes da 
los cobradores de los tranvías, porque uno 
de ellos no quiso atendemos cuando le di
jimos que parara, es admisible. Que conven, 
gamos en que las noches en Madrid son ja
raneras, en exceso, y arremetamos con todas 
las autoridaides habidas y por haber, -dicién-
doles horrores... desde el velador de la cer
vecería, justificadísimo. ¡ Pero meteree so
lemnemente con los más altos Poderes de la 
nación, o poco menos, pT^rque un cobrador 
de! tranvía no nos ha hecho caso, o porque 
los madrileños la gozan (como todds loe es
tíos) en las corridag nocturnas y en im tras
noche, que el «den-iten» diurno disculpa, 
¡es matar gorriones a cañonazos!.. . Y hay 
periódicos que con la mejor buena fe lo ha
cen, e imaginan que eso es periodismo... Pe. 
riodismo moderno, se entiende. , Y todavía 
falta la segunda p ^ t e I 

•—1 Venga! 
-—Bueno, le prevengo a usted que ést&, se

gunda parte es muy verídica; no reza,, sin 
embargo, ahora con tal o cual periódico. Es 
sencillamente una cosa que suele suceder.. . 
¡ Graioiosísima! ¡ Ah! Y que tampoco sucede 
más que en España.. . ¡Consecuencia de ha
cer periódicos como se hacían hace treinta 
años! 

—Pero vamos a esa segundaj par te . . . 
—Verá usted; TJn señor, una señora, tie" 

nen un amigo, y ese amigo tiene o escribe 
en un periódico. A las señorai o al señor les 
molesta una «tasca» que hay debajo de sus 
balsones. «Oiga usted, Fulano. ¿Por qué no 
dice usted algo en el periódico de esa taber
na?» (Quien dice la taberna, dioe ruidos 
callejeros o una veoinat que canta flamenco. 
Es igual.) Fulano proinete decir «unas cuan
tas cosas» de las tabernas o de los i-uidos 
nocturnos, o de las vecinas que cantan ílo-
menco, y Como sobra espacio en el periódi
co aqueüos días, y no hay asuntos. Fu
lano, muy alegre, coge 'a pluma y enja
reta veinticinco cuartillas haíüando de «esas 
autoridades que no cumplen con su deber, 
y de este Madrid, que es una inmensa ta
berna donde unos ruidos espantosos y unas 
desenfrenadas bacanales dejan tamañita a la 
Roma lúbrica de Venus, de Priapo y de 
Nerón». 

—¡Pero, oiga usted, eso es pitorrearse de 
la visi ta! Y aquí la visita es el público... 

—¡Hombre , no I BJS piton-earse... hasta 
cierto pun to ; porque la gente lee esas cosas, y 
se queda tan tranquila. Son muchos los que 
están hoy en el secreto de estas tradiciona
les e inocentonas aventuras periodístioafi... 

—Sí, vamos: que de lo que se trata es de 
pasar el rato. . . 

—i Eso 86 lo único que hacemos el-.ochenta 
por ciento de los españoles; incluso usted y 
yo, ahora, con estas «dulces' murmuracio-
nes».. . , 

Corro VABGAS 

DEL CAMPO SOCIAL 

/"VSSrl íTiDiea ,ae 111 icatos 

gricoias 
i Quién ha, visto a¡ la Cirila y quién la vs\ 

No hdce aún dos años que salió de Valde-
pepes, anejo de Valdepapaa, montada sobre 
s¿ núsjuií y al trote corto de sus ¡óvenee y 
robustas piernas. 

Vestía entonces de percal de varios ij es
cogidos colores, calzaba te honrosas alpar
gatas y llevaba con aire sobre la nuca su 
moño de rodete. Referoicias famitiares dignas 
diil mayor crédito adeguran que conservaba 
incólume, bajo capas de mugre de forma. 1 
cióii posterior, la costra prehistórica, quiero • 
decir anterior al dichoso instante de iu na
cimiento. 

\Pucs miradlii ahorai 
Los señores a quienes sirve en Madrid han 

decidido vcíranear principesoaniente en Lats 
Bozíiii y han concedido a Cirila una corta 
Ucencia para que vaya a las fiestas de su 
pueblo. Aparatosamente se ha preseMado en 
él la muchacha luciendo un moño puntia
gudo, que nadie sabe cómo se sQstiene, y unas 
rneditii transparentes de seda y unos zapa
tos de charol, amén de un vestido de moda 
de esos de poca tela pero buena. 

El asombro ha sido t-an grande en Valde-
pepes que sólo se puede comparar con el que 
produjo un fotógrafo que pasó por allí hace 
diez o doce años. 

'El alcalde asegura que ee arrepiente de 
no haberla incluido en el programa, de feste
jes entre la diana y los fuegos artificiales. 
Los chicos la siguen embobados por las ca
lles, íojs mozas se retiomen de envidia, las 
coiuadnes murmuran y las mozos... Esto de 
los mozos, merece párrafo aparte. 

La costumbre de contemplar la naturale
za a diario e'acallcce el gusto y hace que no 
se estimen .sus bellezas; y la costumbre de 
ver todos los días a las mozas polvorientas, 
rotas a sucias produce una csfsibie de re
signación esté-jAca incompatible -.on' la idea
lidad a'nwrosa. Por estas razones, los mozos 
de Valdepepes no se emocionan ante los pai' 
sajes de su. campiña ni sueñan con femeni
les ' hermonuras, sino que se contentan con 
caiarsc h'ifuamunte con la moza que iiciien 
más d mano y que vale, real más, real me
nos, lo mismo que cualquiera de las otras. 
Pero tic-ncn su alma en su almario, pues por 
algo parecen ro^cionales, y no es de exlrUnar 
que la. novedad de Cirila les pasme, lá.¡ so-
livi'-in'.c y les hiiga cometer locuras que los 
vina ciicií'nos del pueblo no recuerdan lia-
hcr nunca vi''.fo. Desdo que la Ci.rila llega 
l.it rrt elución, ei(a'la, y todas las mozals sc 
quedan sin nodo y algunos mozos sin bau-
tisii'O porque so lo rompen sus rivales, -.-•'-'j 
rondol'or:! y coplas ante el casuclw de los pa
dres uc- líi multacha y palos a cada c:"plo., 
ccvúo si formaran parle del estribilh. En el 
baile de la plaza todos quieren bailar con lo, 
recién neiuado.. y las demás están solas y 
mustias y arrimadas a la¡¡ paredes. Llega 
un memento r¡') que sólo baila Cirila con un 
mozo ]i ípdon l'-s demás forman cola en es-
pem de su- turno. • • 

Con t-o.do esto, c'l Í;,ÍJííííi'i de moda se,le 
eidá qucd'tnJo chico 'i U Cirila-, pues en-
qorda por viinulos de la- salisfaecián que tie
ne y so pone áe tor-ta que hai; para pega,rin,. 
Su reinado es absoluio, ; Ya quisiera el ca^ 
cique dominar como ella^. 

Pero la- vida es breve y la l-icancia es Jiía-s 
bre.vc que la vida. Los scñore-'.'s escriben des
de Las Hozas que vuelven a Madrid, ij Ciri^ 
la. a-b't-iulova, su pueblo ent>re suspiros de ellos 
II sonrisas de ella,-!. La partida, es leat-ral, 
aparaloaii ;/ emocionantr.. El reinado de' tiri. 
h. se axabó y ha de volver al ostracismo de 
la p-i-la de fregar, 

'¡Pero cudnfos recuerdos han dejado sus 
m.ediris de .seda., y sus zapados de charol, u 
ruavína ri'euerd.os asaltarán la mente de lo, 
treoatnzí -yCiiúnInis veces, con un plato en 
la mano y el eafropa.io en la fitra. queda
ré., por algunos insla.ntes parada... abstraida, 
rememorando- las dulces escenas de s", cor
to reinado pueblcrinol 

Bien sa.bc Dios que lo siento por el plaJ.'o 
y por qi.üen teoga. quo payar o'ro nuevo. 

Tirso MEDIHA 

Invita a la Conferencia Internacional de! Trabajo de Ginebra 
a inhibirse de las cuestiones agrarias. 

-BH-

En el domicilio social de la Unión Ce-atrail 
de los Sindicatos de los Agricultores da 
Francia—la ent idad agraria más imponam-
te del paib vecino, que cuenta con 800.000 
miííbros agrupados en 4.000 Sindicatos y 27 
b manes regionala>--.se ha celebrado una 
asamblea geneeai de la Confederación ínter-
nacional de ios Sindicatos agrícolas, funda
dos sobre principios de justicia, fraternidad 
y la paz social.. 

Asistieron delegados francesas, itaüaaios, 
belg&e,, búlgaros, ho landesa , suiz-3s, irlan
deses, poiaeosi y húngaros. Excusaron éu asia-
teacia ios bagles-es, checoeslovacos y austrisi-
cos. 

Presidió ia asamblea M. Delalande, pre
sidente de la Unión Cenírale des Sindicáis 
des Ayricuiteurs de Frailee, quien ^ialudó a 
ios asambleístas y ekpuso ia n e c ¿ i d a d da 
la confereaicia.. M. And ríen Toussaint, dele-
gado general en la meiioionada entidad agm^ 
ría, leyó, en funciones de secretario de la 
asamblea, un interesante informe que abar
caba los siguientes p u n t o s : relaciones de 
la C. I , S. A. con las distintas Federado-
nes nacionales, trabajos del iurea-u coníe. 
doral provisional, estado financiero de la 
Confedera-ción, relacionéis con el Ins t i tu to 
í>̂  ación al de Agricultura de Roma, con la 
(-Mema internacional del iTrabajov d© Gi
nebra y con otras agrupaciones agra-ias de 
índole internacional. 

be fijó.sa París e l domicilio de la Con-
fedét-ación, y se eligió el siguieate bureau 
üofiniulvo ; 

Presidente. U... Delalande . (Francia) ; prl-
mer r icepresidente, safior Maurí, mÍnisf?o 
dé; Ag-ricultura de Italia—presidei la Fede-
ración de Pequeños Propietarios, pertene 
cíente a la Confederazione. Italiana dei'Lo' 
voraípn—; segundo vicepresidente, conde 
Lubiensid (Polonia); S-ecrelano genjeral, 
¡I, Andrien Toussaint (Francja) ; m.i6mbr05 
t i tulares o suplentes,; seíiores i-'ijsso (Jta-
na ) , Petkoff (Bulganaij, Verheyen (Holan
da), JJaskovitch (Hungría), Dvomic (Checo
eslovaquia), Luytgaereiis y Gijsen (bélgica) 
y l iemey (irlanda). -" 

Los principales acuerdos fueron: 
Uefebrar asambleas, gensraies sucesiva-

mente eu ios diverssc países f6dera.dQS; crear 
un holo.tín; constií.uir un organismo central 
de tCimpras y ventas ; abrir informaciones 
sobr-fi la posibiEdad de ima ayuda, mutua 
•en lo económico, lo financiero, lo comercial^ 
y lo social de los diversos grupos nacioná-

I les y sobre lai organización de la enseñan-
zai lecnici- agrícola. 

He acordó además ínvita-r a la, Conferen-
1 cía, Intemaeional del ffrabajo. que se cele-
I tirará en Ginebra en- ell próximo o-ctubre. a 

inlucurse de los asuntos agrícolas, por ra. 
zón dé su mismai composición, ya que mien
tras' ei itrabajo industr ial cuínta con una 
repi-fsentación ajiipiía. el agrícola no tiene 
ni un re^esenta-nte, Lw .ass.mbleai se mc-stró 
dispuesta a tomgí- fn-árgica-a medidas en el 
caco de que .su ilaDiamíento no sea- esou-
cíiado, 

m 

LAS COOPERATIYAf: CBISTIANAS 

Preparando la Internacional 
La Comisión organizadora aprueba 
el esíaíuto.--EI Congreso de Ztirích 

será el 20 de agosto 
'En Milán, en un locst cedido por la Ban

ca del Trabajo y de la Gccperación, bajo la 

presidenoia del señor Lajozerotti, ga ha re
unido de nuevo la Oamisión preparatcada da 
la Internacional Cooperativa Cristiana.. 

Asistieron los s e ñ o r a Pennati , C-hiri, se
cretario general de la Cooiedei-ación Coope
rativa I ta l iana ; Lanzerott i , Pío IMayer, Yig-
lione y Coírtis, secretario de la Comisión. E l 
diputado Tovini, el profesor Hoffert v Da 
Oarli justificaron su ausencia. 

El doctor Braun y^el oanónigoi Júag , "re-
preseaitantes de la Banca Cooperativa Fede
ral Suiza y de la «Konkordia», habían lie-
gado expresamente de Zurioh para toiaar 
acuerdos definitivos acerca dei Congreso in
ternacional que deberá reunirse en aqueUa 
población suiza en ei próximo agosto. 

El secretario, seftor Cortís, habló del liaran' 
bajo realizado desde la última reunixia, tra
tando especialmente de los esfuerzc» hajljíia 
para obtener ia adiesión de los órgajMS 
cooperativos cristianos a la Internacional 
que se está formando. Jls seguro la adhe
sión de todas las nacioaes & i a Eunspa, 
central y occidental, así como la de algu
nos Estados de la América espaaola. 

El secretario da cuenta a esta propós'to 
de las adhesiones recibidas, entre ellas las 
da importantes cooperativas cristianas da 
Bélgica y España. 

Añadió que el Secretariado h^ repartido. 
profusamente por el extranjero uo cu«tÍQ-, 
nario en diversos idiomas para reooiger/ da-i 
tos estadísticos sobre e] movimiento ooope-; 
rativo blanco, lo que le permitirá presentar ' 
al Congreso ;de Zurich un cuadro completo 
da las fuerzas cooperativas que en los di
versos países siguen los métodos da la es-j 
cuela social cristiana. Dio a caatínuaoién,' 
la noticia de que la Prensa cooperativa eis-' 
tramjera, con la cual desde hace algún tiem-
pa el secretario ha organizado e l caseAüQ 
con les respectivos periódicos italianOB, si-, 
gue con -mucha simpatía la iniciativa de ' 
las organizaciones cooperativas ítaEaaaB a t»-: 
vor da una inteligencia con las d e o twsi 
uacioeies, y difunde amplias notí(á'as 6¿bra; 
el moviiUian-bo cooperativo cristaano eil^ Ka- ' 
lia. •' 

El seiior Ohiri desea quei, por med i j da: 
la información proyectada por-' el Seereta-. 
riado, sa pueda posaer como anteoedeate dal'i 
trabajo de la Internacional un ooácaáiniea'fcol 
exacto de las fuerzas coqperat-ivas c m t i a a a s ' 
internacionales. Insistió en la n é e ^ d a i " de'' 
una declaración de principies que expaaséi 
claramente el ñn que' las cooperativas orÍB-i 
lianas perseguirán con su acción. - I 

Habí aron después los señores JjBíazsKMif 
Viglione, Mayer, Jung, Bra,un y Oofflfe. B ! 
secretario presentó un poryecto de «stafüita 
de la Intea-nacional, que será dJscu'ffiáb en 
el Congreso de Zurich y que, con alguna-s 
modificaciones, fué aprobado. , 

En último término, se a-doptarom aouer-l 
d.oE definiti-vcs respecto del Oongí^o , fíján-' 
dose la fecha de! 20 y 21 de agosto y esta-1 
bleciéndose los temas y los ponentes y en
cargándose do la organización al Seoietal-' 
riado. da acuerdo con los, suizos, a quiaMsi 
so dio las gracias por su intarvendón en, 
la sesión, y por la hospitiaiidaid qua ofra-! 
cieron en Zurich a los cooperadores e^ ran - ' 
jeros. i 

, (El señor Lanzerotti comunicó la reoieota 
distinción del Rey do Italia al señor Cfairi,! 
a quien' felicitó por eJlo, e hizo resaltar la-' 
ímpcs-tanoia del acontecirojeato, que ¡oonsfá-
<úye una prueba más d'e la afirmación del I 
movimiento cooperativo blanco en Ital ia. ' 

Los concurrentes sa asociaron córdiálmen. ^ 
te a sus palabras, y se levantó lai seeióa. ' 

S Í N T O M A CONSOLADOR 

VULGARIZANDO EL RETIRO 

Conferencia dei señor 
López Núñez 

En el Círculo Obrero Católico del Sa
grado Corazón de Jesús pronunció ayer don 
Alvaro López Núñez una conferencia vul-
í íarizadora del régimen del re t i ro obliga
torio, cuya implantac ión se ha rá pasado 
mañana. 

Presentó en breves frases al d is t inguido 
conferenciante el señor Herraz , presiden
t e de la Confederación de Obreros Cató
licos. 

El señor López Núñez recordó sus t iem
pos de secre ta r io del Círculo del Sagrado 
Corazón, y en seguida abordo el t e m a del 
r e t i r o obrero. 

Expuso a grandes t razos la hifetoria de lo 
que en seguros sociales se ha hecho por el 
Estado. ESn 1904 se fundó el I n s t i t u to Na
cional de Previsión, con un rég'imerí de li
be r t ad subsidiada. El año 1917 se reunió 
en Madrid la Conferencia de Seguros So
ciales, en la que se acordó la obl igatorie
dad del r e t i ro de la vejez. 

El r e t i ro debe ser obl igator io para el 
pa t rono, porque él salar io es una suma úc 
dos sumandos: el salar io en t regado p a r a 
sa t is facer las necesidades actuales del t r a 
bajador y el d i fer ido p a r a las necesidades 
fu turas . La cuota pa t rona l es la p a r t e del 
salar io cuya en t r ega se difiere. El obrero 
por ahora no debe con t r ibu i r a l a formacióíi 
del re t i ro , porque el sa lar io es insuficiente, 
y es un hecho que aún no es tá capac i tado 
p a r a el ahorró. Sin sus apar tac iones , los 
obreros t e n d r á n en e l período inicial una 
pese ta de pensión. 

Justificó el s i s tema de la cuota media 
por lo que simplifica l a s operaciones de 
contabi l idad. 

Explicó lo que es l a Mutua l idad escolar 
y su g ran impor t anc i a social, porque me
d i a n t e el la se l og ra rá incu lca r el espí r i tu 
de ahorro en las fu tu ras generaciones de 
t rabajadores . 

Expuso el c r i t e r i o descent ra l izador del 
nuevo régimen de r e t i r o obrero, pues se en
comienda su p r ác i ca a las regiones por me
dio de la:s Cajas colaboradoras, y t e r m i n ó 
su ins t ruc t iva conferencia de propaga-ada 
del r e t i ro obl igator io exhor tando a los 
obres-os, que en gran número le escucha
ban, a velar por el exacto cumpl imien to 
de es ta g ran re forma social. 

El señor López Núñez fué l a rgamen te 
aplaudido. 

Qui^scTdílSrDEBATE 
Calle de Alcalá (Fíente a las Cslatravas) 

Un rasgo de los obreros 
de Ríotinto 

" — ^ » ° 

O f r e c e n t r a b a j a r i m a h o r a m á s s i n 

p e r c i b i r a u m e n t o d e J o r n a l 

i —m— 
I 
i Bajo el p r e c e d e n t e t i tu lo p u b l i c a La 

i Época, en EU n ú n i e r o ds a n o c h e , la si 

I g u í e n t e i n t e r e s a n t e i n f o r m a c i ó n ; 
«En v i s t a de la s i t u a c i ó n a n g u s t i o s a 

po r qne a t r a v i e s a l a E m p r e s a m i n e r a de 
Ríe-tinto, el d i r ec to r h a d i r i g i d o u n CB,-
r jñoso nuinifiesto a los ob re ros , rogán
doles que in tense i f lquen su t r a i a j o , a 
fin de que l a p roducc ión sea m a y o r y 
p u e d a ev i t a r se l a r educc ión de ! . pe rso , 
n a l 

• Lfi c o n t e s t a c i ó n a l iiiensa,,je del direc
tor h a sido una. carta,, í lrrna,da por em-
p i t a d o s y c a p a t a c e s en n o m b r e su3'o y 
de los ob re ros do s u s respec t ivos depa r 
t a m e n t o s , of rec iendo tr-'i-'---;--- nueve ho
r a s en vez de ocho, m i e n t r a s d u r e ¡a 
a c t u a l ,s i tuación, sin pe rc ib i r a u m e n t o 
a l g u n o do j o n a l . 

La ac t i t ud de les e m p l e a d o s y ob re ros 
de R ío t in to es d i g n a de elogio y m e r e c e 
t o m a r s e po r mode lo en t o d a o r g a n i z a 
c ión indus t r i a l . i l 

E L P R I N C I P E D E GALÍJS 

drá a Santander?' 

'•JV^''J'JWW^yV'^JWVJVm't,'Vm' 

La lu t e r e san íc y s i igest í ra novela 5 

LAS 6AV/0TAS¡ 
de FIERRE LHANDE í 

% 
cuva versión cas te l lana de S 

!« 

Rafael Rutilan 
se ha publ icado con g r a n éxito en 

EL D E B A T E 
h a sido pues t a a la ven ta en las 

í p r inc ipa les l ib re r í a s de España y 

5 
América. 

— «o» — 
í Los lectores de EL DEBATE que \ 

5 deseen adqui r i r e jemplares de • ' 

LAS GAVIOTAS\ 
pueden di r ig i r los pedidos do:;üe K 

luego al señor adminis t rador de ^ 
E L DEBATE, Apar t ado 466, Madrid. % 

El precio de la obra es ciiseo pese- h 

? t as , y los que deseen rec ib i r la por ^ 

í» correo deberán r emi t i r además so- í 
"t ? 
:» scnta cént imos p a r a el franqueo / 
"s %^ 
5 certificado ,« 

I . O K D . B K ; . 21.—El «Daily Express» oreai 
sabeií que el Príncipe de Gaíes ha recibi-l 
do maa invitación para dirigirse a Santan-' 
d<?r. donde los Beyes de España pasan los' 
meses de verano- : 

No se ha dado ninguna respuesta a sstS' 
invitación ; pero el Prínci-pe cree que le se
rá posible aceptar. 

UNA A S A Í Ü L B A ' I 

Los viajantes de comercio 
• g — . 

Banquete a Ortega Munüla 
- g 

La_ Comisión organizadora de la asamh'ea 
de viaj,inte«, oomisáonisias y representantes-
de comercio, que, presidida por el eminen-! 
te escritor y periodista señor Ortega Muni-Í 
U-S: se celebrará. íi- las nueve y media deÜ 
domingo 21 de julio corriente, en el teatrtíi 
del Centro, de esta Corte-, para solicitar áoi 
los Poderes públicos y de las Empresas fe-í 
rrovianas el «cai-net» para el viajante c'oj 
comercio, acordó orgsnizar asimismo parar^ 
el citado día im banquete, que los viaia-n-, 
tes e-3pafioles dedican al señor Ortega Ma-j 
ni lia, en agradecimiento a la campaña que ' 
tan b]-il!a,n!--emente viene sosteniendo eu ía-j 
vor de la exp-re-siada cla.se el ilustre mass-i 
tro. " i 

El ba.nnuete se celebrar.-i. a tas nueve dé! 
la noche del dominco SI de julio ya citado, ' 
en el hotel P i tz . E! precio de la tarjeta es! 
de 22,50 pesetas. " ' " ; 

Los puntos en ¡.¡ue pueden adquirirse • las* 
tarjeta,? para este banquete son: Rea] So-I 
ciedsd española de, comisionistas y vi*3an-' 
tes de comercio, Mesonero Bomanos. 3 . ofi-
c iñas: casa de don Francisco Zjriquiegui, 
."Vrenal, 4, camisería; señores Kodrlguez 
hermanos. Carrera de San Jerónimo, 34. y 
Ventura de ia Vega, 2, a lmacenes; safiones 
sucesores de Encinas, Conde da Romano-
nes, 3 y 5, comercio, y señores viuda e hi
jos de Sanz Calleja, Montera, 31, objet-js 
de escritorio-

LAS FIESTAS , ^ 1 BAILEI?' 

En honor de la Patrona 
"- B~ 

Se nombra hijos adoptivos de la du
dad a! señor Ortega Munilla y al 

goberaador ci\ál 

BAILEN, 21.—La procesión y la función 
religiosa en honor de la PatrOna han reves-
tidb eríraordinaris. solemnidad, contribu
yendo a ello ia brillante representación dé! 
Ejército. 

La oración sagrada estuvo a ' cargo del 
párroco de Canana, don Andrés íemáridez 
y Fernández. 

La banda de Sa-boya ejecutó el «Himno 
de Bailen», que cantaron numerosas niñas. 

El hermoso conjunto mereció constantes 
ovacioines del público. 

.Ll Ayuntamiento, en sesión extraordinsu 
ría. ha acordado nombrar hijo adoptivo pre
eminente e ilustre do Bailón al señor Orts-
sa Munilia y al gobernador crvi! de I» ipw> 
'•^Ilcia. don José MaxUn-ea Bamáa. 
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Hqc^ POLÍTICAS 

uevas üeclaraciones 
e Romanones • •• 

Dice que de no gobernar el parti
do liberal, Maura es la única so

lución política 
—^ 

Los iefes liberales se reunirán a 
fines del verano 

" tíAií SEBASTIAN 2 1 — E l ooode de Ko-
^jaaisiteB, conversando oon los ponodiBtas. 
ocmtiinaó que marcha mañana ai diveísás po
b l a o s » » de Frauoiai, Bélgica y Holanda, y 
^ue regresáis a primeros de septiembre. 
f MaQifesttó eu craenoia de q.u© los Üb©»-
lee deiblerotí entrar .a, gobemar éa «1 mee 
dé abri l , que ara el momento oportuno, y, 
61 no mtoncea, pudiercm sCr llamados al 
produoiise lai úl t ima crisis. _ 
, Añadió que, vista, ya Mi deBcompoBioión 
'del partido conservador, del que as^g"™ ^'° 
'podrá resolver el problema da la jefatura, 
fMfcUffa constituye la única solución política!, 
!<ií> no ooupaír el Poder los l i be sa t a . 
, Üijo el conde ele Bommones quei los jetes 
jllbarales s© reunirán en aeta capital a ímes 
d© verano. 

P O L Í T I C A 'EN PEOVINCIAS 

La reunión de los liberales 
SAN SEBASTIAN, 2 l . ~ H a eido comen

tada «atare los liberales la iníonnactón_ que 
bubüca hov «La Voz de Guipuzcoa> insiB. 
limáo ^ que te jefes liberales ^e reun>xán^ 
anuí m septiembre para discutir las mo-
affioacicmes que deben introducirse en el 
broerama acordado en prmoipio para ei caso 
l e que sean llamados a formar Gobierno. 
f ü a cuenta detallada de la últ ima reuniÓD 
^ los jetes liberales en casa uei marques 
\ie Alhucemas, donde los señores Alba y 
¡Alcalá Zamora anunciaron actcs politice». 

TkM Melquíades Alvarez hizo observar el 
oelisro de If-- actos acordíidos por los gni-

; ^ ^ b e r . l e . 031 «eñor Gasset propuso que 
,m la segunda quincena de septiembre se re-
ianieran aquí para discutir el programa de-

i ^ ° £ r í o acordaron todos, mcluso Bomano-
ines, que prometió ^is*ir . -„,„™ 
í Agrega la inforrr.ación que .los swiorea 
•'Q^t y Alcalá Z a m o « fueron partidarios 
de pedir el Poder m forma apremiante, pwo 
que Bomanones y Alba se dec tea ron o p u ^ -
•tos a gobernar mientras no desaparezcan al-
^ ^ o « o b s t á c u l o s que, qm.ás r a d i q u e n ^ 
iLrc^ lona , que, a juicio de ambos impideo 
'la Ubertad en que debe dese^ 'o^r^^^. ̂ ;-
,'prestigio die, autoridad y les fueros gobei-

"^Drepnés de apasionada discusión, predo
minó -e^he último criterio. 

Eza a Madrid 
tsAN SEBASTIAN, 2 1 . - H a marchado a 

Madrid el ministro de la Guerra, el cual, 
X o g a d o por los. periodistas «obre la c u j ^ 
tión política, maoifestó que considera jrf^e 
Indiscutible d d partido conservador al señor 
Ailendesalazar. . r„rt»c, 

Agregó que juzga necesario que la^ Cortes 
«e i t ú n a n en octubre para continuar la la
bor parlamerfaria. r . ; ^ 
i Dijo que, por 8U parte , presentara vanos 
provecto!?. 

Próxima asamblea de la Manco
munidad 

BARCELONA, 2 1 . - E 1 30 del próximo 
.nes de agpsto se ce lebra rá la_ asamblea 
dé la Mancomunidad de Cata luña . 

El p res iden te .manifestó hoy a te p e n o -
•distas que h a encargado al ingeniero jefe 
'de la Corporación que formule u n p ian 
'de construcción de ca r re t e ras , que se rá so
met ido a del iberación en la p róx ima asam
blea. • , j 

Manifestó t ambién que ha nombrado un 
deilegado p a r a que asista en su representa
ción a la colocación de la p r i m e r a p iedra 
de la bibl io teca popu la r de Lovaina, acto 
al que h a sido invi tado por el Cardenal 
Mercier . 

ermal 

TAUBOMAQUIA NOCTUBNA 

LA NOVILLADA 
DE ANOCHE 

.Oreemos inneoesatio repetir el disco de 
todas las oharlotadas. ¡Lleno hasta la ban
dera! 

Los toreros oómioce, mejor que ninguna 
noche. 

Unos imitadores de los íamoBOs lidiadores 
bufos lucen en el íeodidó un cartel de 
deisafío oaátra, Ohariot y Llapiséra. 

Y éstos oOntestan en el acto, excediéü-
dose €01 sus LQgemo&idad.eB, eatra los aplau
sos entusiastas de trece mil y pi'co eepso-
fcador^. 

* • * 
Durante la parte seria del festejo vimos 

poca digno de ponderación. Unas veróaioas 
y algún quite suelto de Salvador García, 
que no sa mostró con la muleta tan suetto 
como con el capote. 

Una sola estocada erápleó ea la muerte 
del primer bicho. 

ÍBn cambio, para hacer doblar al tercero, 
perdimos la cuenta de las veces que entró 
a matar . Creemos llegaría a la media dooe-
flia, y quizá nos quedemos cortee. Lo que 
fí podemos, asegurar és que ningún envite 
fué digno de Frascuelo y que hubo un aviso 
como adóríio de su segunda faena. 
. y , sin embargo, todo éeto fué flor al lado 
de lo que hii2o el segundo espada, ¡El debu
tante , Julio Arias, es de lo más «veird^» 
que hemos visto «n un circo taurino. Quie
re hacerlo todo y no le sale nada.. Con «1 
''rapo ee echa los toros encima, y sale das-
armado a cada dos lances. 

Dos sablazos e innumerables intentos de 
deiscabello necesitó para caer su primer to
ro, y durante la faena avisaron, dos veces 
tas clarines. 

Y en, la peleai final hubo cuatro maüdo-
bles, numerosos imtantos d© descabello y 
uno da puntilla, que hizo arrancarse al bi
cho, dando al novel espada una em.oicionante 
voltereta. 

Los 'itorOB, que- también debutaban, cum
plieron los d Á primeros, mansurrontó el 
tercero y fué fogueado el cuarto justarnen-
ta. iSon de Jaén y el criador sa Uama, Tra
pero. No hay derecho á pedir gollerías. 

c. c. 

DEPORTES 

Tercera expedición de Shackleton 
HH 

Hacia las regiones inexploradas. Concurso hípico en Valencia. 
Nuevo «record» ciclista mundial 

SOBRE UNA PROT^ST.A 

Un escrito de la Facultad 
de Medicina 

Lo3 médicos extranjeros revalidados. 

(Frameia) 
El mejor instalsf'T del mundo ©ntero-

TBATAMIENTO ESPECIAL 
{iíoado, estómago, gota, diabetes, artritismoi. 

10] I f 

iVlAJE FAOBL.-
i-MI i 

•Precios francos frano«3es. 

EN LA CÁRCEL MODÍELO 

SUCESO NOVELESCO 

Un recluso encueníra a su hijo a los 
veintiséis años de haberle abando

nado., 

En la Cáfce! Modelo está recluido el pre
so Kugiedo Virnés quo cumplió en un pe
nal la condena de veintiséis años. 

' , Ai com.eiter el delito dejó abandonados dos 
hijós, un niño y u-aa niña (_|U6 ingresaron 
«51 el Hospicio de esta Corte. 
El hijo que se llama José Yirnés Alvarez, a 

los siete años se escapó de la casa, de bene
ficencia donde estaba recluido, y su padre, 

• ixo volvió a tener noticias de él. 
Bugiedo cumplió su condena reoientenien-

te y al verse licenciada y sin recursos simiiJó 
un hurto con el ñn da que lo llevaran a la 
Cárcel Modelo y allí poder vivir. " 

Ayer se recibió en .el c.stableciraiento un 
giro postal de cinco pesetas para un recluso 

'llamado Vimos. Los -empleados fueron a 
entregárselo a Jo.sá que llevaba más tiem
po que el padre e-n la Cárcel, j al ver que 
no coincidía el nombre fueron en busca de 
Bugiedo. 

'Este al enterarse pregirntó el nombre del 
preso cooi quien le habían -e.quivo.ca.do y 
IQ dijeroB que era el de José. Enitonces ro
gó a !0s funcionarios que le preguntaran si 
BU segundo apellido era el d.e! Alvarez. Asi 
lo hicieron los empleados y el infeliz Bu
giedo exclamó: i Es mi hijo i 

Contó a aquéllos la historia de su vi3a ro
gándoles que le lieivarao o. su presencia a 
BU hijo. 

Los funcionarios cumplieron su deseo y en
tro padre e bijo se desarrolló una escena 
emocionante. 

¡El dire.otor de la Cárcel ordenó que se 
trasladase a José a la misma galería del pa-
dre a íiñ de que en los paseos puedan ha
blar 8 ir juntos. 

La hija de Bugiedo parece que vive en 
tm pueblo casada y con hijos siguieindo una 
.conducta intachable. 

E l suceso produjo ent're ¡os funcionarios 
i|Bia-.jhpsi¡dsí,: impresióiií 

La Facultad de Medicina de Madrid ha 
dirigido a los Cotegios de médicos de Espa-
ña un escrito, en el cual se hace una expo
sición de los hechos ocurridos ©n dicho cen
tro docente a cOnsecueaioia de üüa interpre
tación del ministerio de Instrucción públi
ca del derech-a vigente, en que Se disponía 
que. los módicos extranjeros qUe, por con
cesiones ajustadas a la l e j Moyaoo y deore-
to-lay de Buiz Zorrilla, ejercieran su profe
sión en España, no podrían practicarla en 
adelante sin sona'eterse a examen de revá
lida, se dictó la real orden do 25 do mayo 
último, por la que se mandaba que los se
ñores Vio, Lereaibure, Harr ie t , Méler y Da-
rioarrere, en vista del informé favorable del 
Consejo da Instrucción pública, fueran ad
mitidos a los ejercicicB del grado do licen
ciado, sin cuya aprobación ¡no podían prao-
ti'oaj .su profesión, según lo establecido. 

Al disponeree el Decanato de la Facultad 
a dar cumplimiento a la real orden expresa
da, recibió la visita del presidente del Co--
legio de Médicos de Madrid y de un repre-
sentante del de Guipúzcoa, quienes rogaron 
al decano que no convocase los Tribunales 
examinadores mientras el ministro no acla
rase la caitradicción entre promesas que a 
dichos señores había, hecho y lo que se man ' 
daba en la real orden referida. E l Deca
nato accedió a esta pret-emsión, y en 13 de 
junio pasado apareció en la «Gaceta» una 
disposición dejando sin efecto la anterior y 
ordenando que los señores mencionados ha
bían do examinarse de todas las asignatu
ras de la carrera do Medicina. 

Solicitóse examen por los interesados^ ©1 
decano no quiso resolver la cuestión por sí 
y convocó al Claustro, y ésta nombró n diez 
catedráticos para que oonatituyoran el Tri
bunal. 

Eic-ctuados los exámeens de todas las asig
naturas , en cuya calificación no sé hizo fa
vor alguno, sino justicia, y correepdñHienao 
ios i-Eisultados íavoraiblles al mérito d© los 
ejereióios, s© recibió en. el Deicanato una so-
lieitiud d e los presidentes de lc« Colegios dle 
í.ladrid y Guipúzcoa, dirigida a l mimistro d© 
instrucción púbMca, en. demanda de qu© se 
anulaiscin los exámenies realizafios' por no hau 
berse eifectuado e l do las asignaturas del cur
so preparato-rio. La indicada, solicitud se en
viaba por ed ministerio a informa del Claus
tro. 

Es te contestó diciendo que lais aisignaturas 
del preparatorio no son de la Facultad de 
Medicinas que era.n las que, según, la real 
ordCn, .serían iiiateria, d.e .e:xamen, y, po.r tan
to, el Cia-astro haíoía cumplido lo dispuesto, 
y.a que las indica.das asignaturas correspon
dían a la Fa,oultad de Ciencias y nada se 
habla ordenado referente a la aprobación 
delí curso do atemán n i ai la presentación 
del título de bachillftr. 

l ín su virtud, no incumbe a. la Paculátd 
de iviedioina -.resolver len este asun to ; pero 
no puede menos de protestan contra las in
jurias que so le han dirigido, ya qu© ni en 
amor a la oulituria patr ia n i en amor a sus 
compañeros ios médicos e spaño la puede na
die superarla. 

Otras manifestaciones interesantes inte-
gran el eecdto que hemos ext rac tado; pe.ro 
lo subotanoial en lia cuestión suscitada es lo 
anteriormente expuesto. 

TIRO D E PICHÓN 
VALENCIA, 21 Se ha ce.iebrado el 

campeonato de Valencia, cuyo primar pre
mio importa 2.000 pesetas. La tirada es a 
12 pájaros, pero ios concursantes solamente 
llegaron al séptitno, paara continuaiio maña
na. .Acudieron numerosos tiradores de las 
provincias vecinas, destacándose en ellos el 
notable tirador don Manuel Benifáyó, de la 
representación da Castellón. 

E n esta primera reunión únicamente Be 
quedaron sin cero los siguientes tiradoreis: 
BeUvar, Albos y don Jorge Sánchez. L a 
concurrencia fué numerOBa. Mañana ge con
tinuará esta "tirada por el campeonato. 

GONCÜESO HIPIGO 
VALENCIA, 21.—,Ha comenzado el con

curso hípico, que fué presenciada por una 
gran cantidad de aficionados. Por su reco
rrido severo, esta primera jomadíi dio lugar 
a una competencia interesante, sobre todo 
poique parece que entre los oficiales han 
realizado una selección en las inscripciones. 
El número de concursantes fué poco, pero 
de calidad. Vóansa los detalles : 

^BU'EBA DE Í N A U G Ü E A C I O N ; 1.200 
pesetas ; 13 obsitácute.—1, TALISMÁN, 
tnontado por el próifasor de Equitación don 
Alfredo Sanz ; 2, «Oloroso», montado por don 
Francisoó Mart ínez; 8, «-Trifinus», montado 
por don Antonio Cañedo; 4, «Boquerón», 
montado por don Alfredo Sanz ; 6, «Enclava
da», montado por el teniente de CabaUeria 
don Joaquín de I sas i ; 6, «Tonta», íntmltado 
por él teniente de Caballería señor Betan-
cour t ; 7, «Cervuna», llevada por ©1 capitán 
dé Artillería don Carlos Azcárraga, y 8, 
«Fregador», montado por el señor Betan-
eourt. obtuvieron lazos les siguientes caba
llos : «Luzbel» y «Madirán», monít'adcs por 
don Francisco Jiménez y don Manuel Se
rrano, respectivamente. 

P E U E B A NACIONAL; premio del mi
nistro de la Guerra ; 1.000 pesetas ; 25 obs
táculos.—1, BOQUEBON, montado por don 
Alfredo Sanz; 2, «Oloroso», m.ontadci por 
don Francisco J iménez ; 3 , «Fregador», 
montado por el señor Betancoúrt ; 4, «Go
londrino», montado también po?: el señor 
Btfjancourt; 6, «Oteador», montado por don 
Pedro García; 6, «Luzbel» (Francisco J i
ménez), y 7, «Enclavado» (Joaquín de Isa-
si). IJCS cuatro lazos no so concedieron por 
falta de insoripoioneB. 

YIAJES D E EXPLORACIÓN 
«HOBSEA, 21.—Sir Ernesto^ Shacklaton, 

famoso exploradoíT del Polo Antartico, que 
el día 20 de agosto próximo .saldrá de Lon
dres para su tercera expedición, fué reci
bido ayer en audiencia por la reina madre 
Alejandra, a quien explicó loe detalles de su 
futuro viaja, para averiguar el sitio donde 
sa hallan las islas desconocidas del Pacífico 
y del Antartico. Se espera que Shackleton 
YÍajará unos 50.000 kilómetros. Buscará en 
el Pacífico la isla perdida Tunaki, mencio
nada en las leyendas de los indígenas. 

U n a cosa notable de esta ©xpiedición es 
que la tripul'ación sa compondrá únioanien-
te de hombres de ciencia. E l barco denomi
nado «Explorador» desplaza algo menos da 
las: 100 toneladas- Llevará un pequeño .»ii-
droplano. Shackleiton ha recibido n i j c l s s 
cartas de varios exploradores de todo ei 
mundo, que desean aoompafiarle. 

NATACIÓN 
Se nos asegura que el Club de Na-ta-

oión de Barcelona celebrará un gran festi
val náutico, ©n el que la atracción la ha de 
constituir un importante concurso de nata
ción para todas las distancias principales de 
es.te deporte, concurso que será un desafío 
en t íe un equipo sueco y otro español. l o s 
representantes extranjeros pertenecen a dis
tintos clubs de Suecia, y entre ellos ¡lan 
asegurado su participación el campeón de 
fondo y el de sumersión. 

AYDWrAMOENTO 

LA. DELEGÁaON~DE 
MERCADOS 

ro üiA flB £,A ntzM 

H I P I S M O 
H a n sido retirados' («forfeit») del Gran 

Premio de San Sebastián, «Buggy», de 
M. Henri Balsan, y «Phenicia» y «Guisy.!, 
de M. William Fla tman. 

Del «Saint Leger» sa retiraron «Scotlahd 
Wood», del conde de la Cimera, y «El Pa
so», de M. Henri Balsán. 

Abandonan la opción a la «Oopa de Oro» 
«Buggy», del propietario ya mencionado; 
«Guisy», de F la tman , y «Tívoli». del mar 
qués de Mdattia. 

* * * 
Nuestro famoso Arohibald sigue la Sííie 

de sus éxitos en Jas carreras de Osteüle. 
E n la tercera jornada en qu6 ftotúa, ha ob
tenido dos triunfes! no menos resonantes, en 
loe premios del «Círculo» y del «Polo»; én 
el primero de los cuales montó el cabaüo 
«Houthuist», del vizconde de Bocarme. ba
tiendo a seis concurrent-es, y en ©1 ssgundo 
sobre . «Albión», da M. Lucién Niguet, en 
un eamoo de 12 caballos. 

Nos dicpn de Viohy que* el mari-^uós de 
Amboage piensa trasladarse a lá capital 
f r a n e l a para adquirir un par de prcductos, 
que han de aumentar su contingente en 
San Sebastián. 

El barón de Velaso tiene la intención de 
adquirir dos bjjenos «tres años» en Inglc-
terra, de buen precio, que. oscila cada uno 
de las 1.503 guineas (45.000 pesetas al cam. 
bio actual) . 

PUGILATO 

El apoderado del conocido púgil Tommy 
Gibbons anuncia que el encuentro de ésie 
contra Georges Carpentier se celebrará el 
próximo mee d© octubre. No s,6 ha desig
nado todavía, sin embargo, el lugar del en
cuentro. 

LAWN-TENNIS 
La tercera reunión entre India y F r iu -

oia por la «Copa Davis» se ha suspendido 
a causa de la lluvia, afortunadamente para 
la nación vecina, puesto que su represen
tan te llevaba las de pocder. Jugaba Seme.-
zeuilh (Francia) contra Sleem (Indial . y 
éste llevaba cuatro juegos ganados en el pri
mer «set» cuando sobrevino el aguacero, 

CICLISMO 

Aoa.ba de realizarsi© una magnífica ha-.o.-
ña ciclista, por !«s grandes corred->res 
B . E . Wilson y C. W. Shadford, ambos del 
«Unity Cicling Club», quienes han cuhieílo 
en carretera en veinticuatro horas ía enor
me distancia de 664 kilómetros (412 1/3 nu-
llasS,. superando, no solamente el «reoorct^j 
en «tand.em» (en más de 21 kilómetros! . 
sino todos los recorridos en dicho tiemiio 
sobre bicicleta. 

K. 

Concorso de "El Diario 
Español'̂  

Una dimisión 
D 

El concejal social is ta señor Lóp.ez Baeza 
h a presen tado al a lcalde la dimisión de 
sa cargo de delegado de Mercados, conce
bida en los s iguientes té rminos : 

«Excelent ís imo señor: Fui honrado por 
el excelent ís imo Ayuntamien to con el car
go de concejal inspector de Mercados. En 
el desempeño de esta .misión h e puesto 
toda m i voluntad. 

Encont ré los .mercados, espec ia lmente el 
de la Cebada, en poder de una red de in
termediar ios , que encarecen todos los pro
ductos. Desde el p r imer i n s t a n t e t ropecé 
con grandes dificultades en mi t a r e a de 
l ib ra r al 'vecinidario de la se r ie de usos vi
ciosos arraigados en los mercados—repi to 
que espec ia lmente en el de la Cebada—, 
vicios; que encarecen desproporcionadamen
t e el precio de los productos y p r i van al 
Ayuntamien to de toda intervención eficaz 
en beneficio de los consumidores. 

Ment i r í a si afirmase que no he conse
guido nada; pero tampoco d i r í a verdad si 
asegurase haber logrado mis deseos. 

Los indus t r ia les t i enen u n a fuerza enor-
m«, así en el propio Ayun tamien to como 
en los organismos superiores . En cuanto 
se adopta una medida eo con t ra de los abu
sos de un indust r ia l o de varios, comienzan 
las influencias a ejercer t a l presión, que 
invalidan su eficacia. 

Tan g-rande es, que los piropios encarga
dos de Cumplir mis órdenes, con raras 
excepciones—sería injusto no c i t a r la del 
jefe de los Mostenses, don Emil io Rodri-
guiez—, ejercen la peor de las res,isten-
cias pasivas, que consiste en pres ta r se al 
juego de los industr ia les , aceptando sus 
p re t ex to s dilatorios, poniendo mi autor i -
dad> y por consiguiente la del excelentí
simo Ayuntamien to , que represento , en 
ridículo,, 

Declaro mi fracaso, prefiriendo dec lara ' 
lo a que loa damas lo pi'oclamen, y pre
sento al excelent ís imo Ayun tamien to la 
dimisión i rrevocable de mi cargo, quedan
do agradecido a las atenciones, t a n inme
recidas como re i te radas , que he recibido 
de la Corporación.» 

«El Diario Bspafiois, de Bneuoa A;™» m. «.- , : 

-Las U^ son las siguienka: 

1.000 pe8os moneda IcgaJ a k mojor comD<^¿; 

¿pir." '"^'- «̂p̂ * - ^ ̂ - r s ' S 
2.° ¡Manuel García Fernández- 1 om ^^^ 

prodigioso suceso ea la vid» l u m s ^ ^ ^^ 

1.000 pesetas 4.°. -Mouiexnayory'^^a'! t '^..^"'^'», ̂ ^ • 
trabajo en yerso o prosa aobr'e el tema <I^ñv^¿í ¡DSjor 
del hierro en la ciTÜÜIciTn'humM™ 

6.0 A. Cabezas: 1.000 peíjetaa a la msiar oom 
ix.aiaón en verso tór« ^tm^ .¿I ^ a ^ i 
mmagrante>, en que se canten las a í o r a ^ d / S ^ 
patna ausente y l^ glo,i^, y i ^ , , ^ I T ^ l í ^ 

6.0 M Banco Español: 500 pesos «medTna. 
cíonal al mejor estudio en p r o J ¿ * r e ^ c S > o r * 

^f."° " í̂"*™' ^ pri^eso d« la repü-oión del 
blica Argentina». 

to Ca^ Esoasany (S. A.): 500 „™„. ™ ^ , 
nacional. Tema: <U> que dicen Im li5ra«, C ^ pesos tnoD6d» 

m%^\m, episoüiosy cuidrosarageiiesssi 
CERCA DE 300 PAGINAS 3 PESETAS 

Da senta oa las principales librarías ji 
en la Administración y en el «luloscc de 
El i DEBATE. Quienes deseen recibir la 
obra certificada, deberán remitir 3,40 

sición en^verso. 
8.o Manuel Duran: 

quistadores extremefiosi 
500 

en 
«COB. . lean»: 

,-, , ,,, , ,̂ - - prosa o verso. 
Dei Oiub Eepaüol; 200 pesos moneda lesai 

Us soneto a 

COTIZACIONES DE BOLSA 

E L BOBO AL BANCO 

tos 30 

a 
los detenidos 

¡a cárcel 

Log tres empleados del Banco de España 
detenidos con motivo de la sustracción de 
20-000 duros en billetes;, de que ayer dimos 
cuenta, presta.ron declaración por la tarda, 
y, según parece, no dijeron nada de inte
rés. • 

Uno de ellos deolajró que otro de los de
tenidos, cuando se estaba, empaquetando los 
billetes, para colocarlos en la maletas, fuá 
en busca de un pariente y lo e-ntregó un 
pequeño envoltorio. 

E i acusado dijo, por Su i'arta, ^'(ue, en 
efecto, dio a su hermano en aquel enton
ces un paquet i to ; pero que contenía varia.í 
tarjetas. 

El sumario pasó a oonooimÍ6:ito -leí j;iez 
ccmpeiente, que es el del üistrHe. del Con
greso, el cual, después de someter a un 
nuevo interrogatorio a, lois detenidos, decre
tó la libertad de don Emilio Garrido, y dis
puso que fu-eran llevados a l'a oároeí -don 
J<KÓ .ygla y, don, Martín,^ Hernández, 

MADRID 

68,55; 
68,85; 

E , 

B , 

4 por 100 Interior,—Serie F , 
68,50; D, 68,55; C, 68,85; B 
69,50; G y H , 71. 

4 por 100 Extetrlor.—Seri©~F, 82.75 
82,90; C, 83,50; B , 8B,50; A, 84. 

i por 100 Amortízalble.—Serie O, 84 
84 ; A, 84. 

5 por 100 Amortizable.—Serie C. 93,60; 
B , 93,60; A, 94. 

S por 100 Amortizable (1917) .-^Serie D , 
9 3 ; C, 9 3 ; ' B . 92,90; A, 9 3 ; Diferentes, 
92,90. 

OMigaeiones del Tesoro.—Serie A. 101,75; 
B , 100,90. 

Efectos manicípálss.— Ayuntamiento de 
Sevilla, 96. 

Ayuntamiento de Madrid.— Emprésti to 
(1868), 74,50; Interior, 84,50; Ensanche, 

85. 
Céáulas hipotecarias.—Del Banco 4 por 

lOÓ, 88,50; ídem 5 por 100, 98,25; ídem tí 
por 100, 106,90; Canal de Isabel 11, 95. 

Awslones.—Banco de España, 512; ídem 
ídem (bonos), 297 ; Tabacos, 258 ; Banco 
Hipotecario, 246; í dem Hispano America
no, 180; ídem Español Crédito, 188; Idam 
Bio de la Plata, 263 ; Azúcar (preferente), 
contado, 59; fin corriente, 59 ; í dem (ordi
nar ia) , contado, §0 ; Altos hornos, 185; Fel-
guera, 70 ; M. Z.'A.., fin corriente, 256; Me
tropolitano, 2 2 1 ; Tranvías Madrid, 88. 

Obligaciones.— Compañía Naval (bonos), 
97; Alicantes, primera, 242; Nortes, prime
ra, 54,50; í dem, cuarta, 54 ; ídem, quinta, 
64 ; Transatlántica, 98,25; No^rte Africano, 
97 Hidroeléctrica El Chorro, 95,50 Eíotinto, 
99,50; Asturiana, 97,50. 

Moneda extranjera.— Marcos, 10,05; 
Francos, 59,90; ídem suizos, 128 (no ofi
cial) ; í dem belgas, 68,35 (no oficial) ; Li
bras, 27,69; Dólar, 7,69; Liras, 84,50 (no 
oficial) ; Escudo portugués, 0,83 (no oficial) : 
Peso argentino, 2,15 (no oficial) ; Florín, 
2,48 (no oficial) ; Coronas, 1,05 (no oficial). 

PARÍS 
Pesetas, 166,25; Marcos, 16,75; Lira.s,.o8; 

Librsjs, 46,43; Dólar,. 12,96; Francos suizos, 
212; Corona austríaca. 1.875. 

BARCELONA 

Interior, 68,60; Exterior, 82,90; Amorti
zable, 98,60; Noi^ies, 51,05; Alicantes, 
51,55; Andaluces, 4 2 , 1 5 ; ' . Colonial, 6 1 ; 
Francos, 60,10;^Libras, 27,78; Marcos, 10. 

" a — 
NOTAS iNFÓKHfiTI¥ñS 

Debido al cumpleaños da la reina Cristina, que 
por muchos es considerado como fiesta, la sesión 
de Bolsa- de ayer se ba visto desaniraadísima. 

B! Int-erior prosigii« la baja, aiinqae no parece 
muy decidida. Lo mismo le ocurre al Exterior, pero 
no a los amortizables, que se muestran sostenidos, 
en especial los del 5 por 100, que mejoran ana po--
quena cantidad. 

Las obligaciones del . Tesoro continúan elevando 
su cotización, subiendo medio entero en la ^eríe A 
y 15 céntimos en la B. 

Las cédulas hipotecajrias al 4 por ÍDU experimeu. 
tan im considerable anmento, cerrando a 88.50 en 

alzar de. 1,23, 

Los valores industriales están aban'aonados en ab, 
soluto, y los pocos que s« negocian acusan mala 
disposición. 

TxB Ferrocattüea también se muisstran poco acti
vos, haciéndose únicamente los AUcantes, fin co
rriente, con pérdida de cinco peeet-aí.' 

Por vez primera en este mes se negocia.Q las áo. 
bles, que se hacen a precios moderados. Las ano
tadas en el día de ayer fueron: Azucareras prefo. 
rentes, 0,375; ordinarias, 0,20; ftmicárrilwi, 1,50 
y El Fénix, a,75 pesetas. 

El departa,m-ento mternacional preserTta' ias mis-
mas oa-racteríeticas del resto dei meroSlo, sufrien
do una baja considerable. Sólo los dólares conserran 
su cotización anterior. 

Se negocía.ron: 
50.000 francos a 6ff,90. 
5.000 libras a 27,72 y 30.000 a 27,69. 
5.000 dólares, cheque, a 7,71 y !a misma canti

dad a 7,69. 
25.000 dólares, por cabk,-a 7,75. 
150.000 marcos a 10,15; otros tantos a 10,10 y 

100.000 a 10,05. 

ÍUEVOS CÓNSULES 
«regium exequátur» Se ha concedido 

a los señores : 
Don Daniel Vial Prieto., cónsul honorario 

de Chile en León ; don Ignacio Arcos Fe-
rrand, cónsul del Uruguay en Villagarcía; 
don Julio Martin Bámila, cónsul honrarlo 
del Uruguay en Granada; don Gabriel Biu-
rrum Garmendía, cónsul honorario del Uni-
guay en Pamplona; señor doctor don J . Gil 
Cárdenas, cónsul general del Perú en Bar
celona; don José Buete y García, cónsul 
del Perú en Sevilla; AU Kemai Bey, cónsul 
general de 'Turquía en .Barcelona; don Ma
nuel Angio Velarde, cónsul del Perú en 
Cádiz; den Enrique Traumann, cónsul ge
neral honorario de Guatemala en Madrid; 
M. Fierre P . H . Ca.lviere, cónsul de Fran
cia en San Sebastián; ^on Eafael Tovía, 
vicecónsul de la Argentina en Sevilla; don 
Antonia Olveira Domínguez, cónsul honora
rio da Bélgica en Huelva ; don Eené ürd i -
ninea, cónsul genera! de Bolivia. en Barce
lona; don Manuel E . OtaJora, cónsul gene
ral da Méjico en Barcelona; don R'aíael Ave-
íevra, cónsul da Méjico en Valencia; don 
Juan B . Arrjaga, cónsul de Méjico en Má-
lagra; dan Francisco J . Miranda, cónsul do 
Méjico adscrito al Consulado general en 
Barcelona; don Luis Carlos Portillo, cónsul 
do Méjico (m Santander ; don Eugenio Bag-* 
ne-uisse y Ortiz, cónsul de Méjico en San 
Sebas-tián; don Herib-arto Fr ías , cónsul de 
Méjico en Cádiz; don Toodomiro L.. Var

gas , cónsul 
Gustavo P . 
Bilbao. 

de Méjico en Madrid,, y don 
Gaxiola, cónsul de Méjico en 

Teléfonos- de EL DEBATE 
• ™ ~ ~ a 

Redacción 36S M. 
Administración ».... 398 M.; 

jmv^ni^ ...........,..,^^ 

UN BOTELLAZO 

J u a n Egea García, de veint iséis años, 
sostuvo u n a vio lenta d i spu ta en l a calle 
de Doña U r r a c a con Enr ique Ambi te Ma
yoral, de cinctienta y uno. 

La cuest ión derivó en r iña, y Enr ique le 
dio un botellazo a Egea, causándole her i 
das graves en la cabeza. 

PERrUl»i:EI»A ROBADA 
El dueño de la per fumer ía establecidíí 

en ia cal le de Prini , número 2, don José 
Bal les ter Gómez, denunció que de la c i tada 
t i enda unos ladronea dcisconocidos habían 
sustraído esencias y objetos por valor <k 
2.500 pesetas . 

PANADEBO HERIDO 
Trabajando en la t ahona s i ta cu la callo 

de Bravo Murillo, 148, se produjo lesiones 
de ca r ác t e r grave el obrero panadero To
más Fernández Díaz. 

MUERTE REPENTINA 
En la calle del Marqués de Urquijo, nú

mero 20, segundo, falleció r epen t inamen te 
el subdi to holandés Gustavo Colard Gras-
sian, de t r e i n t a y dos años. 

Según todos los detal les , la m u e r t e de
bió sobrevenir le por haber tomado en dosis 
•excesiva un medicamento que le fac i l i t a ra 
el sueño. El producto le atacó al cora
zón, del que padecía. 

El juez se personó en la casa, ordenando 
él l evantamiento del cadáver y su t ras lado 
al depósito. Además se incau tó del resto 
del medicamento . 

ATROPELLO 

En la calle de Bravo Muril lo fué atro
pellado por el car ro que guiaba Cipriano 
Lozano el niño Carlos Iba r ra , que resul tó 
con lesiones de pronóst ico reservado en 
la cabeza. 

AGRESIÓN 

En la cal le de Antonio Acuña los obreros 
aibafiiles Gregorio Facundo Sacr is tán y 
Gregorio Puyo Carro, de ve in t i s ie te y diez 
y ocho años, respec t ivamente , agredieron 
a u n compañero de oficio, l lamado José 
Cilali Fá t ima , de veintiséis años, produ
ciéndole una her ida en el antebrazo iz
quierdo. 

ACCIDENTES 

Teodoro Muñoz, de t r e i n t a y dos año.s, 
domiciliado en la calle de S a n t a Ana, 7, 
se produjo leves her idas y magul lamien to 
general al caerse, v íc t ima de un ataque, 
en el paseo del Cisne. 

—En la estación de Goya, y debido a 
un accidente casual, so produjo una le
sión de re la t iva impor t anc ia José Suárez 
Carreira , que hab i t a en la ca l l e del Lu
ciente , número 12. 

CARTERA BOBA ISA 
Antonio González García, de diez y nue

ve años, con domicilio en l a calle de Bio; 
Rosas, número 30, es taba pa rado en i a es. 
lie de Alcalá, f r e n t e a la e s t a t u a de E; 
par te ro , viendo como reparaban u n a u f • 
1 Tóvi! que había sufrido una avería, y 
í '-ientras t a n t o le robaron la cartera, , .con 
documentos y a lgún dinero. 

MORDIDA POR UN MONO 
La nifta de cinco años Francisca Díaz 

Díaz fué mordida por un mono, que por 
la Ribera de Cur t idores l levaba un desco
nocido. 

Sufrió her idas de pf.jca importancia . 

CONATO .DE INCENDÍO 
En la calle del Doctor Fourquet , núme

ro 20, pi-so segundo, domicilio de Ceferino 
Yuste, se produjo un cona.to de incendio, 
a causa de haber sa l tado una chispa del 
fogón a un saco que contenía mate r ias 
combustiblcís. 

Unos albañiles que tcabajaban en una 
obra p róx ima le redujeron en e l acto. 

Los bomberos no llegaron a inte iTenir . 

SORTIJA ROBADA 
E n el merendei 'o denominado de «Paca la 

Pinche», s i to en los alrededores del Hos-
p i t a de San Juan de Dios, le robaron, sin 
que sepa quién, a Timoteo Mart ínez Mar-
tíí iez, de c incuen ta y t r e s años, u n a sorti ja, 
yalo.Ead,a esn %,25Q. pese tas . 

rcSi P° '^ '^ ^^^'"^ '^ P*'"» •!« Coióa». Ba 

10. Francisco Gutiérreis: 200 pesos moneda na
cional al mejor cuento o novela corta de caiáoleí 
popular español o argentino. ^ ^ 

11. Vicente Sánchez: 200 pesos moneda nacioaai 
a ra mejor oompoeioión en verso o prooa refarente 
a la celebración del 12 de octubre. 

12. Leodegario Córdova: 200 pesos mcsied» na
cional al mejor trabajo sobre el tema «ueber pa. 
tnótaoo y vontajas ecauómicas de apr^irar y í í-
voreoer el progreso industrial en la Argentina.» , 

13. Tienda San Juan: 200 peaoa al mejor tra
bajo sobre el tema «Leyes proteotoraa dd tralaio 
en la época colonial». ^ ^ 

14. Manuel Quemada: 200 pesos moneda naeio-' 
nal a la mejor Memoria sobra «Eatableoimiantoa da 
enseñanza creados por España durante sn dffluina-
Clon en América». 

15. Alberto de! Solar: 200 pesos a Is mejor pos. 
sía sobre «La estirpe española». ^ ^ 

16. Tienda La Favorita, da Eosario; 200 p^os 
Tema: «Las costumbres astures y el sabdr da la 
tierruca». 

17. Félix Ortiz y San Pelayo: 100 pesos mone
da nacional. Tema: «Los vascangadoa en.el deücn-
brimiento de América» (en prosa o verso). 

18. Casimiro Prieto, m memoria del inolridable 
escritor festivo: 100 pesos a la mejor compoeieádií 
huinoríaíica en verso sobre el descubrimiento 
vida en América. 

19. López Gomara: 100 pesetas. 
Madrid. 

20. Los Maraga-tos: 100 pesi» al mejor tea. 
ba.jo en prosa, eobre «Los maragatos en América». 

21. ,Tosé Torrontegui: 100 pesos moneda nacio
nal. Tema: «Los gallegos en el descubrimiento y 
la conquista de América» (verso o prosa). ' 

22. Eito Baqnwo: 1.000 peí^áS al m^or tea. 
bajo en prosa sobre «La contribuci*i de loa cas. 
tellanoa ai descufcrimiraifo de Améjf&a». 

23. Compañía de Segareis^ Hispano-Argentina: 
20 argentinos oro al mejor fniEa-jo sobre «Si seguro 
contra incendios en la república Argentina». *>•. 

24. (.Tonzalo Sáenz: 500 pesetas. Tema; «Inflnan-
cia de los prohombres SS la jírovincia de LogK^o 
en ei resurgimiento económico y social de B^)afia>. 

25. Premio y accésit.—Luis Bufo: ün busto dé 
mármol de Carrara y un tintero de bronce y mar-
mol. Dos odas. Toma: «Isabel 1¿ Católica, Colón y 
Pinzón, tres personas distintas 
de-cubridora do América». 

CtMicurso gráflco.—Premio de la Compafila Ham-
burgo Sudamericana: 8,500 pesetas para el mejor 
ciiadi-o al óleo, acuarela o pastel, de metros 1,10 
por 0,75, apto para ser reproducido en triconií», 
como cirte! anunciador del nuevo vapor, que Uewará 
el glorioso nombre de «España». 

500 poK,eta;j de accésit al trabajo que siga en mé
rito al premiado. 

Sin perjudicar la alegoría artística, deberá llevar 
la si,5UÍente leyenda: «Cíorapañla Hamburgo Sud
americana. Primer viajo del nuevo -vapor «Éspaíia». 
Saldrá el 2 de enero de 1922 para Vigo y Ham
burgo.» 

fl'odos los tra,bajoa, así los gráficos como los litera
rios (estos últimos escritos a máquina-), qu© proce
dan de la repúbljgg, Argentina deberán encontrarse 
indefectiblemente en !a Eedacción de «151 p<<rio 
Español», calle Victoria, 659 (Buenos Aires),~antes 
del 1 de septiembre del año en curso, y venir fil
mados con nn seudónimo o lema, cuya aclaración 
se ennnentrc en sobre lacrado, que al mismo tiempo 
deberá remitírsenos, indicando con claridad el pre
mio a que se aspira. Para los del exterior, el plaio 
queda ampliado hasta el 15 de septiembre de 192fl. 

La adiudicación do premios la hará el Directorio 
de la Sociedad anónima «Bl Diario BspafioJ», sse-
sorado en la forma que considere necesaria, y eo 
el número extraordinario del 12 de octubre se pn-
blicarán los trabajos premiados, después de abrir los 
sobres que contengan el nombre de sea aatores, 
para q>)6 puedan llevar sus firmas. 

y una 

MINISTEEIOS 

La explotación de las 
minas asturianas 

Se ha nombrado la Comisión que 
estudiará las condiciones en que ha 

de hacerse 

FOiSENTO 

Par al ministerio de Fomento, y a pro
puesta del Consejo Superior de Minería, ha 
sido designada la Comisión que debe estu
diar las condjci-ones de explota-oióú de las 
minas de Asturias, costo de la vida en la 
región, viviendas pasa los obreras, coopera
tivas, etc. , etc . , así como también la pro
porcionalidad en'tre la remuneración 35! ca
pital y de! trabajo. 

Dicha Comisión la forman don Sebwtián 
Báenz Santamaría, inspector general del 
Cuerpo do Minería, como pre.s!deinte, y loa 
ingenieros de Minas señores don PIQ Portilla 
y don Miguel Langreo. 

GOBERNACIÓN 

EXCITACIÓN EN E L FERROL 
El iiunistro de- la (•obernación manifestó 

:i !oK periodistas, Güf- en el Ferrol, á eonse-
ei!i-'ni;ia del últirco aitentado, se nota alguna 
excitación. Había allí pendiente un conflic
to de los obrero;; fiel puerl-o, pero deispués 
del crimer. los ¡....'írocos se niegan a hacer 
concesión-,- a L.- obreros. Sin embargo, el 
gobernador contmúa sus gestiones. 

ASCENSOS REGLfiMEKTSRiOS 
El ministro ha enviado a la firma da su 

majestad una combinación da ascensos regla. 
mentarlos de personal del ministerio. 

'£/y importante 
Para evitar que ias carias se cx-
travlen o sufran retraso, en toda ia 

correspondencia remitida 
a BL DEBA TE,' 

aunque vaya dirigida a cargo o 
persona determinada, deberá con-

signarse ei 
A P A R T A D O 4 6 6 

pe.ro


(5̂  tieraes S? íe fa»» fie Í921 

CRÓNICA 
DE:sqci_EDAD 

Pal lec imtcntos 

' A y e r r indió su t r i b u t o a l a m u e r t e / t e 
, e ^ r a doña Rosa del Mazo y Blakev v m -
fc de don Tomás de León. 

La finada fué es t imada por Itws M l a S 
p rendas personales que la attoroaban 

El ent ien-o será hoy. a las cmco, desde 
• 1 , casa mor tuor ia , Sagasta, número 26, al 
liyefmenterio de San Isidro. __ 
f El funera l se ce lebrará mañana , a iab 
'Mez y media, en la pa r roqu ia de Santos 
ga s to y Pas tor . •,. ̂ - , 

Enviamos sen t ido pésame a la .dis tmgui-
ila famil ia de la difunta . __ 
! —En Bilbao h a fallecido la señora dona 
¡Manuela de Zubir ia e I b a r r a de Olábarr i , 
U o r a d o r a honorar ia de Jesús Sacramen-
?í)8.d.O. 

E r a una señora apreciada por las dotes 

áaue poseía. 
í Acompp.ñamos en su justo dolor a los 
keudos de la señora de ü l á b a r r i . 

AniTersari» 
, Hoy se cumple el sexto de la m u e r t e 
(fle la angel ical nlfia Po iores González Mo-
Igena. 
; Todas las misas que mañana se digan de 
s ie te a once en el a l ta r de N u e s t r a Se
ñora del Oarm-en de la par roqu ia de San
t a Cruz, serán aplicadas por su e terno des
canso. 

Renovamos la expresión de nues t ro sen-
Ittoiemto a los padreEi. don l iel iodoro y 
latoña Clotilde; hermanos, doña Cloti lde y 
Idon Heliodorij. y he rmano polí t ico, don 
Aster io Gon.'iález. 

Santos Sant iago , J a ime , 
.Tac»bo y Cristóbal 

El 26 serán los días de las marquesas de 
[Ijiseda y Villaviciosa de Astur ias . 

La condesa de San Antonio de Vista 
W e g r e . 

Señoras de Armiñán (don Luis) y viuda 
'¡de Fornié. 

Su al teza real el in fan te don Ja ime . 
El eminent ís imo señor P a t r i a r c a de las 

Indias. 
Los duques de Vistahermo¿a, Béjar, Lé

pera , Veragua y Alba. 
Los mai-queses de La Guardia, Hermosi-

aia, Ayerbe, Albayán, P u e n t e y Sotomayor 
|y Casa Arnao. 
I Los condes de Tor re de Cela, Lin iers , 
ÍTorregrosá, Salinas, Luque y Valverde. 
I Señores Alba, Eamón y Cajal, Ordóñez, 
(Elvira, Mitjans y S t u a r t , Espinosa de los 
jMonteros y Gíonzález Conds, Muñiz, An-
[glés, Roca de Togores, Botella, Pidal , Qui-
Iroga y Collantes, Na i t , Castro, Alós, Fer
nández Vallín, Martos y Zabalburu, Mora
les de los Ríos, Berue te , Diez de Rivera y 
Figueroa, Silva y Agrela, Muñoz Baena y 
Méndez Vigo. 

Les deseaiüios felicidades. 

Viajeros 

Han salido: p a r a San Sebast ián, don Ma
nuel Bellido, don Cristóbal del Casti l lo y 
ia condesa de Castel Blanco y sus dist in-
gtiidas famil ias ; p a r a Navar ra , el d i rec
to r de la Escuela de Ingenieros de Cami
nos, marqués de Echandla , y la suya; p a r a 
l i iérgaoes. doña Luisa Berue te de García 
Molinas y l a señor i ta Aracel i de Córdoba; 
p a r a Otero, la marquesa de es te nombre 
kr el duque de Canalejas; paira E l Esco
r ia l , la sefiora viuda de B a r r a q u e r y don 
Luis San tana ; p a r a Miraflores, don Bal ta 
sar Gómez; p a r a Aramayona, don Eusebio 
Molina; p a r a Zaraúz, los duques de Tari» 
ifa; p a r a Hue te , don Miguel Almonacid; 
pa ra Carresse, los marqueses de Camarasa 
'B WjOs y la condesa de Ribadavia ; p a r a 
jConstt'^ra, don Emil iano Lara ; p a r a San--
,tiago de la Ribera , don Luis Valcárcel ; pa
ra Santurce , doña Carmen González; p a r a 
Rejnosa, doña Isabel Marafión; p a r a La 
¡Granja, don San t i ago López; p a r a Corral 
¡de Almaguer, don Narc iso Barreda ; p a r a 
Ortigosa de Cameros, don Eusebio Martf-
;iiez; pa ra Tr igueros , don Diego Naranjo, y 
'para Corella, don Fe rmín Ar t e t a . 

E» fibate FABIA 
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ESCUELAS Y MAESTKOS 

La viuda presta declaración 
n 

¡ Ki juez anstruotor de la oa'usa seguida por 
el as€8ínaito ttel contratiista de obras den C«-
ijfiatino Madureü oitíó a lá viuda d© este: s©-
'ñor para qu« pres tara declaración. 
; Ai eíeicto ayer compareció dicha señora 
^ea la Uaea de Ganóaiigos, m«ii íe8taodo «i 
,eañor Díaz Cañábate que no tenía que apor
tar ningún dotaiUe ni noticia riaterente al 
ateotado. 

[ üií ju6z la hizo presente el defeioho que la 
I l'jy le recomooe a intervenir en lá causa. 
I ba, señora viuda áb Madureü no adoptó 
'por ©1 pronto determinación algunsí retipencto 
!& este punto, reservánidoBe' el de«!Ídir en su 
:día itó que ©stlme oonveiQientei. 

Campaña feíninisía 
A las maestras nacionales 

El Comité organizador de la próxima 
Agambieía del «Feminisma magistral» ha pu
blicado el manifiesto que a oonitinuaoión In
sertamos, tanto por la ' causa justa que ea 
él sa defienda como por la importancia que 
esa cuestión encierra. 

Dice ae i : 
«Desde ñaco c»3Í dos años se viene sos-

'ÍJenienda en Ja provincia de Castellón un» 
viva campaña para sacar a la maestra _ de 
BU apatía y retraimianito societario, pidien-
do que en tod'as las Juntas tanga la mism» 
representación que los compañeros. 

Es to , a! propio tiempo, ea obra de justi
cia requerida ¡rx el progreso del' siglo XX. 
Así lo comprendieron desde el primer nao-
mentó las compañeras, y con la cooperación 
decidida de algunos maestros, se intensifi
có la campaña, llegando a conseguir el pn-
meir ittiunfq, a los pocos meses, en ei dis
tri to de Vinaroz, y últ imamente ©n la pro
vincia de Palenoia, donde la reforma ha pa
sado al reglameirito. Consideramos Usgada 
la hora de generalizar la campaña por toda 
fEspaña, y de acuerdo con las entusiastas 
compañeras y dignísimos c-ompañeros da 
Falencia y de Castellóin, qu» simpalíizan con 
la idea, 'organizamos la primera Asarnbíea 
del «Feminismo magistral» para los últinaos 
días de es'tas vacaciones estivales, en la ciu
dad de Vinaroz (Castellón), coincidiendo 
probablemente con el cursillo de perfeccio
namiento que prepara la cultísima inspec
tora dona E . Consuelo AlonsO', con cuyos 
alientos contamos. 

E n la Asamblea serán disoUtídoB los te
mas siguientes : 

i 'rimero. Necesidad de la represeafcación 
de les dos sexos, con igual número ^de vo
tos, en Ikodaa las Juntas de organización del 
Magisteirio, desdo las da partido hasta la 
nacional. 

Medios para conseguirle'. 
Segundo. L a igualdad de sexos en las 

Juntas no debe implicar lucha de los mis
mos, sino mayor unidad y compenetración, 
a fin de que todo sea discutido^ y_ voítado 
can las mayores garantías de justicia y de 
estudio. 

¿Convendrá que las Juníias se compongan 
del mismo número de individuos que en la 
actualidad, pero mitad de cada sexo, á' fin 
de no hacorlas dema,siada numerosas con la 
representación dable d,e los dos sexos? 

Tercero. Lineas generales del programa 
que las maestras Uevaráai a las Asooiacio:-
neis : 

a) Apoyo firme a cuanto defiende la Na
cional. __ 

b) ' p s t u d i o sereno de les nuevos "píoble-
mas que aieclban al interés común de los 
dos sexoe. » 

c) Estudio de las reformas especiales que 
convienen para la enseñanza de la mujer, 
como la enseñaeza «menagere», las clases 
do adultas, ^peoiálizacióia en las labores 
con claises independientes, ©te. 

Cuarto. Apoyo de los maestros a! «femi
nismo magiatlral». 

Bogamos a los compañeros y a las com
pañeras de toda España que envíen su ad
hesión y suB indioaeicne^ pSr|^,ínqo(rap la 
campaña, así como sus ponencias o memo-
riais a cuantos deseen intervenir en alguno 
da los temas. 

Vinaroz y julio de 1921.—Por el Comité 
oirganizadoT.—Maestras: Francisca Ferrer, 
de Vinaroz; Amparo Brández, de San Ma-
t e o ; Constaritina Mora, de Benicarló. Macis-
t r o s : Juan M. Borrih Jarque, de Ortells; 
José Kalatayvd, de Cast'ellón; Carlos Salva
dor, de Beinas8i.> 

SEMANA PBDAGOCÍICA 
Hemos recibido el número 6 del «Bale-

tín Pedagógico», publicado por la Inspección 
do Primera enseñanza de la provincia de 
Cádiz, el cual se reparte gratis entre los 
naaestros de la misma. 

E n , dicho número aparace el anuncio de 
un cursillo do perfeooiaaamien'feo qua tendrá 
lugar en Jerez en la primera quincena de 
Beptáembre, organizado y llevado a cabo por 
la referida Inspección. 

Ya en otra ocasión hubimos de aplaudir 
©I ceJo y laboriosidad de los inspectores ga
ditanos, congra'túlándonos en extremo poda
mos una vez felicitarles por su i n t e r á en 
favor de la ©nséfianza.. 

INFORMACIÓN OFICIAI, 

Secciones administrativas.—Se anuncia a 
concurso de traslado una plaza die esfioial de 
la de Cádiz. 

Primera, ensQñdnm.—Se deniega la tofiti-
itueión a doña Esperanza Par4o, d© Topas 
(Sa l toanca) . 

8e concede dispensa de defecto físico a 
doña iMaría Manzano. 

ídem la extíedenoia a don Floreotina An-
geJmo, de Cadalso (Madrid); a don Tomás 
Fuerittes, de Torla (Huesca), y a doña Feli
sa García, a© Papatrigo (Avila). 

ídem un mes de prórroga de posesión a 
dioña Irene Tierno, profesora de Corta X con
fección de las escuelas de adultas de Mur
ena. Ffil 

BIG&OO, 
j&ABlSOS. 

ESTBEifUMIENTOS. 
£N i'&EMACI&S X 

ESTOU^OO 1 
OBOOÜEBIAS. 

X^xji» ,|- VJX"A.V«>X-/ X.XX 

SHMJtRIO ]Ü«L O Í A ? 1 

m— 
Estado.—Disponiendo que debe entender-

Be en el sentido que se expresa la interpre-
tatción del pái-rafo tercero de iartíoulo 28 
d^l Beglsuaento de 1». carrera üiplomátioai. 

Gíaoia y Justicia.—Disponiendo que ios 
expedientes cjue ?© tramiten en los Juzgados 
de primera inatajjoja, sobre eilinjinación del 
apellido Expósito y otros sernejantes que 
revelen indebidamente la ilegitimidad de los 
inscritos, se sustancien sin exacción de de
rechos, y ©n paipeí de oficio. 

, Uácj*ad&.-—.Disponiendo se incluya en ia 
clase y."* de la tarifa primera de las unidas 
al reglamento de la Contribución industrial, 
señalándole el número 16, un epígrafe que 
diga: «Tendedores por mayor de ap-tíoulos 
de peluquería, droguería, perfumería y obje
tos de tocador.»—No se considerarán inclui
dos en este epígrafe a los' vendedores por 
mayor de jabones de todas clases, que se
guirán tributando por el número x 'de la ola. 
ge primera da esta tarifa. 

-—Habilitando el punto de «Cap y Corp», 
Castellón, para e l embarque en régimen de 
cabotaje y de exportación de frutas del país. 

—^Idem la Aduana de Naviai para la im
portación de trigOj cebada, centena y maiz 
en grano. 

—Ampliando la habilitación del puerto de 
La Laja (Huelvar, en la fSrma qüé ' l ie ex
presa. 

•—Disponiendo que se incluya a don Ceíe-
rino Luis Sanz Matamoros en la Sección de 
jefes de Administración de primera clase, 
excedentes sin sueldo, del Escalafón del 
Cuerpo general de la Adroinistraeión de la 
Hacienda pública, en el lugar que le co
rresponda. 

.-~-K©solviendo la instancia elevada a este 
ministerio por don Juga Pueyo Boca, oficial 
tercero del Cuerpo general de Hacienda, con 
destino «n la Aduana de Barcelona, en sú
plica da qua se rectifique el Escalafón. 

í dem que se 'desestime, por extemporá
nea, la petición formulada por don José Mu-
U03 Oñativia,, sobre lugar en el Escalafón. 

Gobernación.—Orden resolviendo ©1 expe
diente instruido por el Ayuntamiento de \'a-
lenoia en solicitud de autorización parai im
poner arbitrios extraordinarios sobre frutas 
secas y demás que se expresan. 

—Aprcbando el proyecto de edificio para 
Correos y Telégrafos en Mahón, modificado 
por su autor, el arquitecto don Ángel Martí
nez Arguelles, con el presupuesto de «gruesa 
estructura» que ge expresa; y autorizando a 
la Dirección general de Correos y égrafos 
para la celebración de la corresponuiente su
basta. 

-^Dando varias disposiciones paral ejecu
ción y cumplimiento Áel real decreto de 14 
de junio último.^ 

—Circular comunicando a los goberna
dores ¿iviles, a los efectos que s© expresan, 
que por la« Diputaciones provinciales se con. 
signe desde el próximo presupuesto, como 
mínimum, la cantidad de 600 pesetas anua
les para que la Comisión de Monumentos 
Históricos y Artísticos pueda atender a los 
gastos de la misma. 

—ídem ídem Ídem para que los Ayunta
mientos no eludan la obligación de suminis
trar raciones al Ejército, y que, 'eñ ca§b de 
no consignar en presupuestos las cantidades 
necesarias para estas atenciones, hagan uso 
de las ff^ultades que les confieren los ar
tículos 180 y siguientes de la ley Municipal. 

Fomento.—Disponiendo, queden sin efec
to las adjudicaciones otorgadas por la de 21 
de enero de 1920 a favor de don Francisco 
Xavier Cervantes y Sanz de Andino, de las 
concesiones de los ferrocarriles ^ t ra tégicos 
que se indican, con pérdidaí de los uepósitos 
constituidos para tomar parte ©n las subas
tas de aquéllas, cuyo importe ingresará en 
el Tesoro. ' 

—Disponiendo que sa címetíítiya en este 
ministerio una Comisión que presidirá el 
ministro del ramo, de la cual serán vocales 
los directores que se exjB^s'Slí 'y~aemás per-
sonalidaldés que se indican, para los servi
cios de comunicaciones marítiiáaB inteaínsu-
lares de Canarias comp'reindidos en el Cuadro 
C, primer grupo, Canarias. 

LA CASA AMENAZA E Ü I N A 

Los vecinos no dejan que 
se inspeccione 

— • — 
La casa número 9 de la ca l le d e San 

Opropio fué d«ntiilciada po r el inspec tor de 
Policía u r b a n a del d i s t r i t o del Hospicio, 
por amenaizar ru ina , según su criteirio. 

En vista de ello, el t e n i e n t e alcalde or
denó que la finca fuera reconocida por un 
arqu i t ec to de l Ayun tamien to . 

Ayer ge presen tó en l a casa eiste funcio
nario; mas al aperc ib i r se l a vecindad de 
que es taba allí empazó a a r m a r un esicán-
dalo formidable, no dejándole p e n e t r a r en 
n inguna de las habi tac iones . 

Como no le fuera posible cumpl i r su mi 
sión a n t e la a c t i t u d de los inquil inos, dio 
cuen ta al a lcalde de lo que ocur r ía . Y el 
alcalde puso el hechcí en conocimiento del 
Juzgado de guard ia . 

Has ta ahora no se han adoptado med i 
das que p e r m i t a n al funcionar io rea l iza r 
su inspección en la re fer ida finca. 

NOTICIAS 
P B U I B A S DE UN SALVAVIÜAS 

Mañana, a las cinco de la t a rde , t e n d r á n 
lugar en el «Racing Footbal l Club», paseo 
del General Mar t ínez Campos, 9, las prue
bas oSeiales del apara to solyavidas Mu
ñiz, p a r a toda clase de vehículos mecá
nicos. 

La e n t r a d a s e r á por invitación. 

P a r a todos, niños y •adultos, 

PÜMGAMTE CESAR 
en sobres y pas t i l las . Precio, 80 céut imcs. 
Depósito: PÉREZ MARTIN y E. DURAN-

Concesionarios exclusivos, Ibáñez y Com
pañía, Saii Sebast ián . 

EL « U E V O AKANCEL 

La Federación Española de Productores , 
Comerc ian tes y Amigos del Libro hace sa
ber que h a s t a el día 15 de agosto admi
t i r á en sa Sec re t a r í a (Luis Vele? de G u c 
vara, 10) c u a n t a s observacionégi p ro tes tas , 
enmiendas , e tcé te ra , le . sean enviadas por 
escri to, r e fe ren tes al proyecto de Arancel 
publ icado en la «Gaceta» del 12 del co
r r i e n t e mes, en cuanto afecten a los in te
reses del Libro en p 'ar t icular y de las Ar
tes gráficas en general . ^ 

Pasado ese plazo, d icha Federación ele
va rá a la J u n t a do Aranceles y Valoracio
nes su razonada exposición con t ra l a s par 
t idas y disposiciones del expresado proyec
to de Arancel que tengan relación con «1 
Libro y las A r t e s gráficas, y p a r a la reda.> 
ción del documento se t e n d r á en cuen ta el 
contenido de los pliegos que a t a l efecto 
le sean remit idos . 

FESTEJOS POPULABES 

'Organizados por la Comi.sión que forman 
los señores Vázquez y Marín y Ar te ro , c,e 
ce lebra rán grandes festejos en la popular 
y s impá t i ca ba r r i ada del P u e n t e de Sego-
via los días 23, 24 y 25 del co r r i en t e mes. 

La Comisión cuen ta con el concurso de 
la notable Banda del Asilo de la Paloma, 
que da rá magníficos conciertos. 

Es t e año resu l t a rán los festejos digno.^ 
del bar r io del P u e n t e de Segovia. 

¡i—-

Pomada CÉREO cr . '^ sa rna y escrófula^. 
B 

UN NUEVO ASILO 

A cargo de las H e r m a n a s de la Carid-id 
especial izadas en la enseñanza de anorma
les, ha comenzado a funcionar el Asilo ár 
niños pobres, organizado por el P a t r o n a t r 
de la fundación del duque viudo de Denla. 

La instalación, por el emplazamiento , 
por el edificio y por la organización do 
las dependencias , es inmejorable y honra 
a los pa t ronos , por el abier to con que di
r igen la fundación. 

El nuevo Asilo se ha l l a en la c a r r e t e r a 
de Chamar t ín , número 8, en un hotel de 
l impia y e l egan te construcción. 

— • — 
Licor de l Pol» de Or i re , 

l icor sagrado. 
E t e r n a m e n t e vive 
quien lo h a inventado. 

EOMERIA (JALLIGA 

El lunes, fes t iv idad d e Sant iago , P a t r ó n 
de España y dé Galicia, el Cen t ro de Ga
licia ce lebra rá en los Viveros de la Villa 
u n a g ran romería , que d a r á comienzo a las 
diez de la m a ñ a n a y conc lu i rá a l as cua
t r o de la madrugada, del d ía s ^ i e n t e , 26. 

La e n t r a d a s e r á po r invi tación, que los 
i señoree socioís podrán recoger, piaira ellos y 

sus amis tades , en l a Sec re t a r í a del Centro , 
de cinco de l a t a r d e a nueve de l a noche, 
a p a r t i r de hoy jueves h a s t a e l d ía 23. 

E n es ta fiesta h a b r á u n ameno progra
ma, y d a r á n i n t e r e san t e s concier tos diver
sas Bandas de m^úsica. 

« • »i 

EXriBANJBaiO E X P U I ^ A D O 

BE TELEGEAFOg 

Detenciones gubernativas 
• 

H a sido denido gubemativameiite ©1 vi-
oeeecretario d e la Sociedad de aibajüileis «El 
Trabajo», Femando Santaíoa. Se ignora la 
causa de es ta naiedidai. 

Jin su domicilio Ito Policía practicó un 
minucioso registro, que no dio resultado al
guno. 

Están en libeitad. Campiña, Lópee e Igle
s ia , detenidos &a la Escuela NuerVa. 

Según parece, naiy en breíve serán libeo-. 
tados todos las demás detenidos en este cea-
tro. 

f o r ord€n de la Policía ha sido expulsa
do ip España el profesor checoeslovaco José 
Jakubek, que también fué detenido en te 
i'jscuela í íueva. 

Ampliación de plazas 

El minis t ro de la Gobernación, a pro
pues t a del d i rec tor genera l de Correos y 
Telégrafos, ha dic tado una real ord«n am
pliando el número de plazas de la ú l t i 
ma convocatoria p a r a oficiales de Telégra-
fos, has ta dar e n t r a d a a todos los que 
fueron aprobados. 

El d i rec tor genera l no h a quer ido salir 
pa ra el ex t ran je ro sin proponer esta me
dida, que sat is face los deseos de ios in te 
resados, y al mjsmo t i empo aumen ta Us 
d!.?,ponibilidades de oficiales que han da 
ser necesarios i nmed ia t amen te que sea 
aprobado el proyecto de ampliación de lí
neas y servicios que es tá pendien te en las 
Cortes . 

Sidra 
Champagne 

de ¥illa.T!Íciosa 
(Asturias). 

l l lLIOiiiFli 

UNA B B A l ORDBK 

Mañana se pone a ia venta en toda Es
paña la nueva novela del leaureado autor de 
La Casa de la Tmya, t i tulada CuMío da la 
Cruz, que supera en interés y en emoción 
a su antes citada novela. Ooho pesetas. Pe
didos, Editorial Galatea. Gerente, Alejandro 
Pueyo. Gran Vía, X6. Madrid. 

Comunicaciones marítimas 
con Canarias 

En la «Gaceta» se ha publiosdo una real 
orden del ministerio de Fomento, disponien-
do que se constituya una Comisión para los 
servicios de oomunioaoiones marí t imas intm'-
insulas-es da Canarias, que presidirá eí mi
nistro, de la eual serán vocales los áir©csto-
res genaralea de Comercio e Industr ia y de 
Obras públ ioaa; , el director general de ' Ce
rreos y Telégrafos; el director general de 
Nax'egación y Pesca Marílsma; un general 
o jefe de ia Armada, designaSo por el jefa 
del Estado Mayor Central del—Ministerio dg 
Marina; un general o jefa del Ejército, de
signado por el jefe del Estado Mayor Cen
tral del ministerio de la Guerra ; un vocal 
del Consejo Superior de Fomento, designado 
por su presidente; el jefe de la sección de 
Comercio del ministerio de Es tado; el jefe 
de la sección de ComunJoaeiones mari t ímag; 
el jefe del negociado de Puer tos ; los aseso
res técnicos de la Dirección general da Co-, 
meroio de las secciones de Comunieaioioaes 
marít imas y de Comercio; el abogado del 
Estado, jefe ds la Asesoría jurídica de este 
ministerio, y como secretario ds la .Tunta, 
un oficial d'í\ negociado do Comimicaeiones 
marít imas. 

Es ta Comisión rjnodará constituida el ?fi 
del actual, reTiniendoso « i el mini«tieriO' de 
Fomento diWio día, a las cinco de la tacA-i. 

Teléfonos de EL DEBATE 
m 

Eedaeolón 365 M. 

Administración 398 M. 
Imprenta 369 M, 

EL SECRETO de los hombres aptos 
siempre a grandes empresas es e! mante

nimiento del equilibrio nervioso. 

se GonsiSHe con el VINO PINEDO 

FOTÓGRAFOS, AFICIONADOS 
OFRECEMOS DE OCASIÓN VERA^COPOS, POLYSCOPOS, SPIDOS, GAUMONT 
REFLEX, MfiQüINñS FOCAL PLANO Y FOLDING, CÁMARAS DE TALLER. 
APARATOS KODAK, OBJÍITIYOS SUELTOS, PRISMÁTICOS, AMPLIADORAS Y 

T R Í P O D E S , T A M B I É N COMPRAMOS Y CAMBIAMOS 

^««««SERNA.-HORTALEZA, 9 

AGUAS DE CABROROA 
L a s m á s i i t í n i ca s de E s p a ñ a . C á l c a l o s h e p á t i c o s v nefr í t icos . Diabe tes . Es to-

xoa^o. A rtritismo. 

ORAM HOXEL. EN EL. BALNEARrO 
Dotado con todos los a i e l a o t o s m o d e r n os y con h e r m o s o p a r q u e . Médico-d i re t 
t o r : d o n Ju l io C e b r i á n P o m , T e m p e r a d a oficial, de 15 da j .nnio a 30 de septienj . 

b r e . InforjBies: M a d r i d , Conde de A r a n d a , 3. 

mm 

dblatkla! 

EMI^SldNICO 
RIFLE NEUMÁTICO NOVA 

U N F U S I L P A R A T I R O AL BLANCO Y P A R A M U C H A C H O S QUE AL AIRl ; 
L I B R E A D I E S T R A R A N E L P U L S O Y i /A VISTA, D E S A R R O L L A N D O S U P R O . 

P Í A C O N F I A N Z A 
M A G N I F I C O D F P C R T E S I N R I E S G O 

TIRA, I N D I S T I N T A M E N T E , GON F L E C H A O CON P E R D I G Ó N . M I D E 76 CEN
T Í M E T R O S . P R E C I O , 16 P E S E T A S . P A R A E N V I Ó P O R F E R R O C A R R I L A G R E 

GAR 1,90 P E S E T A S . 

L. Asín Palacios, Preciados , 23.-~MADEID 

Folletón de EL DEBATE 30) 

Currito de la Cruz 
NOVELA ORieiNAL 

de Alejandro Pérez Lugín 

ILUSTRACIONES 

DE ÍVIARTINEZ DE lEON 

í,queila l a b o r i o s a Sevi l la m a t u t i n a — l a Sevilla 
ve rdadera , l a Sevi l la g r a n d e de los o b r e r o s ar-
tist8,s y de los a r t i s t a s genia leg , tan, d i fe ren te 
de le Sevi l la f a l sa d e pandereta-—, p o b l a d a de 
afanosos ob re ros , t odos con el c a r a c t e r í s t i c o ca
nasto a m a r i l l o del a l m u e r z o en l a m a n o ; de 
obreri l las r e p e i n a d a s , l i m p i a s y , f l o r i d a s , y de 
r isas y d o n a i r e s que s a l l a n de t o d a s l a s bocas 
fimdiéndoso en l a a l e g r í a l u m i n o s a de l a ciu
dad risueña. 

La «positivo» de «jue l a «Abuela» habitó a 
Curri to e r a u n a m o d e s t a p l a z a de peón en los 
jardines del Alcáza r . D e ' t o d a s l a s ocupac iones , 
t rabajo de u n a s e m a n a , q u e , p a r a de fenderse 
todos de l h a m b r e d u r a n t e el i n v i e r n o , le h a b í a 
p rocurado s a m e n t o r (macjaacante de p i e d r a en 
las ca iTe te ras , j o r n a l e r o en la cor ta de Tabla
da, e tcé te ra , e t cé t e ra ) , n i n g u n a le a g r a d ó t an 
to a Cur r i t o c o m o es ta de peón j a r d i n e r o , que 
un d í a de e n c a j o n a m i e n t o en los M e r i n a l e s le 

p l icas , de don C a r l o s G á n a l e , i n s p e c t o r d e los 
rea l e s a l c á z a r e s . 

E l l i i i s m o i n g é n i t o de C u r r i t o d e s p e r t ó y des
a r ro l lóse e n el j a r d í n e n c a n t a d o . Como s i el 
p a d r e de l a v i d a se le e n t r a s e e n el a t o a , ale-

gráhiase , con u n a a 'e-
g r í a s o s e g a d a y ftilen-
c losa , c u a n d o el sol en 
lo m á s a l t o de s u ca
r r e r a , p o s e s i o n a d o de 
todo e l pens i l , lo inun
d a b a de luz y fe l ic idad 
p i n t a n d o p o r doquie i ' 
t r é m u l a s s o m b r a s ver
d e s ; p e r o s e n t í a s e m á s 
feliz e n l a s e r e n i d a d 
del c r e p ú s c u l o , y m u 
cho m á s c u a n d o se re
cogía e n s i m i s m a d o a 
s o ñ a r esos s u e ñ o s in
concre tos , l lenos de va
gos a n h e l o s de l a in i 
c iac ión j u v e n i l , en a l 
g u n o de s u s escondi 
dos r i n c o n e s p red i lec 
tos , so l i t a r i o s o a s i s de 

niekincol ía e n l a a l e g r í a r a d i a n t e del vefgel . 

.'Vdemás, a l l í e n c o n t r ó C u r r i t o l a s flores. L a s 
flores, q u e f u e r o n l a s a m i g a s , el a m o r de aque
l las diez y s ie te añoe so l i t a r ios , s in e a l o r de co
r a z ó n j u n t o a sí . T e n í a p a r a el las a d m i r a c i o 
n e s infa,nti les y c u i d a d o s y t e r n u r a s de ena
m o r a d o . Las h a b l a b a m i m o s a m e n t e . «laR • 'cha-í 
b a flores», y , a n s i o s o d e afectos , pe i raf ig inaba 
que s u s g r a c i o s o s m o v i m i e n t o s , a impulsos del 

...ptir aquella laboriosa Sevi
lla matutina ^ la Sevilla 
gwiifle, fle los obreros ar
tistas y de los artistas ge
niales... 

t a r del e n e r v a m i e n t o de l a s h o r a s a r d i e n t e s de 
sol e r a n c o r r e s p o n d e n c i a c a r i ñ o s a , q u e él re
c i b í a e m o c i o n a d o como p a l a b r a s de u n a n o v i a . 
Le i n s p i r a b a n celos los p i n t o r e s q u e se Rasa
b a n l a r g a s h o r a s « r e t r a t á n d o l a s » , y c u a n d o los 
j a r d i n e r o s d e s p i a d a d o s l a s c o r t a b a n p a r a for
m a r v i s tosos r a m o s con des t i no a los jefes de 
l a oasa , s u f r í a como si le a r r a n c a s e n a lgo del 
co razón y h u í a de l do lo r de a q u e U a c r u e l d a d . 

Desde q u e a b a n d o n ó el afecto de a q u e l l a 
sor M a r í a t a n b u e n a , Ci j r r i to n o h a b í a sen
t i do o t ro a m o r j i m t o a sí . Copita, Gazuza, s u s 
c o m p a ñ e r o s de e s c a p a d a s a los c e r r a d o s , o r a n 
o t r a cosa , no e r a n n a d a ; y é i s e n t í a c a d a vez 
m á s i n t e n s a m e n t e l a p e n a de su so ledad y el 
a n s i a de u n c a r i ñ o q u e la c o n s o l a r a . Y el Jar
d í n le p r o d u c í a l a i m p r e s i ó n de u n l u g a r d o n d e 
h a b í a q u i e n le q u e r í a p o r q u e sí, sólo p o r q u e 
e r a C u r r i t o y p o r q u e e s t a b a d e s e a n d o q u e r e r y 
q u e le q u i s i e r a n . 

P o r eso, a l ent i-ar e s t a m a ñ a n a en e l e n c a n 
t a d o p e n s i l , d e s p u é s d e a q u e l d í a d e t a n t a s y 
t a n v a r i a s emoc iones , el pecho de C u r r i t o , como 
el de q u i e n t r a s l a r g a y a g i t a d a a u s e n c i a vuel 
ve a r e s p i r a r l a s a u r a s p a t r i a s , a l ve r se j u n t o 
a l e s t a n q u e desde d o n d e se d o m i n a todo el m a g 
nífico p a r q u e , se e n s a n c h ó en u n a a s p i r a c i ó n de 
g i g a n t e , c u a l si q u i s i e r a t r a g a r s e de u n go lpe 
t o d o el e m b a l s a m a d o a i r e y l a a l e g r í a dei es
p l é n d i d o j a r d í n de r e y e s . 

-—¡Qué oló m á s r i c a ! - - ¡A S e v i y i y a ! 
Ve ía d e s d e al l í t o d o el j a r d í n con s u s floridos 

jíatioS'. r i n c o n e s de a l e g r í a , c u b i e r t a s l a s p a r e 
des por c a p r i c h o s a s e n r c d a d e í a s de dóci les n a 
r a n j o s , b r i n d a n d o a la vez s u s d o r a d o s f ru tos 
y< l a d e l i c i a d& los a z a a a r e s ; l a s a l t a s y c im- ' 

b r e a n t e s p a l m e r a s q u e se e l e v a n h a s t a el cielo, 
n o con a n s i a de vo la r , s ino de ver t o d a aqueUa 
g l o r i a ; l a p o m p a de los g a y o s r o s a l e s q u e a q u í 
se l e v a n t a n o r g u l t o s a m e n t e en med io de u n cua-
ciro de flores, t a l que u n r e y rec ib i endo el h o 
m e n a j e de su cor te , y a l l á t r e p a n p o r los á r b o 
les o se e n c a r a m a n s o b r e l as p u e r t a s , c o m o u n 
r i s u e ñ o a n u n c i o d e p a s o a ' la f e l i c i d a d ; los b a n 
cos de azu le jos d e s l u s t r a d o s p o r el t i e m p o , q u e 
d a n c ie r to a i r e f tun i l ia r a a q u e l l a magn i f l cen-
c i a ; el ©ncubrií^or pabe l l ón de C a r l o s V, a y e r 
poét ico n i d o d e a m o r e s íy h o y de c h i l l a d o r a s go
l o n d r i n a s ; d ^ t a c a n d o de l fondo de l u j u r i a n t e 
b l a n c u r a d e l a s c a s a s c e r c a n a s , e l v e r d e de los 
njirtoE' de l l a b e j i n t o , q u e n o a c i e r t a n a encon
t r a r su t r i s t e z a ; a q u í y al l í é l cielo enamiorado 
q u e b a j a d i c h o s o a lats fuen tes y e s t a n q u e s , poi-
b l a d o s de l a i n q u i e t u d co lo r i s t a d e s u s peíífes: 
todo el j a r d í n u n d e s í u m b r a m i e n í o de luz y vi
b r a n t e s co lores de fe l ic idad, de t a l s u e r t e que 
es impos ib l e e l u c i d a r si este es e l bafio de l sol 
o el sol m i s m o q u e desdé allf i r r a d i a s u luz a los 
cielos. 

Y al p a s e a r s u m i r a d a c o n t e n t a p o r e l ver
gel , q u e n u n c a l e p a r e c i e r a t a n bel lo n i sé le 
ofreció con la¡ m á g i c a s e n s u a l i d a d de aque l l a 
m a ñ a n i t a a b r i l e ñ a , el to re r i l lo , t a n s i lencioso 
y e n s i m i s m a d o s i e m p r e , p r o r r u m p í a a c a d a p a 
s o en e x c l a m a c i o n e s i n c o h e r e n t e s y a b s u r d a s , 
con q u e m a n i f e s t a b a su a d i h i r a c i ó n y s u ale
g r í a : 

— ¡ V a y a t e l a ! . . . j . T u y u y u y ! . . . ¡ V a y a , a h í ! 
P e r o n a d a de b u s c a r los r i n c o n e s m e l a n c ó l i 

cos. H o y le p e d í a el c u e r p o sol y luz y espa
cio. \ Cada i n s t a n t e , d e t e n í a i s , a b a n d o n a n d o la 
p e r e z o s a c a r r e t i l l a , p a r a respiran] c o n m á s a n 

s ia , o le r v o l u p t u a s a m e n t ? , a una; flor^ o" iqxie-
d a r s e e m b o b a d o m i r a n d o el a g j a da los estaa-.' 
quos , h e c h a p l a t a po r los rayos, de l so l q u e 
la a c a i d c i á b a n . { 

— ¿ L o v a s a p i n t a ? — l e p re ¿puntal, i con m>il 
m o d o alg^ún j a r d i n e r o n í g a ñ ó u — . A n d a y a «lár-' 
g a l o » ! ¡A t r a b a j a ! . -' 

M a s a q u e L a m a ñ a n a n o m i r a b a ei ío re r iUo ISS 
flores con l a t e r n u r a de s i e m p r e , s ino con ojo^ 
b r i l l a n t e s de codic ia , que deb ie ron es t remecer 
l a s en su t r o n o con e! dolor del d e s e n c a n t o a l 
leer en la m i r a d a de s u amanids e l deseo da 
a p o d e r a r s e de t o d a s , de tod í r j . sii- perdon-ar nin
g u n a , p a r a f o r m a r u n raan..: m u y g r a n d e , maj í 
g r a n d e y m u y boni to , m ' : v bon-.:o. } 

— M i r a t ú q u e si yo se io yevase luego . . . ¡[Sa 
m a r e ! ¡ V a y a te la I ' i 

H a y díuF felices en que a l p o n e r el p ie en W 
cal le le m i r a n a u n o a m o r o s a m e n t e u n o s o jos 
b u e n o s y todo sa le b ien . Cerca del m e d i o d í a 86 
p r e s e n t ó Cepita con el J a r d i n e r o m a y o r y doá 
o t r e s j a r d i n e r o s m á s , t a m b i é n m a y o r e s ami ip id 
u n poco m á s p e q u e ñ o s , en el l u g a r en q u e C t J 
r r i t o t r a b a j a b a , o d e b í a t r a b a j a r . E n l a m a ^ 
Uevaba u n o s per iód icos , q u e a g i t a b a t r iunla l - í 
m e n t e . I b a el h o m b r e q u e el t r a j e se le h a b í ^ 
q u e d a d o e s t r echo de p r o n t o . < 

— ¡ N o dise a q u í n á ! ¡ N a í ¡ N a í t a ! — g i i t ó , md£^ 
t r a n 4 o los pape l e s a l to re t íUo. / 

Y c o m o C u r r i t o , t a n le-jano en tonces de Stpi^ 
lio, n o se moviese n i m o s t r a r a 1§ m e n o r car iQ| 
s idad , t o m ó a g r i t a r l a : t 

-—Deja y a eso, a s a u r ó n , y ven a ver ^ 
t ' h a n pues to , ; S ' b a p o r t s o Autoftito Ra^p»! 
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VIDA RELÍGIOSAI 
SAlíTOBÁL T CULTOS 

j D I * 22.—Síemes—Santa María Magdatoia, pe-
¡nifeítóe; Santos Teófilo y Platón, mártires; pililo, 
jObfepo, j Smé Conde-
( JA mi£a y ofioio divino son de Santa María Mag. 
, áakna , con ñ to doble y color blsjico. 
: SSonclAn Hoctnma.—San Antonio de Padua. 

CnaFentft Horas.—Santa Maiia Magdalena. 
: Ci^te *iSe Maria.—De Valvaaera, en San Ginés; 

de la Pieáad, en San HUlán, 
Panoqnia üs los Santos Justo y Pastor Oonti-

núa«,-¡Ja novena a Nuestra Señora del Carmen. Por 
ia maSana,, a. las diez, ,misa cantada; por la taide, 
a 'las seis, los ejerdcioe, predicando don Bnriqoa 
fVázqtiez Camaíasa. 
J Ciemen.—^Termina el triduo a Nuestra Señora 
:del Carmen. A las ocho, misa de comunión: a las 
idiéz y mrfia , la solemne con sermón por el señor 
flfeitosa; a las siete, ejercicio, completas soleniuies, 
|reBBrva^,,y proceádn. 
k̂  CíSsto de la Salad.—^^A las once, misa solemne 
foaa Su Diróna Majestad manifléslft, ejercicio, ben. 
Idipióa y reserva; a las seis, ejer<:acá& ^n^^Su # i -
frika.I3&-J66tad manifiesto y sermón; a las odjo, re . 
tíeipra. 
. Jesús.—A- las diej, misa cantada; por la tarde, 
sfesposición de Su Divina Majestad, rosario, sermón 
íy reserva. 
I M^daleiia.r—(Cuarenta Horae.)—Fiesta a ea Ti-
¡tolar. A las odio, exposición de Su Divina Majes-
í tad; a las diez, misa cantada, pféaicajido el señor 
kvázqnaz Camarasa: & las seis, ejercicios, seiriíiÓD 
¡por el seííor Grima y reserva. 
1 MaraTiIlas.—Continúa la novena a Nuestra BeBo-
»a del Carmen-; a las nueve y media, misa caji-
uada, predicando el señor García Peña ; a la« seis, 
fel ejercicio, predicando el padre AI-«re2. 
' CXShlOS D E LOS S A B i D O S 

Pairoqulas.—Ataudena: Por la tarde, a Jas seis 
y media, salve cantada.—De los Angeles: Al ano» 
áxi0l, Íetaaía y salve cantadas. — San Sebastián: 
R K la tarde, a las siete, manifiesto, rosario, plá-
Ücii, qne predica don Edilberto Eedondo; reserva 
5̂  gálte a Nuestra Señora de la Misericordia.—-Cinr,-
Scm^; Por la mañana, a las ocho, misa Y ejercicio 
de la Felicitación Sabatina, y por la tarde, rosario 
y salvé canta-da.-r-San Marcos; Por lá mañana, Ü 
lis ocho, misa y ejercicio de la Felicitación Saba-
Üns.—Nuestra Señora de los Dolores: A] anoche-
^ett rosario y salve cantada. 

^«Sl^.—^Buena Dicha: A las ocho, misa solem
n e ; por la tarde, a ¡as seis, ejercicio de la, l^eiici-
t aáén Sabatina, con manifiesto.—Carmelitas ña Ivla-
ravillas: AI anochecer, solemne salTe a Nuestra 

Señora dé las Maraviüas,—Cristo de" lo© Dolores: 
Por la ma£an%, de nueve a doce, ezposicién d© So 
Divina Majestad,—Góngotss: A las once, misa so-
lemae en honor de Nuestra Señora de las Tres 
Avematias.—Maria 'Anxilfadorat A laa einco, Bendi
ción y salva.—Sagrado Corazón- y San jPrancisco de 
Borja: Por 1» Biafiana, a las ocho, crisa da comu
nión para las Hijas de María; a las ocho y media, 
misa |>sra los Caballeros del Pilar. 

* » * 
(Este peií$aieo se pnbiica een ceasara eelettiitíea.) 

ESPECTÁCULOS 
LOS DB HOY 

T B E 8 & Z S D E L CENTRO—A la* diez y me-
dia, cinematógrafo.—Éxito - de EmiUa Benito.—Be
neficio y despedida de Luis Bsteeo j Ija Cibeles.— 
Grandes atracciones. ' 

L S T I N S — A ¡as .siete, IJOS terribles invasores. 
A laí diez y cuarto. Chirlata nacional (estreno)..—A 
las onca v media, Madrid en broma. 

J S B D I W E S DEL BUEN R E T I B O . ~ A las diez 
de la nu<:ho. concierto 6 intermedios por la ;banda 
do Leim.—-^ ¡as die:í y cuariij, colosal pr í^rama: 
Peca Pena í gran éxito do risa) y la ópera en dos 
actos del maestro Vives, Maruxa (cuarteto de pri
mer orden). 

* » * 
(E! annnc» de la* obras eis ss i i cartelefa no 

supone su aprobMidn ni recomenaacíóa.) 

ASOCIACIÓN DE 
RADIOTELEGRAFISTAS 

G-oícoeoliSa, S ; u n p a i s a ü o , S ; Acadecn ia 
Comieirasitta de Palma d© Máíloroa, suscrip
ción eatr© profesor» y iaTünmos, SO: don, 
Felipe Ginés, 51 recaudado por «El Telé
grafo Español», 626,85; estación radiotele-
gráfica dei Melena,ra (Canarias); 50. Suma. 
843,86. ídem anterior, 1.086,50. Suma to
tal, 1.929,35 pesetas. 
,—».... .- .4..ff,«fr.—, 

UN ROBO EN EL TREN 
'—• 

A don Luis Lebrel, viajero del correo de 
Valencia, le robaron un bolso de mano, co
lor avellana, de la rejilla del departamen
to donde viajaba. 

Avisada la Policía que iba de servicio 
en el convoy, .lograron recuparar el bolso, 
que el ladrón dejó abandonado en una de
pendencia de la estación de Villarro-
bledo. 

Mas al entregársele a su dueño observó 
éste que faltaban unos pendientes de bri
llantes, de bastante valor, y, en cambio, 
contenía varios objetos que no eran de s?i 
propiedad. 

Aclaróse lo ocurrido: el ladrón extrajo 
del maletín la alhaja de más valor, dejan
do otras de menor precio, y entonces «des
preció» otros objetos que con anterioridad 
hubo de robar á otros viajeros, y los metió 
en el maletín. 

W^fli^'WVl.'WW»,.^ VWVWW^JI.ÍVVVWWWI.^fl.fl.iV---»'^^ 'W'WWV". 

Tei 
ta % 
•: ¿an-
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-rera lista 
íuda ilel 

ta !^abei>, 
(iii vapor. 

<Í6 s u s c r i p c i ó n a íaTor d e 
i-u<iiotélegratista del vapor 
m u e r t o en . el n a u f r a g i o de! 

en c u m p ü m i e n t - o t ieroico d e 

-!ü!-)e 
L^oi! Xicol'ib Sasti-ü, i> peneias; don F r a n -

í-i-^r-i 1> Pob lb l e , tele.grati&ta, 2 ' ; don Jos-á 
.1'•UI-'IIÍ;/. N e i r a , o ; don Knri<i¡iíe Mc)lare,=^, 
:; : üoii . \ a g e l L . d e V e r g a r a . ; j ; don Mi-
gin'l í tarcna Cobos , t e l eg ra t i s l a , 5 ; don iía-
faül l i e d o n d o , t e l eg ra f i s t a , s u s c r i p c i ó n q u e 
in'unij en A y a m o n t e , 1 0 ; d o n L . M . , 1 0 : 
h e v n i a a a de_._un m a r i n o , 5 ; t r a s , 2 o ; . don 
I , - J :S l í a l d a s a n o y s e ñ o r a , 2 5 ; s e ñ o r a v i u d a 
de Goicoeohea , 5 ; s e ñ o r i t a M a r í a L u i s a 

A nuestros lectores 
• . 

TUDA LA CORRESPONDENCIA ADMl-
MSTHATn'A DEBE DIRIG[RSE , Ali 

^_mUíi ADAHNISTRADOR DE iUilt UE^ 
BAIE>- [APARTADO f66). 

Imprenta 3 estereotipia 
de EL DEBATE 

SOCIEDAD ANÓNIMA DE CRÉDITO 
Domicilio social; BILBAO, Plaza Circular (edifício propiedad del Banco) 

CAPITALi 40.@00.000 DE PESETAS RESERVAS; 21.009.000 DE PESETAS 

BAL A MCE: 9 3 8 . 2 7 8 . 6 3 4 
OPERACI0MES QUE REALIZA EL ESTABLECIMIENTO 

Descuento y negociación de efectos sobre Espafia y sobre e\ extranjero. Giros sobre plazas de alguna importancia d« 
todo el inundo. Cambio de monedas y billetes extranjeros. Cartas de crédito. Cuentas corrientes e imposiciones a la 
vista. Imposiciones a tres meses. Imposiciones anuales. Depósitos en custodia. Alquiler de cajas de seguridaa Segaros 
de cambio. Préstamos y créditos con garantía de fondos públicos y valores industriales. Compra y veata de tpáa, clase 
áe valores en las Bolsas de Bilbao, Madrid, Barcelona, París, Londres y Bruselas. Cobro y negociación de cupones y 

títulos amortizados. Pago de dividendos pasivos por cuenta de clientes. 

SUCURSALES EIM 
Madrid (Nicolás María Rivero, 8 y 10), Buracald», Bermco, Calaliorra (en instalación). Castro Urdíales, Dos CamlaoSt 
Durango, Eibar (en instalación), Gnemka, Ham (en instalación), Las Carreras, Lequelíío, Marqufua, Msdina de P«» 
«nar, Miranda de Ebro, Oudárroa, San Sebíistiáu (en instalación), Tolosa (en instalación), Valencia (en instalaciín) y¡ 

Valin aseda. 

A G E N C ! .A S E N 
5 AinoreLicta, Cariaaza, Ceberio, üiaaehOTe, Elorrio, Mi'udaca, Hunguia, Liedlo. Ordufia, Orozco, Pieucla, Xracios» TiUitr' 
5 cayo y Villaro. 
h Cuenta cer ieute á la T i s í a . . . . . . . . . Interés 2 Jé por 100 1̂  imposiciones—A 90 días. . . . : Interés 3 Jé por 100 

í * . primera serie . 3 por lOÜ * l í r i l T - " " " " * ^ Jé per 100 
5 , • , i i •* -A un a n o . . . , . , . . ,»^ 

5 . ' C a j a d e A h o r r o s 3 , 7 5 p o r 1®0 
» A M por 100 

MMJ iifillilaSJiíaiejiS V e n t a s ^ y f9l | | |n9ll | | d 
1." Caaa eia España &¡c^u\l&r 

¿Es usted industrial, fabricante o productor? 
Puffi necesita una casa seria y soliente que ruprctenta sus productos y los introduz'^a en loa marcados. 

•«5•S•o•o•ooo•o•o«o•o•c*o•oco«o•09el90•o•oeooo»08o«ceos^o*,^toí,;<^^,•(^Bo«•^e^1>c.Boe•^*.,C'easo9o»c•n»09c•o•c•o•o•o»o•nso•,li^s'^« o»i«o«,i»?«ic^e-%« ,• 
is • 
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a BQ€im eát^Iicaí al alcance . del piiebl© 
i 

Agencia do quintas, de negocies y , dedicada a k s ropreseBtacicnf's y camisones, reiine las condiciones que a.petezca el más esigent», por SUS mMúdei 
modernos, por la Taste red de representantes y ng&nt/ís propios que tiene ea toda España, v ¡lor su ,escogi-ia denendencia técnica. 

Amplias gaía.ntías de crédito o fiduciarias. Oficinas sucursales on nirias i.Tn|Kirtantes capital.;,?. A ceit'-s. .'•^realas'v cañados en comisión 
DISECTOR i:'EOPlET,,VriIO. EVftRÍSTO ROMERO GSWEZ 

Oficinas genenleí,: Bfos Rosas, Í5, TíW.ono 9Í2 a,-Depó=ii',i ', aim»c,encs: ToletJo, 105. Telálono 795 M. — Sección torcera,. MADEID 

O S E-A. L, A 

Encíclica Rerum Novamni 
ordenada en preguntas y respucsia > para su mejor inteligencia por el padre 

' Manuel 1.: \r\~ Crespo, C. M. F, 

C O N F A L A B E A S T E X T U A L E S ." 

con cristales finos, para la 
coDeervacíóa da la vista. 

L. Dubosc.-Optico 
fiRSHAt. ?. . — MADRID 

iimiaiiiTiiiiimwiiiBiii 

¿Es usted patrcmo? 
¿Tiene ttsted propiedades? 

•¿Es gerente de una empresa? 
Debe usted sin pérdida de tiempo adquirir un ejemplar dei CATECISiVIO SOCIAL para 

cada obrero, colono o empleado que tenga a sus órdenes 

La mejor máquina de escribir, 
que reúne iodos los adelantos 

modernos. 
Pídala a prueba a los concesiona

rios exclusivos: 
Madrid, SortaJeza, 17. I." li-óS M. 
Barcelona, Balmes, 12. 'X.o A. 488. 
\alencía, Mar, 8. 
Bilbao, Ledesma, 18. 
Palma de Mallorca, Quint, 7. 

Procedentes de cambios [lor la Sin par máquina Continental, 
66 Tenden máquinas de ocasión de lodos sistemas, en buenaa 
condiíáones. Multicopistas rotativos. Dictáfonos. Accesono». 

So desean agentas actiTos. 

CALLE DE ALCALÁ, FRENTE 
A LAS CALATRAVAS 

PARA IMPRESOS Y 
-SELLOS CAÜCHO-

MameíLOrlega 
(HUOSI 

EllCOI!!Í8!Illa-20-llp" 

P a r a n - a y o s "ÍUPITER** "; 
Dtiico eficaz para protección ds edificios. Concesioauio aíclA" 

dvo. L. BAUIREZ, Colonros, 3.—Teíaono 109 X. t 

W: lEmiTE f i i GOilEB 
ys!>ir)3sni8S, aprouesüaü esta 

ososídn sxcepcionai 
M o n ó c u l o p r i s m á t i c o 4 

p o r 20, d e i a r e n o m b r a d a 
c a s a «Ze iss» , c o n su e s t u 
che . S e l l e v a c ó m o d a m e n t e 
en c u a l q u i e r b o l s i l l o . 

65 P E S E T A S 
C o n c e s i o n a r i o s : 

Martínez y Compañía 
lionda, 2, primeto derecha 

SAN SEBASTIAN 

IQ estíLiefas ññ delp-
11 cíÉíirrewMopiíi | 
! | (!i ís íippenía, S3-

I iieüeíosCiüos.4. | 
Küíifíigsfla. 

p , i i < o>VAI ,ECIKNTBS y P B E 8 0 N A S D E B I I i E S es «J 
mcjcr tónico y nutritivo. Inapetencia, maJsB digeítiaaí» 

anemia, tisis, raquitismo, etcétera. 
FfiFMACIS ORTEGA, LEÓN, 13, H A D É I S 
LABORSTOEIO, P U E N T E 0 E VftLLECSS 

i r v ? o i c s ; A r » a A U . i x ! C O 
I. LA (jaAR CüEísTlOK :Y SU OUUÍKIN" Nalu:rt!eiía y . gravedad cíe la cuestión social, 1-3. 

solverla. 6-9. — Causas engendrado ras de! conflicto bocial. 9. . 
II. I . M P 0 T E ? Í C 1 A D E L S O C I A L I S M O 1'AK.\ JU 'SOLVI- ;» L A C U E S T I Ó N SOCIAL.—La solución socialista. 10. — 

perjudicial ai mismo obrero. 11-13-23. —- Es injusta y .subversiva. 11-14-35-36-37. 
IIL DBEECHO DE PBOPIEBAD. a) ruiui;,nncnti) del derecho de propiedad, 12. — Uso 5' propiedad. 12-15 

Dificultad de re-

É s 

H D i f e r e n c i a d e l u s o e n t r e e l a n i m a l y el h o m b r e , 15- - - E s n e c e s a r i a !a p r o p i e d a d . 17. — - N o b a s t a el u s o . 18, 

1 
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E l E s t a d o n o d e b o e n t r o m e t e r . e , 10- -• S o c o n t e s t a a la o b j e c i ó n « D i o s h i z o l a T i e r r a t o d a p a r a t o d o s » . 20 . — C ó m o a u n 
s i e n d o p r o p i a d e u n o s ¡.Irve p a r a t o d o s . 2 1 , — N o s e r í a teuficiente l a p r o p i e d a d e n c o m ú n . 22 . — Q u é se h a d e j u z 
g a r d e l a o p i n i ó n cont r^ i rUi . 23 . - - V.\ d e r e c h o d e p r o p i e d a d lo d e f i e n d e n l a s c o s t u m b r e s y l e y e s d e t o d o s ios p u e 
b l o s , 24-25-—') ) O c r c c h ' i d e prepk-s ' .ad d f l I m m b r c COJÍIO í r í c d e f a m i l i a . 26 . — N i n g u n a l e y h u m a n a p u e d e q u i t a r l e e s t e 
d e r e c h o - 2V. --- La f ; ; m i ! i a n o d e p e n d e ci»l Trotado. 2S. • •• E ^ t e d e / c c h o e s m a y o r y m á s f u e r t e . 29-32 . —. C u á n d o p o d r á 
e l E s t a d o i n t e r v e n i r . 3 3 - 3 i . • c ) E l K ^ t a d n 'lOciali.^ta c o n t r a l a n a t u r a j e í a . 35 . — E l s o c i a l i s m o p e r v i e r t e l a s f u n 
c i o n e s d e l E i t a d o ; t r a e r í a el t r a s t o r n o c e l a s o c i e d a d y l a o d i o s a e s c l a v i t u d . 36 . — L a s o l u c i ó n s o c i a l i s t a n o e s s o l u 
c i ó n d e l c o n f l i c t o , s i n o q u e lo a g r á v a . 37 . 

t 

DIVULGAR ESTE FOLLETO ES UNA OBLÍ0AC1ÓN 
DE TODA PERSONA AMANTE DE LA PAZ SOCIAL 

El Catecismo Social se rende en.el quiosco de 13L DEBATE, a -10 céntimos ejemplar. Descuento nroporclsaal a 
la cuantía de los pedidos: 10 ejeinpilares, g,7S| 25 ejetoplares, 9,00; 50 e|em piares, 1*-,00| lOü ejemplares, 3*2,00, j 5ÍM) 
éfemplares, 150,00. 

ÍEI fraBqueo corre por cuejita del c©ini>';ador. Los «lue deseeu recibir certificados los ejemplares deberán einiar 
además para el certificado 0,30 pesetas. 

3 I 3 p 3 r t a c i o A © © 

A D R í O 
ÍS 

Industria importante privilegiada 
'y\¡. de primer» necesidad, A laa personas induutriaies » » 

!lli^ fikiirilias en genera!. Con nn capitBl de loO n J'(\ ps--
' Betas manejadas por él mismo y con sólo tres d'as í e tr»-
iwio'eada Benwna, se consigna de 6 a 7 peaeias diana». 9» 
psnd&n explicaciones detalladas e impresas a todo el qn» 

' f i t l ^ s , mandando en sellos 20 céntimos, Para contesia^ 
á6a: Paulino Landábniu (^laTS).—VitoHa. 

r LÁ~ CATALANA^ 
SimoKor cuRtra incendios y eüpiosienes de todas Riasŝ  

' CíWtr» 1* pSrflifla a« alqnUwes, nesgo locativ", i ? rfcuwfts 
' y fle paraJiíselén fle trabajo a ewsa, úts iroeiHif». 
.Slnidads en 1865.—Inscrita en el Eegistro íel raini5*«rw 'IB 
ítóñento.—Domiciliafla em Baroftlona: BamWft de Cata-
' tafl», 15, y Cwrtes, 62í. 
Capital sascrito: Pesetas S.OOO.OOO.̂ -Capita.! desembolsad" 
PesoíaiS 1^8 .000 . — Eesanra estatutaria; Pesetas 1.000.000. 
, S i r o A C a O N Y DBSAEEOLLO DB LA tíOMPASIA. 

SEXlTO A N I V E E S A B I O 

L.4 NIÑA 

i ioK ionziiez üílo. 
Oue (alíesió ei ufo 22ileiuiio£iel9i§ 

A LiüS T U E C E A K O S D E E D A D 

b u s aa i j ídob p a d r e s don H e l i o d o r o j - d o ñ a 
C l o t i l d o ; i iemiai iGS, d o ñ a C l o t i l d e .y don l i s -
l icdoro ; h e r m a n o p o l í t i c o , d o n As te r io Gon
zález : t íos y . p r i m o s , ' 

RUtJGAN a sus amigos se sirvan te-

ncfla presento en sus úracionco. 

T o d a s l a s m i s a s q u e s s c a l e b r s u , de sie
t e a ciicé;. e l dia 2-3. de l c o r r i e n t e e u el al
t a r d';l C a r m e n d e l a i g l e s i a p a n - u q u i a j d e 
t^iuit'di C'TTJ2 . d e Ci ta C o r t e , s e r á n a p l i c a d a s 
per el' s t e n i o , d e s c a n s o d e su a l m a . 

Los e . í c e l e n t í s i m o s señc-ís.s N u n c i o d e Su 
B a n t i d a d y O b i s p o de M a d r i d - A l c a l á h a n 
c o n c e d i d o c ien y c i n c u e n t a d í a s d© • i n d u l 
g e n c i e s , rospüct ivamení í? . , a 'odf>- los fie-
tC'i' por cada m i s t ' que o y e r e n . í>3grada co
m u n i ó n q u e a p l i t a c e n o p a r t e d e ros;ario q u e 
razaren , en suf rag io d e l a l m a d e la finada, 

I) 

BALNEARIO,DE TRILLO 
Aguas exceleote», delicioa» estac¡i5.o de rerauo. Precios, eco. 
uómicos. Informes: Hoíe! . Leones fle Oro. Carmen, 30. 

icattii ífepiitioe iemlis ílleiioi 
Prq>aracion tiülitar, Buuhiilerato, Internadlo. Hentioso eilj-

fioio. Prcn'K toódicotí. Pedir rcgla.aiento, 

C A F E S ^ 
j TBS de todas clases. CHO> 
P O L Á T F . 3 e l a b o r a d ^ 

b t u o . 
Plaza DE SANTA ANA, t> 

Trasatianitca U N E f t B E COBfl-MEJICO 
Saüendo de Bilbaa, de Ssantajider, do Gijón y de Corana, piaa Habana J VwkWlfc 

Calidas da Veracra» y de Habana, pari Goruña, Gijón y Santander, 
LINEA B E BUENOS I I B E S 

ealiendo de BiruBlona, da Málaga y de Cádia, para Santa Craz de Ttmmfe, Ucntoñlail 
S Buenos Aires; emprendiendo el TÍaja de regreso desde Buenos Aires y de Usatevidao. 

LINEA DE VENEZUELA.COLOMBIA 
I Saüendo de Barcelona, de Valencia, de Málaga y de Cidiz, par» Nnev» ttak, H a b a u 

f Veraeruz. Regreso do Veracruz y de Habana, con escala ea Nneva Yoeli. ^ 

U M E a DE N ü K ¥ a fORK, COBA- MB^TIGO 
Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Málaga y de Cidiü, par» Las PalmM, Saaia 

Crnz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Eico y Habana. Salidas ña Colda M n 
eobanilla, Cui-a<;ao, Puerto Cabello, La Guayra, Puerto Bioo, Canarias, Cidii y Barcatea». 

LINEA DE FEBNANDO POO 
Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Alicante, de Cádiz, para Las Palmas, S a n ^ Ctat 

: t e Tenerife, Santa Cruz de la Palma y puertos de la costa occidental de África. 
Begreso do Fernando Póo, haciendo las escalas de Canarias y de ia Penlnsalft iaáieadM 

en el vta]o de ida, 
I L I N E S BB^SIL-PLATA 
I Bsüiendo de Bilbao, Santander, Gijón, Corana y Vigo, par» Bio Janeiro, Montevidea » 
¡ Buenos Aires, emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires, para Mon*OTÍdao, Bantol, 
I Bío Janeiro, Cananas, Vigo, Coriifia, Gijón, Santander y Bilbao. 
! Ademág de loa, indicados servicios, 1» Compañía Transatlántica tiene establecidos ios esp». 
I leíales d3 los puertos del Mediterráneo a Nueva York, puertos Cantábrico a Nueva Y a t í j 
j la línea de Barcelona a Filipinas, cuyas silidas no son fijas y ss aaaaoiaráa oportonainaaia 
• en cada viaje. . 

Estos vaporea admiten carga en las condiciones más faiíerabies y pasajeros, a qojena» la 
Ocmpiñla da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acrej^tado en OQ dilatada 
eerficio. Todos los vapores tienen telegrafía sin hilos. 

También sa admite carga y sa expiden pasajes para iodos los puertos dal mondo, «arñdiM 
|(or líneas regulares, 

Ijae {echas de salida ee anunciarán con l& debida oportniüdad. 

LA '•'XCr.I.ENTISIMA SEÑORA 

ŝa de 

>ARos Primas 
S i n i e s t r o s 
indemniza

dos 

•1890 
-19X) 
! 1910 
,1920 

193.288.71 
87„5990,65 
774.304,1.') 

1.303.203,4.5 
2.418..578,12 

11.905.340,79 

72.767,88 
12S.161,87 
199.84.8,76 
670.650,08 
969.214,75 

•.247..360,28 

Re s e r v a s 
de riesgos 
. en curso 

65,09C2á , 
125,380,31 
958.101,38 
434,401,16 
806.191,04 

3.978„5.52,19 

Reservas es 
tatuí a r l a s y 
oara evenfua 

l ldades 

¡4,225,79 
ai7.281.,58 
673.(33,35 
846,785,90 

1.188.973,04 
2,3.12.674,90 

Anforizaáo por la Inspección de Seguros e¡n 13 de abril do 1921, 

Para el reumatismo, artenoesclerosis (vejer pre^ 
maitura), artritismo, escrófula, obesidad, broa. 
quitis créniea, asma, ee emplea con éxito '.a 

I0SASA BELL®T ' 
Porque aJiíáa los dolores, evita congestiones j 

glaíjues, puriñca. la, sangre, ñnidificándola y ss^, 
garando el riego sanguíneo normal, y la rege-
ser» y depura del exudatos y detritus, estimula 
el apetito y la nutrición, 20 gotas obran como 
un gramo de ioduro; pero no irrita ni fatiga el 
ettómago m los ríñones, no tiene mal sabor / 

de uso fácil, seguro y eficaz, • 
í,50 pesetas en tcass ias farmacias. 

FOLLETO GEATlg 
^' = ^ s £^ ím^ L«E C3 I 

MMíín fle !BS Heros, 63.—Matirá, 

V i u c i a ^ ^ d o n T o m á i s I—©ón 
Ha fallecido el día 21 dé Juli® de 1921 ,' 

Hsiieniis reoiiiiiüos leniss iasrinant&s y te m m m le sy u m m 

Su director espiritual, reverendo padra Renuncio, religioso redentorist.i; 
SU& primos, sobrinos, demás parientes y testamentarios, 

RUEGAN a usted se sirvaj^ encomendar su alma a D10.5, 
. y asistir a la conducción del cadáver, que tendrá lugar 'huy 
22 del actual, desdo a casa mortuoria., calle Sagasta, 26, a 
la Sacramental de San Isidro, a las cinco de la tarde. 

El duelo se despide en el cementerio. 
Se suplica el coche. 

Durante la rnañana se celebrarán misas en la capilla ardiente y el día 23 
se celebrará el . funeral en la parroquia de Santos Justo y Pastor (antes MH 
ravillas), a las diez y media de la mañana . 

•S'arios señores Prelados hari concedido indulgencias en la forma acostum' 
brada. 

ARIA CANOSA 
Artículos para ¡ardin, heladoras, armarios, írigorificQ», 

tbarmoa, filtros.. ¡aulas, cafeteras, etcétat». 
CSUZ, 31, T GATO, t^_ 

ROYAÍr'"EWFÍEL0 
MOTOS V A'ELOS.—RBM,r'-,SAS PROPArrANDAl 

ÜOLñ QLIÍDAN DOS M(VnBl,OS 
iT,5NB M, I. G. MORENO HERMftNOS. — VALENClft 

. r El aparato nxás prácti
co y econémic© para afi
lar !as hojas de afeitar 

Con piedra üe aseite para afilar g oorrea para asBiitsr 
FIDANSE MUESTRAS 

íiLMOflEDAS 
A I J M O N E D . S . Comedore?, al-
cobas, despachos, siUerías, ca
mas con somier, 37,50: col-
chonec, 15 a 150: m-esas co-
ineá-or. deepíicho. 22.50; si-
lias. 7; mesillaij, 17,-50; bi-
cicleíac, máquinas Singer, ca
jas caudaíes. u'Uiajañ. ua-
na., 23. Matciariz. 

~~ ALQUILERES 
LOCñliEiS para industria, so 
arrieiida.n, ecamknicxis. Anto-
nio fjópez. 64. Señor Oñate. 

COMPRAS""" " 
SELLOS españoles, pago loa 
más altos precios, con pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. .Madrid. 

CAMAB© Y C05£P. 

DEMANDAS 
ÜEGE 3,ma, spca o ninora. de 
aJffuna* edad. iMúf5o¿ de Bal
boa,, "22: inútil presentarse 
síii buenos mionnct. 

DESEASE • emplsada p a r a 
oficina, hablando, escribiendo 
alemán. Otra conociendo ca
talogación bjiíhotecae, ácartsar-
do 9S7i,. 

ENSEHAMZA 
PREPARACIOM topógraíOs, 
Prisiones y Telégrafos. Ins-
titirio BeuK. Preciadlos, 33. 

" ~ ~ O F E R f l S ™ " " " " " 
ALTO CARBO. fia.nza reetá 
lica. 15.000 pes-^tas; buenas 
referencias, ofrecemos. Apar
tado 1,077. 

SEÑORAS, disponeroM seinn. 
CÍO don1é.stico. c^n 3ii,formes, 
Acudid, t layor. 27, priBcipal, 

SESORA sola, instruida, "de-
sea colocación urgente, a,ma 
gobierno, acampanar, Madrid, 
provincias. Escribid: B.. Le-
ganítos, 18, tercero centro. 

PRESTAMOS 
M I L PESETAS prcduceo 
2,60 diarias, complot aro en te 
garantizadas. León, 23, so
ga tido, 

CÍ PITALI 5T A S ," TírgíSTü 1 
de*ea. ' pc^iuci^o prf'stamo por j 
tret, m.3ses. gír-Mifi cii¡-:-i on • 
:vladr!d Ko "admiro agsntes, 
Dingirse. Veneras, 1, entre
suelo, derecha; ds . ' cua t ro a 

VASIOS 
IA BAJO E L , ¥ I N O , Tmto 
mesa. 7 pesetas arroba; Val. 
depeñae., 8,50: blanco supe-
rior, 8 ; Eioja. 11 pesetas 
docena botellas. A domicilio. 
San Mateo. 8. Teléfono .^.909. 

ENFERMOS de los ojos y de 
reixmatismo articular, os en. 
raréis rapídteimaroente. Escri
bid al párroco de Huerta do 
Arriba (Burgos), 

HERNIADOS, bragueros cien. 
tífic.a,moGt<i, ("lampos, médico. 
Augusto Figueroa, ti. Pre<-.ios 
módicos. . 

GANANCIAS espléndidas fa,. 
bnrando i a. b <', n, nr'.xluc/:ión 
afciombrosa: a.rrf?hd, grasa üue, 
To jabón. Rnseñanza. con.-es.. 
pendencia. Perreí-, Desampa-
ráelos. AlicAflte 

C A L hidráulica majca Sol, 
única que sustituye al c«. 
mentó. Serrimos a 80 pes» 
tas tonelada. Pedidos por a>. 
rrespondoncia. Apartado da 
Cerreos número So.S, Madrid. 
V E K D O magnífico piano 
Chassaigne Freces, o ca.iBbi(> 
por autopiano. pagando diía. 
renoia. Conde ViUalte, 8. 

VEÍITAS 
CONSOLES. COTtocatoria. pa
ra nofiembre., -Gaceta» del 
18. Apunt«s, 7o peeetas. Edi-
tgjflí.^^ampos....griagesa, _ 1¿., 

VENDO o a.lquilo riUa en 
Tuenterrabia. Ilazón: Primi-
(ivo Caro. Vitoria. 

VIEIIA REPOSTERÍA CA-
P E U i i N E S tiene en sns Ci-
sas los más selectos Ixunbo-
oes > caramelos. Martín da 
-li-'s • Hcros, -í^ T ,35: Are. 
nsl. W: Genova, 25; Precia
dos, 19; Alarerm, 11; Jtar-
qués de Crqnijo. 19; Tols-
do, 66, y San Bernardo, S8; 

OSGE -endsr ca.j» rfWstra. 
dora, míiv barata. Apartado 
Cerreos 409. 
CARBONES caJefMcién , co. 
Ciña, ' aáitracataé, 135; o ^ , 
110 .toatiada.. .3.d¿¿(«a S&l f 
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